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Resumo 
Vivendo-se numa época de crise económica e financeira, a prática do voluntariado 
pode revelar-se como um dos recursos mais significativos da sociedade. E, sendo esta crise 
também de valores, tornando-se a sociedade cada vez mais individualista, o que levará 
certas pessoas a dedicar, de forma gratuita, parte do seu tempo e energia aos outros? A 
investigação revela que motivações altruístas estão na base deste envolvimento, incidindo, 
no entanto, a maioria dos estudos sobre contextos e grupos concretos de voluntários, não 
tendo sido encontrado nenhum que aprecie o fenómeno do voluntariado português mais 
transversalmente. No entanto, a literatura tende a apresentar um vazio relativamente ao 
que, na vida dos indivíduos, possa ter funcionado como acontecimento-gatilho para o 
início desta prática.  
Desta forma, o presente estudo tem como objetivos principais (a) determinar as 
motivações identificadas como tendo sido decisivas no início do seu envolvimento no 
papel de voluntário/a e (b) explorar acontecimentos de vida percebidos como influentes 
nesta. Secundariamente, foi analisada a relação entre motivações e eventos de vida a título 
exploratório. Para tal, adotou-se uma metodologia mista (qualitativa e quantitativa) tendo 
sido recolhidos dados junto de 231 voluntários (62.3% pertencentes a Entidades de Saúde e 
37.7% a Entidades Religiosas e de Solidariedade Social). Na avaliação das motivações 
iniciais foi utilizado o Volunteer Motivation Inventory (VMI), de Esmond e Dunlop (2004). 
A análise fatorial exploratória realizada não validou os 10 fatores da escala original, 
reduzindo-os às cinco dimensões motivacionais seguintes: Benefícios Sociais, Benefícios 
Diretos para o Self, Estratégias de Coping, Identificação com a Causa e Abnegação. O 
estudo permitiu identificar a Identificação com a Causa como a dimensão motivacional 
mais saliente para os participantes. A Idade, o Estado Civil, a Situação profissional, a 
Entidade e o Tempo de exercício do voluntariado revelaram ter efeito significativo em 
algumas das dimensões motivacionais. Os resultados relativos aos eventos de vida fizeram 
emergir as Memórias (positivas e/ou negativas) de pessoas ou episódios significativos da 
infância, adolescência e juventude como a categoria de antecedentes vivenciais mais 
influentes na decisão dos participantes de se tornarem voluntários/as. 
  
PALAVRAS-CHAVE: voluntariado, motivações, eventos de vida 
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Abstract 
 
      Living in a time of economic and financial crisis, volunteering can prove to be one 
of the most significant resources of our society. And, being it also a crisis of values, 
becoming our society increasingly individualistic, what is it that leads some people to 
devote, for free, part of their time and energy to others? Research shows that altruistic 
motivations are on the basis of this involvement, focusing, however, most studies on 
specific contexts and groups of volunteers, none having been found which assesses the 
Portuguese volunteering phenomenon in a more transversal way. However, literature tends 
to present a blank as to what, in the lives of individuals, may have acted as a trigger event 
to the beginning of this practice.  
      Thus, this study's main objectives are (a) to determine the motivations identified as 
having been decisive at the beginning of his involvement in the role of volunteer and (b) to 
explore life events perceived as influential in this. Secondly, we analyzed, on an 
exploratory basis, the relation between motivations and life events. To do so, we adopted a 
mixed methodology (quantitative and qualitative) having collected data from 231 
volunteers (62.3% belonging to Health entities and 37.7% to Religious and Social 
Solidarity entities). In the assessment of the initial motivations it was used the Volunteer 
Motivation Inventory (VMI), Esmond and Dunlop (2004). The exploratory factor analysis 
applied did not validate the 10 factors of the original scale, reducing them to the following 
five motivational dimensions: Social Benefits, Direct Benefits for the Self, Coping 
Strategies, Identification with the Cause and Selflessness. The study acknowledged the 
Identification with the Cause as the most salient motivational dimension for the 
participants. Age, marital status, professional status, the Entity and the Time of volunteer 
work have shown to have significant effect on some of the motivational dimensions. The 
results related to life events led to the emergence of Memories (positive and / or negative) 
of people or childhood, adolescence and youth significant episodes as the most influential 
background experiential category in the participants’ decision to become volunteers 
 
 
KEYWORDS: volunteering, motivations, life events 
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Résumé  
 
      En temps de crise économique et financière, le bénévolat peut s'avérer l'une des 
ressources les plus importantes de la société. Et, s’agissant aussi d’une crise des valeurs, où 
la société devient de plus en plus individualiste, qu’est-ce qui  mènera certains à consacrer, 
gratuitement, de leur temps et d'énergie à d'autres?  
La recherche montre que des motivations altruistes sont à la base de cet 
engagement, en se concentrant, cependant, la plupart des études sur des contextes et des 
groupes de bénévoles spécifiques, aucune étude n’ayant été trouvée qui analyse  le 
phénomène du bénévolat portugais de façon plus transversale. Cependant, la littérature 
tend à ne rien présenter sur  ce qui, dans la vie des individus, aurait agi comme 
l’événement déclencheur du début de cette pratique. Ainsi, les principaux objectifs de cette 
étude sont: (a) déterminer les motivations identifiées comme ayant joué un rôle décisif au 
début de son implication dans le rôle de bénévole et (b) explorer les événements de vie 
perçus comme influents dans ce domaine. Deuxièmement, nous avons analysé, sur une 
base exploratoire, la relation entre les motivations et les événements de vie. À cette fin, 
nous avons adopté une méthodologie mixte (quantitative et qualitative) en recueillant les 
données de 231 bénévoles (62,3% appartenant aux entités de la santé et 37,7% aux entités 
religieuses et de la Solidarité Sociale). Dans l'évaluation des motivations initiales on a 
utilisé le Volunteer Motivation Inventory (VMI), Esmond et Dunlop (2004). L'analyse 
factorielle exploratoire réalisée  n'a pas validé les 10 facteurs de l'échelle d'origine, en les 
réduisant aux cinq dimensions de motivation suivantes: avantages sociaux, avantages 
directs pour le « self », stratégies de coping, Identification de la Cause et Altruisme. 
L'étude a reconnu l'Identification de la Cause comme la plus importante dimension 
motivationnelle pour les participants. L’âge, l'état civil, le statut professionnel, l'entité et la 
durée de l’activité de bénévole ont montré avoir un effet sensible sur certaines des 
dimensions de motivation. Les résultats liés aux événements de vie ont fait émerger les 
« Souvenirs (positifs et / ou négatifs) des personnes ou des épisodes significatifs de 
l'enfance, de l'adolescence et de la jeunesse comme la catégorie des antécédents de vie la 
plus influente dans la décision des participants de devenir bénévoles. 
 
MOTS-CLÉS: bénévolat, motivations, événements de vie. 
  
VII 
 
Índice 
1.Introdução           1 
Capítulo I. Contextualização Geral       3 
1.1.O voluntariado na Europa       3 
1.2.O voluntariado em Portugal       4 
1.3.Voluntariado como novo papel de vida     7 
1.4. Motivações subjacentes à prática do voluntariado             10 
1.5.Antecedentes vivenciais do voluntariado              17 
 
Capítulo II. Estudo Empírico                23 
2.Método                   23 
2.1.Descrição do Plano Metodológico               23 
2.2.Objetivos e Questões de investigação              24 
2.3. Participantes                  25 
 2.4.Instrumento de recolha de dados               26 
2.5. Resultado dos estudos de Validação Fatorial e de Consistência          
 Interna                   29 
2.6. Procedimento                 30 
 
3. Apresentação dos Resultados                32 
Objetivo 1. Determinar as motivações identificadas pelos voluntários  
como tendo sido decisivas no início do seu envolvimento no papel de 
 voluntário/a.                  32 
 Objetivo 2. Explorar acontecimentos de vida percebidos como 
 influentes na decisão de iniciar a prática do voluntariado.                            36 
4.Análise e discussão global dos Resultados              47 
5.Conclusão e Considerações Finais               58 
6.Referências                   61 
 
7. Anexos                   69 
VIII 
 
Índice de Anexos 
 
Anexo 1 Tabelas 1, 2 e 3: Caracterização da amostra em função 
   das Idades, Áreas profissionais e Tempo de exercício do 
 voluntariado, respetivamente              70 
Anexo 2 Instrumento de recolha de dados             71 
Anexo 3 Tabela 4: Síntese dos resultados da Análise Fatorial 
Exploratória ao VMI melhorado             85 
Anexo 4 Pedido de autorização para a recolha de dados           86 
Anexo 5 Tabela 5: Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais 
 segundo a Idade                88 
Anexo 6 Tabela 6: Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais  
segundo o Estado Civil               89 
Anexo 7 Tabela 7: Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais 
segundo a Situação Profissional              90 
Anexo 8 Tabela 8: Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais 
segundo a Entidade               91 
Anexo 9 Tabela 9: Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais 
segundo o Tempo de Exercício do Voluntariado           92 
Anexo 10 Tabela 10 :Eventos de vida de primeiro nível e número de 
referências correspondentes por ordem decrescente                      93 
Anexo 11 Descrição detalhada da árvore de categorias            94 
Anexo 12 Tabela 11: Categorias de motivações, número de unidades 
de análise e exemplos correspondentes          102 
 
  
IX 
 
Índice de Figuras 
Figura 1  Frequência de respostas Sim e Não à checklist de categorias 
de eventos de vida               36 
 
Lista de Abreviaturas 
FPCEUP  Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
da Universidade do Porto 
PERI  Psychiatric Epidemiology Research Interview 
QSR  Qualitative Solution and Research 
SPSS  Statistical Package for Social Sciences 
U.E.  União Europeia 
VFI  Volunteer Function Inventory 
VMI  Volunteer Motivation Inventory 
1 
 
1.Introdução 
 
Numa época em que o país vive uma grave crise económica e financeira, o 
voluntariado apresenta-se como um dos recursos mais significativos da sociedade no 
exercício da solidariedade e, simultaneamente, como um facilitador de respostas mais 
resilientes às dificuldades decorrentes desta situação (Andrews, 1995; Fonseca, 2012). 
Segundo Finkelstein (2008) e Wu, Lo e Liu (2009), sem a determinação dos voluntários, 
muitas das ações das organizações não-governamentais praticadas não poderiam ser 
operacionalizadas, reforçando-se assim a pertinência do voluntariado na sociedade atual. 
Contudo, vivendo-se hoje numa sociedade tão dinâmica, com uma estrutura repleta de 
novas visões do mundo (Leando & Cardoso, 2005, citado por Ferreira, Proença & Proença, 
2012b), mas tendencialmente individualista (Gomes, 2009), e com uma plasticidade 
potencialmente infinita de caminhos sendo o ser humano livre de pensar, planear, ter 
objetivos e desejos, e capaz de produzir o seu próprio desenvolvimento, (Richardson, 
2002), torna-se relevante perceber o que estará no cerne do envolvimento das pessoas com 
o trabalho voluntário. Na realidade, é de esperar que um maior conhecimento destas 
motivações poderá ajudar a alcançar uma melhor compreensão deste comportamento 
(Bussel & Forbes, 2002).  
Segundo Widjaja (2010) “O desejo de ajudar parece ser um aspeto essencial da 
natureza humana” (p.4), caracterizando essa ajuda como uma ação voluntária, contínua, 
planeada, com comportamentos que aumentam o bem-estar de outros, sem compensação 
monetária e normalmente, decorrendo em contextos organizacionais. Analisando esta 
definição, é-se levado a pensar que, qualquer um que pratique o voluntariado, o realize de 
forma completamente altruísta. No entanto, analisando a literatura referente às motivações 
envolvidas nesta prática, percebe-se que nem sempre são encontrados motivos somente 
altruístas, podendo haver, concomitantemente, motivações mais autocentradas. Desta 
forma, um dos objetivos do presente estudo centra-se na compreensão daquelas que são as 
principais motivações dos voluntários em Portugal para pôr em prática esse “desejo 
natural” de ajudar os outros. No entanto, decorrente do estudo teórico das motivações, 
percebeu-se que estas são influenciadas, entre outras coisas, pelo contexto e história 
desenvolvimental do sujeito. Assim, surge como segundo principal objetivo deste estudo a 
procura de possíveis eventos de vida que possam ter estado envolvidos neste processo de 
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decisão de se iniciar a atividade de voluntariado, investigando paralelamente quais destes 
se revelam mais ou menos influentes. 
A presente dissertação é, então, constituída por três capítulos. No que respeita ao 
primeiro – Contextualização geral -, o mesmo é composto pelo enquadramento teórico, 
onde primeiramente se aborda a evolução do voluntariado na Europa, descrevendo-se 
quatro principais períodos (pré-industrial, era industrial, Estado providência e pós-
industrial), seguindo-se a apresentação do voluntariado em Portugal, fazendo a 
caracterização dos seus atores, bem como apresentando a principal legislação. Ainda neste 
capítulo é abordado o voluntariado como um novo papel na vida das pessoas, 
apresentando-se contributos teóricos relevantes na explicação do processo que conduz à 
decisão de investir tempo e energia no papel de voluntário/a. Seguidamente é abordada a 
temática da motivação, definindo-se conceitos e apresentando-se as linhas gerais da teoria 
funcional da motivação que foi utilizada como base concetual na presente investigação, 
bem como algumas das escalas resultantes dessas concetualizações, que foram 
desenvolvidas para a medida das motivações para o voluntariado (com destaque para a 
escala adotada nesta investigação), seguindo-se uma sistematização de alguns dos 
principais resultados acerca das motivações para o voluntariado encontrados em estudos 
anteriores sobre esta temática. Por fim, completa a revisão de literatura, a exposição dos 
conceitos e temas centrais da Perspetiva do Curso de Vida enquanto quadro teórico que 
deu suporte ao esforço de exploração dos eventos de vida antecedentes ao envolvimento no 
voluntariado.  
No segundo capítulo – Método -, é descrito em detalhe o plano da investigação, 
sendo explanados os objetivos de estudo e as correspondentes questões de investigação, 
bem como todas as opções metodológicas e procedimentos realizados.  
O terceiro e quarto capítulos – Apresentação dos Resultados e Análise global dos 
Resultados -, centram-se na abordagem (descritiva e analítica) dos resultados da 
investigação desenvolvida, estando organizados em função dos objetivos e das questões de 
investigação definidas.  
Na conclusão, procede-se a uma análise mais geral dos resultados, onde se 
exploram algumas implicações práticas que este estudo pode trazer, procurando-se ainda 
apontar algumas das limitações, bem como propostas para estudos futuros. 
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Capítulo I. Contextualização Geral 
 
 
1.1. O Voluntariado na Europa 
 
Apesar de, em termos legais, o voluntariado em Portugal datar de 1998 (Lei n.º 
71/98, de 3 de novembro, 1998), os seus antecedentes temporais a nível Europeu são 
bastante mais recuados, remontando a algumas décadas atrás. Assim, a compreensão e 
contextualização histórica dos quatro períodos principais desta evolução permitirá perceber 
de que forma esse passado influenciou as conceções atuais de voluntariado.  
Período pré-industrial e era industrial. No período pré-industrial, apesar do tipo de ação 
praticada ser comparável com o voluntariado exercido atualmente, não existia ainda uma 
formalização do mesmo enquanto conceito e categoria com reconhecimento social, 
acrescendo o facto de que, devido à inexistência de trabalho remunerado, não se possa 
fazer distinção entre ambos (Amaro, 2002). É, então, na era industrial, com o decorrer da 
sua Revolução, que surge a necessidade da criação de meios de ajuda e solidariedade para 
com aqueles que menos possibilidades tinham. Contudo, apesar do destaque que o 
voluntariado ganhou nesta época, foi também aqui que, devido à sobrevalorização do 
trabalho e carreira profissional, foi deixado menos espaço para as ações de voluntariado. 
(Amaro, 2002; Gomes, 2009) 
Estado Providência. Com o surgimento deste estado após a Segunda Guerra Mundial, os 
países capitalistas passaram a dar destaque aos direitos sociais, valorizando bens e serviços 
fundamentais (e.g., saúde, educação e emprego) (Amaro, 2002). Urgiu então a necessidade 
de criar um Estado capaz de responder a todas as necessidades e de garantir o bem-estar de 
todos os seus cidadãos (Gomes, 2009), sendo o voluntariado visto segundo duas 
perspetivas: a de oposição, atuando nas debilidades da sociedade de uma forma diferente 
da do Estado, e a de complemento ao mesmo, pelo facto de ajudar no mesmo sentido. 
Contudo, perante um Estado Social já secularizado, o voluntariado começou por ser visto 
como desajustado e insuficiente perante as necessidades sociais, vendo-se esta atividade 
como “uma nova ordem paternalista, assistencialista, cuja atuação caritativa era quase 
sempre motivada pela religião.” (Amaro, 2002, p. 18).  
Período pós-industrial. Já no período pós-industrial, o qual abarca as últimas décadas, 
Gomes (2009) refere que o voluntariado cresceu bastante, deixando de ser apenas uma 
atividade realizada por motivações, sacrifícios e/ou disponibilidades pessoais, passando a 
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ser visto como crucial numa sociedade onde, através dos processos de globalização, as 
desigualdades aumentam e, consequentemente, as necessidades sociais seguem a mesma 
via. Tendo como foco de intervenção estas desigualdades, o voluntariado “deixou de ser 
apenas [uma ação voluntária local e] nacional e é cada vez mais [uma ação] à escala 
global.” (Amaro, 2002, p. 21). Esta época permitiu perceber que, apesar do voluntariado 
ter como um dos princípios a gratuitidade, não quer dizer que este não possa ser 
instrumentalizado por esta mesma lógica, contudo, não a incorporando. Esta análise deriva 
do facto de muitos dos voluntários atuarem através de Organizações Não Governamentais 
implicando poupanças ao nível de custos que o Estado teria de suportar caso não 
existissem estes voluntários (Gomes, 2009). Devido ao elevado processo de 
profissionalização característico da sociedade desta época, também aqui se começou a 
valorizar a qualificação dos indivíduos que exercem o voluntariado (Amaro, 2002). 
 
 
1.2.O voluntariado em Portugal 
 
Após o conhecimento da realidade Europeia, mais em concreto da evolução que a 
atividade de voluntariado teve, torna-se relevante uma compreensão da forma como, nos 
últimos anos, este tipo de atividade se tem desenvolvido no caso concreto de Portugal.  
Assim, o voluntariado português surgiu e está historicamente ligado a formas de 
assistência, principalmente familiar e particular, influenciado por valores e princípios 
cristãos, bem como a corporações de bombeiros (Amaro, 2002; Serapioni, Ferreira, Lima 
& Marques, 2011). Em 1998, Portugal situava-se em último lugar numa seriação de taxas 
de voluntariado da União Europeia, com 16% de participação (Amado, 2008). Por sua vez, 
os resultados de um estudo realizado pelo TNS Opinion & Social em 2011 mostram que a 
participação portuguesa no voluntariado diminuiu (12%) e é bastante inferior à média 
europeia (24%), indo de encontro aos 11.5% encontrados através do Inquérito ao Trabalho 
Voluntário do INE (2012), situando-se assim Portugal em antepenúltimo 
comparativamente com o resto da Europa (relativamente à população residente com 15 ou 
mais anos que participou em, pelo menos, uma atividade formal e/ou informal de trabalho 
voluntário). O primeiro estudo (TNS Opinion & Social, 2011) revela ainda que, desde 
2001, o voluntariado português se tem mantido estagnado. Face a esta constatação, a 
compreensão das motivações dos voluntários poderá facilitar o processo de mobilização de 
mais pessoas para o exercício do voluntariado (Ferreira, Proença & Proença, 2012a; 
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Finkelstein, 2008; Trogdon, 2005 e Widjaja, 2010). Contudo, as Notas conclusivas sobre o 
estudo sobre o voluntariado (Equipa da PROACT, 2012) indicam que a média portuguesa 
de participação no voluntariado ronda os 18 a 20%, verificando-se uma tendência de 
aumento desta taxa. Este elevado número é aí explicado pela visibilidade e valorização do 
voluntariado, resultado das iniciativas do Ano Internacional (2001) e do Ano Europeu 
(2011) do Voluntariado.  
De algum modo, justifica-se também pela criação do Concelho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado (CNPV) e das ações dos Bancos Locais de Voluntariado, bem 
como ao enquadramento teórico-científico do mesmo, mais consistente nestes últimos 30 
anos. Aliam-se ainda fatores como o aumento da sensibilização que tem ocorrido nas 
escolas e estabelecimentos de ensino superior para esta prática, bem como a valorização do 
que é apelidado de “segunda carreira”. A crise atual toma também grande destaque devido 
ao desemprego a ela associado e às iniciativas que, consequência de mais tempo livre, a 
população desenvolve em prol dos outros (Equipa da PROACT, 2012). Contudo, se uns 
estudos indicam a estagnação desta prática e outros o seu aumento, com uma variação de 
cerca de 7 a 8%, mostra-se ainda mais pertinente uma compreensão do que estará a 
influenciar estes valores para que se continuem a manter entre os mais baixos da Europa.   
 
1.2.1.Caracterização do voluntariado em Portugal 
 E quem serão estes atores que dedicam parte do seu tempo à assistência dos outros?  
No âmbito de um estudo recente de Caracterização do Voluntariado em Portugal, 
solicitado pelo Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado (Equipa da PROACT, 
2012), estimou-se que existiam em Portugal cerca de 600.000 voluntários a colaborar em 
diferentes organizações pertencentes ao Terceiro Setor, tendo as Instituições de 
Solidariedade Social o maior número de voluntários (com um total de 166.221).  
Segundo dados da Equipa da PROACT (2012) e do INE (2012), o voluntário 
português é maioritariamente do sexo feminino (57.3%), realizando voluntariado formal 
(51.6%), sendo as atividades de técnicos e profissões de nível intermédio (apoio técnico 
social, religioso) as mais realizadas (32.2%). É ainda entre os 26 e os 65 anos que se 
encontra a maioria destes voluntários (57.6%), sendo os divorciados e/ou separados 
aqueles que apresentam maior taxa de participação (12.8%), bem como são os que se 
encontram em situação de desemprego (13.1%) os que mais dedicam do seu tempo. A este 
respeito, em média são dedicadas 29 horas semanais à prática do voluntariado. Lasby 
(2004) realça que o facto de aqueles que não estão ativos serem quem mais se dedica a esta 
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área, pode ter uma relação com o facto de serem também os mais velhos que mais fazem 
voluntariado. 
 
1.2.2. Legislação relativa ao voluntariado 
Sendo o enquadramento jurídico importante na delimitação do que pode ou não ser 
considerado voluntariado, torna-se pertinente o conhecimento da evolução da base jurídica 
desta atividade em Portugal. Assim, de forma legalmente reconhecida, esta prática é 
relativamente recente em Portugal, remontando o primeiro grande passo, de forma oficial, 
ao ano de 1998, no qual, através da Lei n.º 71/98, de 3 de novembro (1998), se estabelecem 
as bases do enquadramento jurídico do voluntariado, visando esta “precisar conceitos e 
definir direitos e obrigações sem colidir com a liberdade essencial que caracteriza e define 
o voluntariado.” (Resolução n.º 50/2000 de 20 de abril, 2000, p.7235). Desta forma, 
encontram-se direitos como a garantia de condições de higiene e segurança ou de 
indemnizações, subsídios, pensões, ou outras regalias em casos de problemas ocorridos no 
exercício do voluntariado, destacando-se nos deveres, por exemplo, a participação em 
formações ou o zelo pela boa utilização de recursos materiais, bens, equipamentos e 
utensílios disponíveis.  
Considerando então o voluntariado como um comportamento de ajuda, a anterior 
lei legisla o Voluntariado como o “conjunto de ações de interesse social e comunitário 
realizadas de forma desinteressada por pessoas, no âmbito de projetos, programas e outras 
formas de intervenção ao serviço dos indivíduos, das famílias e da comunidade, 
desenvolvidos sem fins lucrativos por entidades públicas ou privadas.” (p.5694). Nesta 
mesma lei não estão contempladas as atuações que tenham um caráter isolado e esporádico 
nem as determinadas por razões familiares, de amizade e de boa vizinhança, sendo estas 
apelidadas de voluntariado informal - “qualquer assistência prestada diretamente a 
indivíduos, isto é, não através de organizações formais como, por exemplo, ajudar um 
vizinho ou amigo.” (Carson, 1999; Reed & Selbee, 2001, citado por Lee & Brudney, 2012, 
p. 160), distinguindo-se do primeiro pelo facto da formalidade do voluntariado se referir a 
“qualquer contribuição de tempo não remunerado às atividades de organizações ou 
entidades estabelecidas”(Carson, 1999; Reed & Selbee, 2001, citado por Lee & Brudney, 
2012, p. 160). Ambas as vertentes partilham a gratuitidade e subjacente vontade de prestar 
serviço pelos outros de forma desinteressada, já definida anteriormente pela lei. Esta 
mesma lei é então regulamentada no ano seguinte através do Decreto-Lei n.º389/99, de 30 
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de setembro (1999), criando-se assim as condições que permitiram a promoção e o apoio 
ao voluntariado, o qual permitiu também o ajustamento do seguro social voluntário.  
 No que concerne ao voluntário em si, a mesma lei define também que “é o 
indivíduo que de forma livre, desinteressada e responsável se compromete, de acordo com 
as suas aptidões próprias e no seu tempo livre, a realizar ações de voluntariado no âmbito 
de uma organização promotora.” (p.5694)  
A formalização legal destes dois conceitos - voluntariado e voluntário -, aliada à 
criação de direitos e deveres destes últimos, permitiu, então, que esta atividade fosse 
encarada com maior credibilidade.  
Mais tarde, no ano de 2000, foi definida a composição e o funcionamento do 
Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado através da Resolução de Conselho de 
Ministros n.º50/2000, de 30 de março (2000) (publicada no D.R., II série, nº. 94, de 20 de 
abril), assistindo-se a uma maior atenção e formalização da identificação dos voluntários 
em 2006 através da Portaria n.º 87/2006 de 24 de janeiro (2006), e em 2010, através da 
Resolução do Conselho de Ministros n.º62/2010, de 25 de agosto (2010), 2011 é instituído 
o Ano Europeu das Atividades de Voluntariado que promovam uma cidadania ativa em 
Portugal, determinando-se a execução a nível nacional das atividades que lhe estão 
associadas. Os quatro grandes objetivos específicos desse ano foram (Entrajuda, 2011,p. 
2): (a) Criar um ambiente propício ao voluntariado na U.E; (b) Dar meios às organizações 
que promovem o voluntariado para melhorar a qualidade das suas atividades; (c) 
Reconhecer o trabalho voluntário; (d) Sensibilizar as pessoas para o valor e a importância 
do Voluntariado. 
 
 
1.3.Voluntariado como novo papel de vida 
 
Super reconceptualizou a noção de carreira, definindo-a como “a combinação e 
sequência de papéis desempenhados por uma pessoa durante a vida” (Super, 1980, p. 282), 
deixando esta de ser relacionada apenas com o mundo laboral e incluindo todos os outros 
papéis de vida desempenhados pelas pessoas ao longo da mesma, de onde o voluntariado 
não é exceção. Segundo o autor, a combinação simultânea de todos os papéis de vida 
constitui o estilo de vida e que, por sua vez, a sua combinação sequencial estrutura o 
espaço de vida em cada etapa do ciclo de vida. Assim, sendo o voluntariado um papel que, 
por sua livre escolha, os indivíduos podem incorporar no seu espaço e estilo de vida, a 
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exploração do processo que conduz a esta decisão adquire especial sentido quando se tem 
em vista a compreensão de alguns dos fatores predisponentes ao início desta atividade. 
Assim, o autor refere que participam destas decisões, dadas num determinado ponto da 
carreira individual, uma combinação de determinantes pessoais (e.g., consciência, atitudes, 
interesses) e situacionais, de onde o estatuto socioeconómico, as habilitações literárias, o 
nível ocupacional e a ocupação, trabalho ou a organização empregadora são alguns dos 
exemplos dados pelo autor. 
 Burke e Reitzes (1991), na formulação da teoria da identidade de papel, referem 
que estas identidades, definidas como um “conjunto estável de auto significados” (p.240) 
funcionam como termostatos, permitindo aos indivíduos avaliar as implicações das 
interações sociais em que se envolvem e iniciar ou não comportamentos conforme  possam 
manter ou restaurar a congruência entre a identidade padrão autodefinida e os reflected-
appraisals – enquanto parte do significado pessoal do papel que deriva das interações 
sociais (Burke & Reitzes, 1991). Estes autores referem que, sendo os indivíduos agentes 
ativos na construção da sua identidade, é o seu investimento [“conjunto de forças, pressões 
ou impulsos internos” (p. 243)] que vai permitir manter essa congruência. Desta forma os 
indivíduos podem alterar comportamentos, de modo a aumentar as recompensas e valores 
associados a uma determinada identidade de papel ou, ainda, obter o feedback dos outros 
relativamente ao seu comportamento no desempenho do papel, necessários para completar 
o ciclo de consolidação de identidade de papel. Assim, as identidades funcionam como 
motivação para a ação, principalmente para aquelas que resultam numa confirmação social 
da mesma, sendo o investimento a ligação entre o indivíduo e a sociedade (Burke e 
Reitzes, 1991). Nascimento (2007) acrescenta que os indivíduos, uma vez investidos 
emocionalmente num dado papel que alinhe com valores e objetivos identificativos do self, 
tenderão a orientar-se seletivamente para diferentes tipos de estímulos, objetos, atividades 
e experiências existentes no ambiente que possam dar expressão à sua autorrealização. 
Conclui-se, assim que, na procura de um novo papel ou atividade, seja ela o voluntariado 
ou qualquer outra, há também uma procura de coerência no que respeita à identidade, e 
que, para o seu inicio, há primeiramente uma avaliação e, posteriormente, uma ação que 
garanta essa mesma coerência, ressalvando-se que se exercem, neste processo, influências 
intrapessoais, mas também interpessoais e sociais. 
 Já Richardson (2004) refere que a escolha em se iniciar um dado tipo de atividade 
não depende apenas de uma vontade espontânea, estando esta associada à construção de 
um significado que está sempre relacionado com o sistema interpretativo e simbólico 
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fornecido pela cultura. Ora, tendo em conta que estes processos de significação variam 
intersubjetivamente é de esperar que seja muito ampla a panóplia de razões pelas quais as 
pessoas resolvam voluntariar-se (Haefliger & Hug, 2009; Hayes, Hayes & Reese, 1988). 
 
 1.3.1.Tempo e energia dedicados ao voluntariado 
 Numa sociedade em que “tempo é dinheiro”, passando-se a ideia de que tanto o 
tempo como a energia são recursos limitados, Juhasz (1991), salienta que é o indivíduo 
adulto quem gere os seus papéis relativamente ao tempo, atenção, prioridade e/ou 
complementaridade, repartindo a sua energia consoante as exigências e necessidades 
pessoais e desenvolvimental (e.g., reforço da autoestima, promoção de satisfação pessoal, 
necessidade de pertença) e ou/ como reação a acontecimentos e pressões ambientais. 
Assim, contrariando a ideia de finitude destes dois recursos, existem duas visões baseadas 
nos significados atribuídos aos diversos papéis assumidos pelos indivíduos considerando o 
modo como para eles canaliza os seus recursos pessoais de tempo e/ou energia.  
A primeira, de Thompson e Bunderson (2001), refere-se ao tempo como um 
“contentor de significado”, em que para avaliar o que é importante para o sujeito, este não 
se baseia no tempo como algo quantitativo e findável, mas sim no significado que retira do 
seu próprio uso. O conteúdo deste “contentor” pode, então, ter diferentes significados, 
consoante as escolhas de cada um na forma de o ocupar. Assim, todos esses conteúdos 
coexistem numa só unidade de espaço, permitindo a construção de relações, podendo os 
significados associados a uma atividade colidir, constranger ou intensificar os associados a 
outras presentes neste mesmo contentor, onde a alteração do tempo de uma, afeta sempre, 
positiva ou negativamente o significado atribuído ao tempo alocado a outra.  
A segunda, a Abordagem Sociológica-Humanista (Marks,1977) defende que alguns 
papéis de vida podem ser desempenhados sem gastos de energia, podendo até gerar energia 
extra para si próprios ou destinada a outros papéis, bastando que as atividades escolhidas 
pelos sujeitos sejam para si significativas, resultando a energia de uma relação entre o self 
e o mundo, que não deixa de ser, também, condicionada social e culturalmente.  
Richardson (2004, p.491) de alguma maneira sintetiza estas perspetivas ao referir 
que “A experiência corporificada de novas intenções que surgem e são experienciadas nas 
práticas sociais do cotidiano, refletem não só forças sociais, bem como sentimentos 
pessoais e significados”. Resta saber, que significados são esses que estão subjacentes à 
mobilização do tempo e da energia pessoal na prática do voluntariado. O conhecimento das 
motivações poderá revelar-se um passo importante na identificação dos critérios 
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semânticos que presidem à escolha do papel de voluntário/a como parte da estrutura de 
identidade e de vida. 
 
 
1.4.Motivações subjacentes à prática do voluntariado 
 
 Fontaine (1991) refere-se ao conceito de motivação como o aspeto dinâmico da 
ação, funcionando como impulso para agir ou iniciar uma ação, a orientá-la consoante os 
objetivos e/ou a decidir a sua continuação e o seu fim. Seguindo esta linha de pensamento 
de motivação como gatilho para ação, Chiavenato (2003, citado por Martins, 2012) aborda 
este conceito como aquilo que leva o sujeito a realizar uma ação de dada forma ou que dá 
origem a uma disposição para determinado comportamento, acrescentando que o mesmo 
pode ser ativado por um estímulo externo ou gerado internamente por processos mentais 
do indivíduo. Gomes (2009) refere que “ o conceito de motivação é geralmente designado 
pelo sentido que determinado ator social dá às suas ações.” (p. 43), reforçando a 
componente do significado associado à ação, e concordando que, na escolha dos caminhos 
a seguir, a maioria das pessoas procura uma estabilidade psicológica, tentando estabelecer 
um senso de identidade e de autocontinuidade (Richardson, 2002). Desta forma, percebe-se 
que a motivação tem uma forte função propulsora da ação, variando não só consoante 
fatores pessoais mas também por fatores exteriores ao indivíduo. 
 
1.4.1.Teoria funcional da Motivação 
No caso concreto da motivação para o voluntariado, numa revisão realizada por 
Esmond e Dunlop (2004) e Widjaja (2010) os autores apresentam três modelos de 
compreensão das motivações subjacentes: o Modelo Unidimensional, o dos dois ou três 
fatores, e o Multifatorial. Segundo Martins (2012), numa revisão destes modelos, o 
primeiro aborda os fatores motivacionais como surgindo agregados num só, criando uma 
experiência gratificante no sujeito. Por sua vez, o segundo modelo remete já para uma 
distinção entre os motivos, sendo estes ou altruístas (heterocentrados) ou centrados no 
próprio (autocentrados). Por fim, aludindo ao modelo multifatorial, o autor refere que este 
apoia a variedade das motivações, podendo as mesmas influenciar a iniciativa e ação de 
voluntariado em diferentes momentos. Segundo Correia (2011), este modelo surge, de 
certa forma, como necessidade de mudança de paradigma, contrariando a visão demasiado 
descritiva associada aos modelos anteriores, modelos estes baseados essencialmente em 
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amostras reduzidas e restritas a um único grupo de voluntários de uma instituição 
Assim, tendo por base o modelo multidimensional, Clary et al. (1998) 
desenvolveram uma investigação sobre as motivações para o voluntariado, 
fundamentando-se na Teoria Funcional da Motivação para o voluntariado. De acordo com 
esta teoria, Ribeiro (2012) refere que a ação voluntária, apesar de parecer ter sempre o 
propósito de ajudar os outros, tem subjacentes diferentes motivações por parte dos 
voluntários, existindo um conjunto de motivações pessoais e sociais promotoras do 
voluntariado. Este autor menciona que estas motivações podem influenciar tanto o início 
como a manutenção da atividade, podendo ou não servir para atingir certos objetivos 
pessoais. Segundo Clary et al. (1998), essas mesmas ações são realizadas ao serviço de 
diferentes funções/necessidades psicológicas, podendo as mesmas parecer semelhantes à 
primeira vista e ter, no entanto, diferentes processos motivacionais. Martins (2012) salienta 
esta ideia, referindo que diferentes pessoas voluntariam-se por diferentes razões, podendo 
uma pessoa sentir-se motivada neste tipo de atividade em momentos diferenciados de todas 
as outras, pois, cada uma delas, “alcançará” as funções essenciais para si em diferentes 
momentos. Neste sentido, segundo Snyder e Omoto (2008), o que varia de um indivíduo 
para outro são “as necessidades que são atendidas, os motivos a ser cumpridos e as funções 
a ser servidas” (p. 11), acrescentando que, para além destas necessidades ou motivações 
diferirem entre as pessoas, estas podem também variar no próprio sujeito ao longo do 
tempo ou circunstâncias de vida. Martins (2012) acrescenta que podem variar também com 
o desenvolvimento da participação na própria atividade de voluntariado, mostrando-se 
assim de acordo com Unstead-Joss (2008) quando refere que as motivações para iniciar o 
voluntariado podem ser distintas daquelas que levam à sua continuação. Pressupõe-se 
assim que, além de haver uma diferenciação quanto às motivações que conduzem as 
pessoas á prática do voluntariado, há, também, diferenças na perceção sobre a(s) tarefa(s) 
que melhor irá satisfazer os motivos de cada um (Houle, Sagarin e Kaplan, 2005). 
 
1.4.2.Escalas de avaliação das motivações para o voluntariado 
Baseando-se  no  modelo  multifatorial,  Clary,  et  al.  (1998)  desenvolveram  o 
Volunteer Function Inventory (VFI), o qual analisa a motivação na esfera do trabalho 
voluntário, avaliando seis motivos assumidos pelos autores como teoricamente relevantes: 
Valores (expressão de valores altruístas e humanitários); Experiência (obtenção de 
conhecimentos, competências e habilidades); Sociais (desenvolvimento e fortalecimento 
de laços sociais); Carreira (melhoramento das perspetivas de carreira); Proteção (proteção 
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do ego das dificuldades da vida); e Autonomia (ajudar o ego a crescer e desenvolver-se). 
De acordo com a Teoria Funcional da Motivação, estas motivações são as mais 
valorizadas na atividade de voluntariado (Martins, 2012), referindo Ferreira, Proença & 
Proença (2008) que esta é uma das categorizações mais completas na literatura. Contudo, 
os autores originais admitem que, procurando apenas identificar as motivações gerais para 
o voluntariado, dependendo das idiossincrasias de certos contextos, podem surgir 
motivações mais específicas (Clary et al., 1998), como encontrado junto de uma população 
mais velha, surgindo a “continuidade de trabalho”, para além dos Valores, como principal 
motivação, funcionando o voluntariado como um prolongamento do mesmo (Brayley, 
Obst, White, Lewis, Warburton & Spencer, 2014), ou junto de voluntários de uma empresa 
focada no voluntariado episódico na comunidade, onde o divertimento, a religiosidade e 
construção de equipas (Allison, Okun & Dutridge, 2002) foram também identificados. 
Mais tarde, McEwin e Jacobson – D’Arcy (2002, citado por Esmond & Dunlop, 
2004), tentando desenvolver uma outra escala para encontrar as motivações do voluntário, 
criaram o Volunteer Motivation Inventory (VMI), composto por 10 diferentes tipos de 
motivações 1 , das quais algumas se revelam semelhantes às do VFI. Posteriormente, 
Esmond e Dunlop (2004) tendo como objetivo desenvolver uma escala mais completa para 
compreender e encontrar as motivações de voluntários da Austrália Ocidental, realizam 
três estudos ao longo de cinco fases: nas quatro primeiras fases aplicaram e validaram o 
VMI de McEwin e Jacobson – D’Arcy e, posteriormente, procuraram validar uma escala 
que combinasse os melhores itens (em termos psicométricos) do VMI com uma versão 
adaptada de 1992 2  do VFI. Esta versão melhorada do VMI permite diferenciar dez 
                                                          
1 Valores – “Valores pessoais e familiares fortes como base ao voluntariado, sendo este parte do sistema de 
valores do indivíduo.”; Carreira – “O indivíduo é voluntário para ganhar experiência e capacidades no campo 
que, eventualmente, o pode ajudar a encontrar um emprego.”; Crescimento Pessoal – “O voluntariado tornou-
se parte do crescimento pessoal do indivíduo, podendo ter sido procurado inicialmente de forma a atender as 
necessidades de crescimento pessoal.”; Reconhecimento – “O indivíduo gosta do reconhecimento que o 
voluntariado lhe oferece e do reconhecimento nas suas capacidades e contributos.”; Hedonista – “O indivíduo 
gosta da sensação inebriante de poder prestar assistência sendo este sentimento, muitas vezes, bastante 
superficial. Este pode ser o prelúdio de um maior crescimento pessoal.”; Social – “O indivíduo gosta da 
atmosfera social do voluntariado. Gosta da oportunidade de construir relações sociais e interagir com outras 
pessoas.”; Reatividade – “A pessoa voluntaria-se como forma de curar ou tratar as suas próprias questões 
passadas.”; Reciprocidade – “O voluntário gosta do voluntariado e vê-o como uma partilha mútua. O 
voluntário tem uma forte compreensão do “bem maior” (Esmond & Dunlop, 2004, p.19) 
2Nesta versão mais inicial do VFI desenvolvida por Clary, Snyder e Ridge (1992, citado por Esmond & 
Dunlop, 2004, p.14), os fatores encontrados foram: Valores – “ação baseada em crenças profundas sobre a 
importância em ajudar os outros”; Experiência – “envolvimento em atividades que satisfazem o desejo de 
aprender”; Carreira – “procura de formas de explorar oportunidades de emprego ou progressos no trabalho”; 
Social – “em conformidade com a influência normativa de pessoas significativas”; Estima – “reforço do 
sentido de estima da pessoa; e Protetores – “fuga de qualidades ou sentimentos negativos”. Como se percebe, 
as alterações são ténues, tendo-se optado por, inicialmente, se apresentar a versão mais recente dos autores. 
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categorias de motivações, tendo sido este o instrumento usado na presente investigação. 
 
1.4.3. Estudos anteriores acerca da Motivação para o voluntariado 
Riley, Schott, e Schultinik (2011), baseando-se na hierarquia de necessidades de 
Maslow (1970) e na crença de Tjosvold e Tjosvold (1995) de que toda a gente é dirigida 
por determinadas forças, perante a diversidade de razões que os voluntários apresentam, 
conciliaram estas visões em: Afiliação (McClelland, 1962), Poder (McClelland, 1987) e 
Realização (Achievement). Assim, os autores apresentam a primeira como que relacionada 
com a necessidade de autoestima, quando os voluntários querem “marcar a diferença”, 
enquanto a segunda com o sentimento de pertença que a atividade pode proporcionar. A 
última destaca-se pela alusão da mesma à satisfação de objetivos pessoais, estando esta de 
acordo com os pressupostos da Teoria Funcional anteriormente apresentada. McKee 
(2003), tentando também perceber o porquê das pessoas se envolverem como voluntárias 
numa organização, concluiu igualmente que, como nível básico da motivação, os 
voluntários se envolvem nesta atividade pela mesma satisfazer as suas necessidades (Shibli 
et al., 1999, citado por Bang & Ross, 2009). 
E que objetivos e necessidades serão esses? Segundo Nesbit (2010) e Unstead-joss 
(2008), existe uma forte ligação entre a rede social e a decisão de se iniciar o voluntariado, 
mencionando Bussel e Forbes (2002) que a predisposição das pessoas para se 
voluntariarem é maior pedido por alguém, reduzindo o medo que, por vezes, se sente em 
conciliar esta atividade com as familiares e laborais. Contudo, Penner, Dovidio, Piliavin e 
Schroeder (2005) bem como Widjaja (2010) encontram que alguma pressão externa para a 
prática do voluntariado pode criar uma menor predisposição à sua realização. 
Também neste sentido, Lasby (2004) encontrou que são os voluntários com maior 
dedicação em termos horários ao voluntariado os que menor predisposição têm a realizar 
voluntariado pelo facto de amigos também o fazerem, realizando-o no entanto para se 
utilizarem das suas próprias capacidades e experiência. Curioso é perceber que o que 
menos motiva este tipo de voluntários corresponde ao que mais motiva os voluntários mais 
jovens (e.g., ter amigos voluntários, aumentar oportunidades de emprego) (Lasby, 2004). 
Este resultado está em linha com os de inúmeros estudos onde o fator Carreira assume 
especial destaque nos voluntários mais jovens (Câmara, Dias & Rodrigues, 2010; Clary et 
al., 1998; Clary & Snyder, 1999; Snyder, 1993). Também Briggs, Peterson e Gregory 
(2009) distinguindo valores e razões orientadas para os outros ou para o próprio, 
encontram uma correlação negativa da idade com razões orientadas para o próprio. 
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No seu estudo, Lasby (2004) encontra ainda que são as mulheres que, de forma 
geral, apresentam valores mais elevados nas motivações para o voluntariado (e.g., acreditar 
na causa, ter sido ou conhecer alguém afetado pela causa), apresentando os solteiros 
(nunca casados) maior predisposição para se voluntariar para melhorar oportunidades de 
emprego e capacidades individuais. O autor encontrou também que voluntários com 
educação inferior ao secundário apresentam como maiores motivações o facto de amigos 
também o serem e poder melhorar oportunidades de emprego, sendo aqueles que estão 
desempregados ou em part-time também motivados para melhorar estas oportunidades e 
explorar e utilizar-se das suas capacidades e experiências. Por fim, aqueles que já não 
trabalham, bem como os que o fazem em part-time, apresentam maior motivação social. 
 Já Bussel e Forbes (2002), Cnaan e Goldberg-Glen (1991, citado por Ferreira, 
2013), Delicado (2002) e Konrath, Fuhrel-Forbis, Lou e Brown (2011), contrariando a 
visão completamente altruísta que por vezes se associa ao voluntariado, acrescentam que 
as motivações poderão ser também egoístas, pelos benefícios pessoais (e.g., melhorar 
humor/autoestima, fuga aos problemas pessoais) que os voluntários, concomitantemente, 
obtêm da sua atividade. Esta conclusão é consistente com Clary e Snyder (1999) ao 
defenderem que as motivações podem ser uma combinação de motivos orientados para si e 
para os outros. Neste sentido, Gomes (2009) e Souza, Bacalhau, Moura, Volpi, Marques e 
Rodrigues (2003) concluem que estes atores convivem com ambas as motivações – modelo 
de dois fatores -, apontando estudos para o facto de, na sua atividade, os voluntários 
identificarem oportunidades de aprendizagem mútua, encarando o desenvolvimento 
pessoal como elemento chave no uso e partilha das suas qualidades pessoais (VSO, 2003).  
A utilização concreta do VFI junto de diferentes populações de voluntários, 
permitiu a Souza et al. (2003), Monteiro, Gonçalves e Pereira (2012) e mais recentemente 
Gonçalves (2011) identificar que, em Portugal, como principal motivação para realizar esta 
atividade com doentes oncológicos, bem como em voluntários da Santa Casa da 
Misericórdia de Almada (Martins, 2012), ou voluntários hospitalares (Ribeiro, 2012) ou 
em cuidados paliativos (Câmara et al., 2010), se encontram os Valores, seguido pela 
Experiência. Estes resultados corroboram os encontrados pelos autores nos estudos de 
validação da escala. Desta forma, percebe-se que na base da prática do voluntariado 
português está essencialmente uma vertente pró-social, orientada para o outro, ou seja, tal 
como refere Konrath et al. (2011) a consideração explícita das outras pessoas como a 
principal justificação para ajudar (Konrath et al., 2011), “chamando a atenção para o facto 
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de serem motivações como o altruísmo e a possibilidade de viver novas experiências as 
que mais se encontram subjacentes ao trabalho voluntário.” (p.208). 
Por sua vez, estudos realizados junto de estudantes universitários portugueses, 
inverte esta ordem, colocando a Experiência em primeiro lugar, seguida dos Valores 
(Ferreira, 2013; Reis, 2013). De forma semelhante, Ferreira et al. (2012a) encontra que são 
os voluntários mais novos aqueles que apresentam maior motivação a nível do 
reconhecimento de carreira, indo de encontro com outros autores que revelam que são os 
voluntários mais jovens que valorizam mais as funções de Experiência e Carreira e menos 
os Valores (Dávila & Díaz-Morales, 2009; Ribeiro, 2012). Contudo, este estudo de Ferreira 
et al. (2012a) realizado com voluntários hospitalares não validou os seis fatores iniciais do 
VFI reduzindo-os a quatro (desenvolvimento e aprendizagem, altruísmo, reconhecimento 
de carreira e pertença e proteção), onde a principal motivação encontrada foi o 
desenvolvimento e aprendizagem e só depois o altruísmo.  
Desta forma, e ainda no que respeita à idade, o estudo de Gonçalves (2011) 
encontra uma correlação positiva entre a idade e a motivação social, percebendo-se, desta 
forma, que as pessoas mais velhas procuram a atividade de voluntariado como forma de 
ocupar o seu tempo, fazer amigos e manter-se ativos. No entanto, Prouteau e Wolff (2008) 
observaram que este benefício parece ser mais importante para pessoas com nível de 
escolaridade mais baixo. O estudo de Gage e Thapa (2012), investigando motivações e 
constrangimentos junto de jovens universitários, mostrou também que, com o aumento de 
constrangimentos intrapessoais (os quais envolvem atributos e estados psicológicos do 
próprio que interagem com preferências de lazer, e.g., “Tenho uma lesão, deficiência ou 
problema de saúde”), as motivações que mais surgem são as Social, Protetoras e 
Autonomia, enquanto com o aumento dos constrangimentos interpessoais (associados a 
impedimentos ao envolvimento de outros coparticipantes, e.g., “Não tenho quem se 
voluntarie comigo”) e estruturais (fatores que atuam na transposição da preferência de 
lazer para o ato de participação efetiva, e.g., “Não tenho tempo para fazer voluntariado”), 
os Valores e a Experiência diminuem. Por sua vez, Reis (2013) também estudando as 
motivações de jovens universitários, verificou que, quanto mais elevadas forem as 
pontuações nas funções motivacionais, mais elevadas serão as pontuações associadas aos 
respetivos benefícios percebidos do voluntariado.  
Apesar de primeiramente e de forma geral a dimensão dos Valores se apresentar a 
principal base motivacional encontrada junto dos voluntários, percebe-se que as 
motivações podem alterar-se consoante certas características destes atores sociais. Assim, 
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tendo em conta o género, Sales (2008, citado por Gonçalves, 2011), encontra que os 
homens apresentam valores médios superiores na função Experiência, Carreira e Social o 
que, de certa forma, vai de encontro ao estudo de Lasby (2004) com voluntários do 
Canadá, em que estes apresentavam maior predisposição para se voluntariar pelo facto dos 
amigos também o fazerem. Já o estudo de Bautista-Chavez et al. (2012) com mentores 
voluntários de escolas com alunos de grupos minoritários verifica que, apesar da maior 
motivação encontrada ser, uma vez mais, os Valores, foram estes a apresentar valores 
médios mais elevados em todas as motivações, comparativamente com as mulheres. 
Também este estudo mostrou, utilizando o VFI, que os mentores voluntários mais 
experientes apresentavam valores médios na motivação Experiência bastante superiores 
mas, utilizando o VMI, ambos apresentam valores elevados na Reciprocidade, Reatividade 
e Reconhecimento (Bautista-Chavez et al., 2012), demonstrando que, apesar de 
dominantemente todos apresentarem motivações altruístas, as motivações podem-se alterar 
ao longo da prática do voluntariado.  
Por sua vez, Sardinha e Cunha (2012) aplicaram a escala de Esmond e Dunlop 
(2004) a voluntários de associações portuguesas de escuteiros católicos, não validando a 
estrutura de 10 fatores, e adotando-se um modelo bifatorial: motivos orientados 
socialmente (Valores, Reconhecimento, Interação Social, Reciprocidade e Experiência) e 
orientados pessoalmente (Reatividade, Autoestima, Social, Desenvolvimento de Carreira e 
Protetores). Contudo, pela forte correlação positiva encontrada entre ambos os fatores, os 
autores concluíram que estes voluntários se orientam tanto por motivos sociais como 
pessoais. Baseando-se nos 10 fatores iniciais da escala, o estudo de Sardinha e Cunha 
(2012) foi também pioneiro na apresentação de algumas relações, onde as mulheres 
apresentavam correlação positiva com os fatores Reconhecimento e Experiência (do fator 
de orientação social), sugerindo que as mesmas precisam de reconhecimento da sua 
organização laboral querendo ao mesmo tempo aprender mais através desta experiência. 
Este resultado confirma a posição de Wymer (2012), que refere que as mulheres têm 
tendência a preocuparem-se mais com um sistema socialmente estável e de reciprocidade 
de relacionamento interpessoal. Foi ainda encontrada uma correlação negativa entre o sexo 
feminino e os fatores Reatividade e Social, parecendo desta forma que as mulheres não se 
voluntariam para resolver os seus problemas passados nem que cedem à influência de 
pessoas significativas para se envolverem no voluntariado. Contudo, de forma oposta, o 
sexo masculino, apresenta correlação positiva (e significativa) com a Reatividade e Social, 
e negativa com o Reconhecimento e Experiência, enquanto motivações de orientação 
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pessoal, parecendo que, tal como refere Wymer (2012, p.21) “os homens revelam-se mais 
instrumentais, preocupando-se mais em estabelecer domínios, controlar atividades de 
grupo, orientar tarefas e ter mais risco”.  
No que respeita às idades, também o estudo de Sardinha e Cunha (2012) mostra 
como principais motivações dos voluntários mais novos, o Reconhecimento, a Interação 
Social, o aumento de Autoestima e compreensão e aprendizagem de novas coisas para 
Desenvolvimento de Carreira, sendo consistente com resultados já apresentados de estudos 
com o VFI (Dávila & Díaz-Morales, 2009; Ferreira, 2013; Ferreira et al., 2012a e 2012b; 
Gonçalves, 2011; Ribeiro,2012 Reis, 2013) nos quais o altruísmo cede o primeiro lugar. 
Já no que respeita ao nível de educação, também este estudo demonstra que 
voluntários com maior escolaridade procuram reconhecimento pela organização, não se 
voluntariando nem para resolver problemas passados, nem para fugir ou esquecer 
sentimentos negativos a eles associado, que, juntamente com a categoria social, 
correspondem às principais motivações dos que possuem menos escolaridade. Este 
resultado é consonante com o de Ferreira et al. (2012a) que, utilizando o VFI, encontra que 
as motivações principais daqueles com menor nível de educação são a pertença e proteção  
 
 
1.5.Antecedentes vivenciais do voluntariado 
 
Durante o ciclo de vida de uma pessoa, as novas fases que vão ocorrendo permitem 
que ocorram novas associações e mudanças nos papéis e responsabilidades de cada um, 
ajustando as pessoas as suas preferências para diferentes tipos de atividade. (Nesbit, 2011). 
E, tal como qualquer ação que cada indivíduo empreenda na sua vida, o início de uma nova 
atividade é influenciada não só pela vontade pessoal, mas por todo o contexto 
biopsicossocial que nos envolve (Hutchinson, 2003). 
O enfoque do presente estudo nas motivações que levam ao início da prática do 
voluntariado situa-se no primeiro estádio do Modelo do Processo de voluntariado (Omoto 
& Snyder, 1995), o qual se refere aos antecedentes, incluindo nestes as motivações 
(pessoais) e as necessidades pessoais e sociais que levam à iniciação do voluntariado. Em 
2008, Snyder e Omoto referem que neste primeiro estádio as pessoas estão particularmente 
predispostas envolver-se no papel de voluntário/a quando as circunstâncias sugerem que 
esse envolvimento pode e vai atender as suas próprias motivações.  
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Nesta ordem de ideias, e tomando de empréstimo da abordagem funcional da 
motivação a premissa segundo a qual a interação entre as motivações de cada indivíduo e 
as oportunidades criadas pelo contexto são relevantes na compreensão do que leva as 
pessoas a orientarem-se para o voluntariado e de qual a função que este cumpre nas suas 
vidas (Clary, et el., 1998), que a presente investigação procura complementar o estudo das 
motivações para o voluntariado com a análise dos acontecimentos (experimentados na 
relação sujeito-meio) que possam ter impulsionado para a prática do mesmo. Assim, 
revela-se pertinente o recurso aos contributos da Perspetiva do Curso de Vida (life course 
perspective) pelo seu conjunto de pressupostos teóricos e de conceitos que parecem apoiar 
este esforço na compreensão dos antecedentes do voluntariado, mas do ponto de vista da 
vivência de acontecimentos pessoais de vida (ou experiências pessoais) que as pessoas são 
capazes de identificar como influentes na decisão de se tornarem voluntários/as. 
 
 1.5.1. A Perspetiva do curso de vida 
  Esta perspetiva oferece uma visão sistémica da relação entre a pessoa, o ambiente e 
o tempo, procurando perceber a influência da idade cronológica, dos relacionamentos, das 
transições de vida mais comuns e das mudanças sociais na moldagem da vida de cada um 
durante a existência, no contexto mais geral das características pessoais e das 
características do meio do qual se faz parte, formulando-se como pressuposto de base: “If 
you want to understand a person’s life, you might begin with an event history, or the 
sequence of significant events, experiences, and transitions…” (Hutchinson, 2003, p.10). 
Trata-se de uma abordagem que põe a tónica na forma como as experiências marcantes do 
percurso biográfico de cada pessoa influenciam o curso do seu próprio desenvolvimento, 
não descurando as influências de natureza histórica e ambiental a que a trajetória de vida 
está, igualmente, sujeita (Elder Jr., Johnson, & Crosnoe, 2003). O arcaboice concetual 
desta perspetiva abrange as noções de Cohort, transições, trajetória, evento de vida e ponto 
de mudança que serão exploradas de seguida. 
O conceito de Cohort designa um grupo de pessoas, da mesma idade e nascidos no 
mesmo período histórico, que, por essa circunstância, experienciam determinadas 
alterações sociais, numa dada cultura, na mesma sequência. Haverá, por isso, semelhanças 
nos acontecimentos vivenciados por uma mesma cohort, sendo de esperar que cada cohort 
desenvolva estratégias específicas para lidar com as situações a que esteja exposta, ainda 
que seja possível surgirem diferenças no interior de cada uma, dando lugar ao 
aparecimento de diferenças nas oportunidades de vida (Easterlin, Schaeffer, e Macunovich, 
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1993, citado por Hutchinson, 2003). Nesta perspetiva as Transições dizem respeito às 
mudanças que ocorrem nos papéis e estatutos da pessoa, terminando uma fase da vida e 
começando uma nova. As transições são geralmente despoletadas por Eventos de vida 
(acontecimentos significativos de valência positiva e/ou negativa conforme a interpretação 
dos indivíduos e das coletividades) que acarretam uma mudança relativamente brusca 
podendo produzir efeitos sérios e de longa duração na vida de uma pessoa. Contrariamente 
a esta visão discreta e limitada das transições, as Trajetórias têm o seu foco na 
estabilidade e mudança na vida das pessoas, ainda que se desenrolem ao longo do tempo, 
envolvendo múltiplas transições, ou seja, tantas quantas as áreas da sua vida (e.g., trajetória 
educacional, trajetória familiar). Assim, tendo em conta que o ser humano vive em 
múltiplas áreas, poderão existir interceções de trajetórias (Hutchinson, 2003). Por fim, os 
Pontos de Mudança correspondem a momentos específicos do curso de vida em que 
ocorre uma mudança substancial definitiva ou uma descontinuidade na trajetória de vida, 
tornando-se normalmente evidente com o tempo (Wheaton & Gotlib, 1997, citado por 
Hutchinson, 2003). Segundo Rutters, 1996, estudos longitudinais indicam a existência de 
três tipos de eventos de vida como pontos de mudança, sendo eles os que tanto fecham 
como criam oportunidades, os que modificam definitivamente o meio ambiente da pessoa e 
ainda os que alteram o autoconceito, as crenças ou expectativas da pessoa. 
Tendo em conta que é objetivo de estudo compreender o que leva à decisão de 
iniciar a prática do voluntariado, parece incontornável atender-se aos Eventos de Vida que 
poderão ter funcionado, consciente ou inconscientemente, como Pontos de Mudança na 
vida das pessoas, investindo-se num novo papel de vida, o de voluntário. Assim, no 
contexto desta investigação, serão, por isso, privilegiados alguns temas identificados por 
Glen Elder (1994,1998) no âmbito da Perspetiva do Curso de Vida que se consideram 
especialmente relacionados com os objetivos da mesma.  
Um desses temas é o de que as Vidas são ligadas ou interdependentes, o que 
mostra a importância de atender às relações interpessoais enquanto fonte de suporte e 
regulação do comportamento humano, seja através das expectativas, de recompensas ou 
punições, sendo possível encontrar-se ligações da própria pessoa com o resto do mundo. 
De seguida, e numa relação estreita com a teoria do papel de Burke e Reitzes (1991) 
referente à procura de congruência na identidade, outro dos temas relevantes remete para a 
importância da ação humana na realização de escolhas, ou seja, a ideia de que cada 
pessoa se vale das suas qualidades pessoais (e.g., autoeficácia, expectativas de resultados) 
para atingir os seus objetivos não obstante a concretização destes poder ser constrangida 
20 
 
pelas condições de determinada época histórica. (Hareven,2000, citado por Hutchinson, 
2003). Outro dos temas salientes é o da Diversidade nas trajetórias do curso de vida, 
mesmo dentro de cada cohort que, se por um lado pode ter um potencial construtivo, 
encontrando-se formas criativas de se afirmar a diversidade, por outro, pode ainda ter um 
potencial destrutivo, dicotomizando a diversidade na norma (i.e., o supostamente esperado 
para dado grupo) e no resto (i.e., o que, perante a norma, não se espera num dado grupo).  
A categorização de temas proposta por Elder (1994) ajuda a compreender melhor 
esta mesma diversidade onde: a) as cohorts tendem a ter diferentes trajetórias de vida 
devido aos eventos de vida únicos que cada uma encontra (Tema: Interação entre a vida 
humana e o tempo histórico), b) as normas da idade alteram-se com o tempo, local, e 
cultura, não esquecendo a localização social ou local na estrutura social de uma dada 
sociedade, mais notavelmente pelo sexo, raça, etnia e classe social (Tema: Timing das 
vidas), c) os diferentes padrões de ligações sociais nas quais uma pessoa está envolvida 
produzem diferentes experiências nos cursos de vida (Tema: Vidas ligadas ou 
interdependentes) e d) a ação humana, em especial a pessoal, permite inúmeras diferenças 
nas trajetórias do curso de vida (Tema: Ação humana na realização de escolha) 
Por fim, o tema dos riscos e proteções de desenvolvimento clarifica a ligação 
entre acontecimentos de vida e transições na infância, adolescência e adultez, referindo que 
o impacto de um acontecimento de vida depende da época desenvolvimental em que ocorre 
(Elder, 1998), indicando alguns estudos que acontecimentos da infância por vezes moldam 
a vida das pessoas 40 ou 50 anos depois (George, 1996, citado em Hutchinson, 2003). 
 
1.5.2. Eventos de vida e voluntariado  
 A literatura referente ao estudo da relação entre eventos de vida e voluntariado é 
bastante escassa, onde os estudos pouco revelam ou são sempre com base em resultados 
marginais aos que tais estudos obtiveram relativamente em função de outros objetivos de 
investigação.  
 Assim, baseando-se numa abordagem funcional e utilizando o Volunteer Process 
Model, Moskell, Allred e Ferenz (2010) referem que as motivações de voluntários urbanos 
florestais dependem de experiências passadas nesse mesmo contexto. No mesmo sentido, 
Brown (1999) verifica que adultos que, enquanto jovens, tenham praticado atividades 
comunitárias (mesmo que apenas uma vez), mais facilmente o realizarão enquanto adultos, 
julgando-se que, a prática precoce destas atividades, pode mostrar as oportunidades 
existentes, bem como fazer perceber que podem realizar tarefas valiosas e ter recompensas 
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psicológicas derivadas da ajuda ao outro, acrescendo se, enquanto jovem, frequentou 
assiduamente a igreja ou qualquer local de oração. Segundo este autor, a frequência de 
escolas que permitam praticar serviço comunitário, o convite por parte de outros para 
praticar o mesmo, o salário, educação e a própria participação de adultos de sua casa nestas 
atividades, são fatores influentes na decisão dos jovens em realizarem voluntariado.  
 A partir de um estudo em que procurou compreender a influência de determinados 
eventos de vida no voluntariado individual, Nesbit (2011) concluiu, que as pessoas se 
costumam voluntariar em atividades nas quais outros membros da família estão envolvidos 
ou das quais beneficiem. Já Lasby (2004), num estudo sobre as motivações e barreiras do 
voluntariado, concluiu também que as experiências que mais influenciavam a motivação 
dos voluntários eram a observação de uma pessoa-modelo a ajudar outros, ter sido 
ajudado no passado, ser ativo numa organização religiosa, fazer algum tipo de trabalho 
voluntário e ter um ou ambos os pais serem também voluntários percebendo-se, assim, a 
grande variedade de eventos potencialmente na origem da dedicação ao voluntariado.  
 Por sua vez, o estudo realizado por Nesbit (2011) permitiu verificar que um 
acontecimento como o nascimento de uma criança diminui a probabilidade de se realizar 
esta atividade, referindo contudo, e baseando-se em Carlin (2001) que, com o nascimento 
de mais crianças, esta probabilidade aumenta, diminuindo apenas as horas dedicadas. No 
entanto, com o crescimento e independência destes, os pais regressam a atividade, 
especialmente se relacionadas com crianças e família. O estudo encontrou ainda que 
pessoas viúvas têm também maior tendência para esta prática, especialmente por motivos 
religiosos, à exceção das mais velhas, apresentando menos probabilidade e diminuição no 
número de horas de participação. Também este resultado é consistente com o de Brown 
(1999), onde tanto as pessoas viúvas, como as casadas e com mais saúde, apresentam 
maior probabilidade de se voluntariarem. Nesbit (2011) observou ainda que a morte de um 
membro, que não uma esposa, não se relacionava com a prática do voluntariado, 
encontrando resultados inconsistentes em relação à influência do divórcio. O autor, 
analisando duas diferentes bases de dados, verificou numa delas que o divórcio não 
alterava a probabilidade de participação no voluntariado, constatando na outra que o 
divórcio diminuiu, ainda que de forma ligeira, esta probabilidade numa organização 
religiosa. 
 Já Wymer (1999), numa exploração através de perguntas abertas da vivência do 
voluntariado, encontrou que os acontecimentos de transição estimulam o envolvimento no 
voluntariado, sendo a reforma o mais enunciado pelos participantes, seguindo-se a perda de 
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alguém amado. Contudo, Brown (1999) refere que tanto os reformados como os que não 
têm emprego têm menos probabilidade de se voluntariar pois, estando nestas 
circunstâncias, tal não lhes permite estar tão em contacto com as oportunidades de 
voluntariado que existem, contrariando desta forma a visão de que ter tempo livre possa ser 
um fator predisponente. Refere ainda que, a partir dos 65 anos, a probabilidade de se 
tornarem voluntários também aumenta se estes forem casados e trabalhadores, aumentando 
também bastante com o nível de educação. Wymer (1999) encontra ainda outros eventos 
significativos como a saída dos filhos de casa, o divórcio, ou motivos sociais como ter 
tempo livre, conhecer novas pessoas, e o encorajamento por outros. O autor refere que, em 
muitos casos, o início desta prática funcionou como resposta à satisfação de alguma 
necessidade (e.g., sentir-se útil, conhecer outras pessoas, sentimento de solidão).  
 Por sua vez, o estudo de Moniz e Araújo (2006) com voluntários na área de saúde, 
bem como o de Câmara et al. (2010), evidenciou como fator predisponente à prática de 
voluntariado a experiência anterior com a doença (pessoal, familiar ou no círculo social) 
ou mesmo a morte, o que, de certa forma, pode ir de encontro a Gonçalves (2011) que, 
estudando características pessoais do voluntário, constatou que aqueles que já tinham sido 
doentes oncológicos eram mais motivados pela função carreira, e que os que tinham 
familiares ou amigos voluntários apresentavam valores reduzidos nesta mesma motivação. 
 Analisando os resultados destes estudos, facilmente se percebe que os eventos de 
vida que podem influenciar o início da prática do voluntariado são vários e que, para a sua 
compreensão, tanto a Perspetiva do Curso de Vida (concetualizando os eventos como 
geradores de mudança/transição de papel) como a Teoria funcional da motivação 
(concetualizando a função da motivação como sendo a procura de resposta para 
necessidades pessoais) se mostram especialmente úteis e adequadas no enquadramento 
desta investigação.  
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Capítulo II. Estudo Empírico 
 
 
2. Método 
 
 
2.1 Descrição do Plano Metodológico 
 
Após a revisão de literatura apresentada, há duas conclusões que, à primeira vista, 
ressaltam: a diversidade de estudos no âmbito das motivações do voluntariado, tanto a 
nível nacional como internacional, e a escassez de estudos interessados na identificação de 
eventos de vida potencialmente influentes na decisão de acrescentar à estrutura de papéis 
de vida, o de voluntário/a. Contudo, apesar de serem vários os estudos relativos à 
motivação, poucos são aqueles que têm como foco específico o início do processo, ou seja, 
a motivação que esteve na base do envolvimento na atividade de voluntariado, acrescendo 
ainda que são raros ou mesmo inexistentes as investigações que abranjam uma amostra 
diversificada de voluntários e não apenas aqueles com um perfil específico definido a 
partir da ocupação ou do contexto de exercício do voluntariado, por exemplo.  
Face a este state of art da investigação sobre o voluntariado, o primeiro grande 
objetivo deste estudo prende-se com a determinação das motivações que levaram ao início 
da prática do voluntariado, optando-se pela utilização de um método quantitativo de 
recolha de dados através do recurso a uma versão melhorada da escala mais extensamente 
usada na investigação sobre as motivações para o voluntariado de Clary et al. (1998). 
Relativamente aos eventos de vida, o outro grande foco deste estudo, procurou-se, dado o 
pouco conhecimento científico disponível em torno da relação eventos de vida-
voluntariado, privilegiar uma abordagem exploratória tendo-se optado por complementar o 
uso de uma checklist de categorias de acontecimentos com técnicas mais qualitativas na 
recolha dos dados respeitantes a esta dimensão de análise. Desta forma, em termos 
metodológicos, o plano de investigação apresenta-se predominantemente quantitativo, 
contemplando no entanto, uma vertente qualitativa, respeitante aos eventos de vida.  
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2.2. Objetivos e Questões de Investigação 
 
São, de seguida, apresentados os objetivos que justificam o plano metodológico 
adotado bem como as questões de investigações a que se tentou dar resposta. 
Objetivo 1: Determinar as motivações identificadas pelos voluntários como tendo 
sido decisivas no início do seu envolvimento no papel de voluntário/a e a sua ligação a 
certas características específicas do perfil dos voluntários, bem como a presença de 
eventuais alterações nas mesmas com o decorrer do tempo.  
Questão de Investigação A: Quais as principais motivações implicadas na opção 
dos participantes de se tornarem voluntários/as? As motivações iniciais para o 
envolvimento na atividade de voluntariado diferem das que presentemente estão 
subjacentes à continuidade do seu investimento na mesma? 
Questão de Investigação B: Haverá diferenças nas dimensões motivacionais 
avaliadas, consoante a Idade, o Estado Civil, a Situação Profissional, o tipo de Entidade 
onde é exercido o voluntariado, e o tempo de exercício do papel de voluntário/a? 
Objetivo 2: Explorar acontecimentos de vida percebidos como influentes na 
decisão de iniciar a prática do voluntariado. 
Questão de investigação C: Qual ou quais as categorias de evento/s de vida mais 
assinaladas pelos participantes como tendo estado na origem do desejo e da decisão de se 
tornarem voluntários/as?  
Questão de Investigação D: Haverá algum tipo de relação entre os cinco principais 
eventos identificados pelos/as voluntários/as e a Idade, Estado Civil, Situação Profissional, 
tipo de Entidade onde é exercido o voluntariado, e tempo de exercício do papel de 
voluntário/a? 
Questão de Investigação E: Haverá algum tipo de relação entre os cinco principais 
eventos identificados e o nível das motivações dos/as voluntários/as avaliadas nas 
dimensões Benefícios Sociais, Benefícios Diretos para o Self, Estratégias de Coping, 
Identificação com a Causa e Abnegação?  
Questão de Investigação F: Qual ou quais o/s evento/s de vida espontaneamente 
mais revelados pelos participantes como influentes na decisão de se tornarem 
voluntários/as? De que forma parecem ter influenciado essa decisão? 
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2.3. Participantes 
 
Participaram no estudo um total de 231 voluntários, 77% (n = 177) dos quais do 
Sexo feminino. As variáveis que se seguem foram agregações em categorias mais amplas 
para possíveis efeitos de comparação. No que respeita a Idades, existe um equilíbrio nos 
grupos constituídos em função desta variável, encontrando-se a maioria de voluntários 
entre os 18 e 30 anos (26%), com uma diferença muito pequena relativamente aos das 
outras faixas etárias (cf. Anexo 1). Quanto ao Estado Civil, há também uma distribuição 
idêntica dos participantes entre os que se encontram sem companheiro (n = 128, categoria 
que inclui os solteiros, divorciados e viúvos) e os que têm companheiro (n = 103, 
participantes casados e em união de facto). Já relativamente à Escolaridade, predominam 
os participantes com o ensino superior ou pós-graduação (n = 119) embora a pouca 
distância dos que possuem o ensino básico ou secundário (n = 112).  
No que respeita à Situação Profissional, encontrou-se que 50.9% dos voluntários se 
encontram com alguma ocupação profissional (estando no ativo ou sendo estudantes), 
sendo que 49.1% não têm qualquer ocupação (reformados, desempregados e sem nunca 
terem trabalhado). Assim, respeitante às Profissões dos participantes, estas distribuem-se 
por cinco domínios profissionais específicos havendo um número significativo de 
voluntários (33.5%) que indicou como profissão atividades (e.g., funcionário de café, 
agricultor, segurança,…) que não se prestaram a nenhum tipo de categorização 
considerando a área específica de desempenho, ainda que possuam ocupações 
profissionais, grosso modo, enquadráveis no setor dos serviços. (cf. Anexo 1) 
Relativamente ao Tempo decorrido desde a primeira atividade de voluntariado até à 
data da recolha de dados, há uma variação entre os voluntários, existindo situações de 
menos de um ano de prática, até casos com mais de 10 anos de experiência, sendo que a 
maioria dos participantes são voluntários entre quatro a nove anos (28,1%). (cf. Anexo 1) 
Quanto ao Número de atividades de voluntariado realizadas pelos participantes, 
apesar de cerca de 77% dos voluntários se dedicar a apenas uma atividade, cerca de 23% (n 
= 54) realizam duas ou mais atividades. Já no que respeita ao tempo dedicado a estas 
atividades, por semana, a maioria dos voluntários (n = 156) dedica menos de 5 horas, 
existindo 73 voluntários que dedicam mais de 5 horas semanais nestas. 
Analisando as respostas dos voluntários quanto ao Local onde exercem o 
voluntariado, e tentando enquadrá-las em categorias mais amplas, verifica-se que os 
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participantes se encontram ligados a dois tipos principais de entidades: as de Saúde 
(62,3%) e as Religiosas e de Solidariedade Social (37,7%). Já no que respeita ao Tipo de 
tarefa realizado, há uma prevalência do Acompanhamento e orientação em ambulatório (n 
= 98), seguindo-se o Apoio emocional e dinamização (n = 88) e o Apoio às rotinas e 
internamento (n = 45). 
 
 
2.4.Instrumento de recolha de dados 
 
Para a recolha dos dados foi preparado um instrumento constituído por três partes 
principais (cf. Anexo 2), referindo-se a primeira página, de forma breve, aos objetivos do 
estudo, à organização do instrumento, à confidencialidade das respostas, a algumas 
instruções para o seu preenchimento, bem como a declaração de consentimento informado 
para a participação. De seguida são apresentadas algumas questões destinadas à recolha de 
dados pessoais e sociodemográficos (e.g, sexo, idade, escolaridade,…). 
A primeira parte do instrumento visa avaliar as motivações que presidiram ao início 
da prática do voluntariado. Aqui é descrito o pretendido e, em todas as páginas, é reforçada 
a importância do participante evocar as motivações associadas ao momento em que, no 
passado, tenha resolvido assumir o papel de voluntário/a. Para a medida das motivações foi 
usado o VMI, escala construída em 2004 por Judy Esmond e Patrick Dunlop a partir de 
dois instrumentos de avaliação das motivações de voluntários, o VFI e o VMI. Trata-se de 
uma escala constituída por 10 subescalas contendo um total de 44 frases que descrevem 
algumas das razões pelas quais as pessoas se tornam voluntárias, tendo o respondente de se 
pronunciar sobre cada uma usando para o efeito uma escala de Likert de 5 pontos, em que 
1 significa Discordo Completamente e 5 Concordo Completamente.  
A cotação das respostas a cada uma das subescalas permite conhecer as motivações 
mais salientes do voluntário respondente, situando-as relativamente às 10 dimensões 
seguintes: 
· Valores (5 itens), onde o indivíduo se voluntaria para poder expressar ou agir de 
acordo com a sua crença na importância em se ajudar os outros 
· Reciprocidade (2 itens), onde o indivíduo se voluntaria acreditando que “tudo que 
vai, volta”. No processo de ajuda aos outros e “fazendo o bem”, o seu trabalho de 
voluntariado vai também trazer coisas boas ao próprio voluntário 
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· Reconhecimento (5 itens), onde o indivíduo é motivado a voluntariar-se por ser 
reconhecido pelas suas capacidades e contributos  
· Compreensão (5 itens), onde o indivíduo se voluntaria para poder aprender mais 
sobre o mundo através da sua experiência de voluntariado ou por exercer 
capacidades que normalmente não utiliza 
· Crescimento/Autoestima (5 itens), onde o indivíduo se voluntaria para aumentar 
os seus próprios sentimentos de autoestima  
· Reatividade (4 itens), onde o indivíduo se voluntaria como forma de curar ou 
tratar os seus problemas passados ou presentes 
· Social (5 itens), onde o indivíduo se voluntaria procurando adequar-se às 
influências de pessoas significativas 
· Protetores (5 itens), onde o indivíduo se voluntaria como forma de reduzir 
sentimentos negativos sobre ele próprio 
· Interação Social (4 itens), onde o indivíduo se voluntaria para criar redes sociais e 
aproveitar os aspetos sociais de interagir com outros 
· Desenvolvimento de Carreira (4 itens), onde o indivíduo se voluntaria com 
perspetivas de fazer contactos com pessoas e ganhar experiência e competências 
no campo em que, eventualmente lhe será benéfico para arranjar emprego. 
Não obstante estarem disponíveis outros instrumentos para a medida das 
motivações para o voluntariado já adaptados para a população portuguesa, nomeadamente 
o VFI adaptado por Gonçalves, Monteiro e Pereira em 2011 e já aplicado junto de 
voluntários portugueses (e.g., Câmara et al., 2010; Ferreira, 2013; Martins, 2012; 
Monteiro, Gonçalves & Pereira, 2012), este VMI, apresentando-se como uma versão 
melhorada também do VFI, pareceu servir melhor os interesses da investigação 
considerando tratar-se de uma versão que, englobando duas diferentes escalas de avaliação 
das motivações teria, assim, a possibilidade de ser também apreciada, em termos da suas 
qualidades psicométricas, na amostra de voluntários portugueses. Não estando esta versão 
traduzida nem validada para a população portuguesa, houve a necessidade de, antes de 
mais, pedir autorização para a sua utilização aos autores originais da escala e, 
posteriormente, de desenvolver o processo de tradução e retroversão da mesma. Para tal, 
contou-se com a colaboração de duas professoras de língua inglesa para uma primeira 
tradução, tendo esta sido enviada a um explicador de inglês de nacionalidade britânica a 
residir em Portugal para a retroversão. Esta última versão foi remetida para os autores 
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originais que, prontamente, a comentaram tornando possível a introdução dos devidos 
ajustamentos na versão traduzida. 
De modo a perceber se as motivações para o voluntariado se alteraram ou não desde 
o momento da decisão até ao presente, os participantes são solicitados a assinalar se 
consideram que as razões que o levaram, no passado, a praticar o voluntariado são 
diferentes das que atualmente os motivam. Em caso negativo, pede-se que escrevam uma 
nova frase com a principal razão que os levou ao início da prática e, em caso afirmativo, 
são solicitados a escolher as três frases do questionário que mais correspondam às razões 
para, no presente, exercerem o voluntariado bem como a redigir uma nova frase. 
Ainda nesta primeira parte é feita uma abordagem preliminar aos antecedentes 
vivenciais com uma questão aberta, pedindo aos participantes para relatarem o/os 
acontecimento/s e experiência/s que pensam terem influenciado o seu envolvimento no 
voluntariado, bem como para explicitarem de que forma estão relacionados a essa decisão. 
 A segunda parte do instrumento de recolha de dados, é composta por uma listagem 
de 14 categorias de eventos de vida acompanhadas de alguns exemplos, devendo os 
participantes assinalar se tiveram (“sim”) ou “não” influência na sua decisão de iniciar a 
prática do voluntariado. A construção desta listagem teve por base a escala Psychiatric 
Epidemiology Research Interview (PERI) Life Events Scale de Dohrenwend, Krasnoff, 
Askenasy e Dohrenwend (1978) cujos itens (discriminando acontecimentos de vida 
específicos) foram analisados por forma definir categorias de eventos mais amplas (mais 
do que eventos concretos) tendo sido acrescentadas algumas categorias não contempladas 
na PERI (e.g., Memórias significativas da infância/juventude, Alterações religiosas).  
A introdução desta listagem após a questão aberta da primeira parte explica-se pela 
necessidade de garantir que os participantes fossem tão exaustivos quanto possível na 
identificação dos acontecimentos da sua vida que pudessem estar relacionados com a 
entrada no voluntariado, dando-lhes a oportunidade de compensar eventuais lacunas do 
processo espontâneo de evocação e procurando gerar insights em torno da associação do 
voluntariado a uma vivência antecedente. Por outro lado, esta ordem prende-se também 
com o intenção de não influenciar a primeira resposta do participante à questão aberta, 
permitindo-lhe evocar acontecimentos porventura não descritos na listagem. Após a 
sinalização das categorias de eventos elencadas na listagem, caso o participante tenha 
identificado eventos por si antes não referidos, este é convidado a completar a sua resposta 
à questão aberta anterior (a da primeira parte do instrumento de recolha de dados), dando a 
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conhecer o seu ponto de vista quanto à relação que esses novos eventos mantêm com a sua 
decisão inicial de se voluntariar. 
 
 
2.5.Resultados dos estudos de Validação Fatorial e de Consistência Interna 
 
Com o objetivo de testar a estrutura da escala utilizada, foi realizada uma análise 
fatorial exploratória (AFE), utilizando como método de extração a análise de componentes 
principais e como método de rotação Varimax.. Para tal foi utilizado o programa SPSS para 
Windows, versão IBM SPSS Statistics 21. Já para a avaliação da adequação dos dados aos 
procedimentos de análise fatorial, tendo em conta a matriz de correlações, foram utilizados 
os valores da estatística de Kaiser-Meyer-Olkin (desejavelmente próximos de 1) e do teste 
de esfericidade de Bartlett (preferivelmente com valor alto e baixo nível de significância) 
Posteriormente, os critérios utilizados para exclusão ou conservação dos itens 
distribuídos pelas soluções fatoriais que se revelaram mais satisfatórias foram: 
 Saturação dos itens nos fatores superiores a 0.30. Seguindo este critério, todos os 
itens que apresentassem valores de saturação inferiores a 0.30, seriam eliminados, 
conservando-se na solução fatorial os que fossem superiores a este valor. 
 Discriminação de fator superior a 0.10. Analisando os itens que cumpriam o 
critério anterior, por vezes percebia-se que alguns se correlacionavam com dois ou mais 
fatores. Assim, o critério utilizado para conservação dos itens baseou-se no intervalo de 
correlação entre os fatores, mantendo-se apenas aqueles cujo intervalo era superior a 0.10. 
 Consistência Interna. Para cada fator foi ainda estimado o valor de alfa de 
Cronbach (índice de grau de convergência dos itens quanto à sua capacidade de medir um 
construto) como indicador de consistência interna dos fatores, avaliando-se, assim, a 
fiabilidade dos mesmos. Desta forma descartaram-se todos os itens cuja exclusão do fator 
resultasse num incremento valorizável do alfa. 
 Interpretabilidade Teórica. Em cada fator foram ainda eliminados todos os itens 
cujo conteúdo não se revelava em consonância com os restantes itens do mesmo, 
divergindo, por isso, do construto teórico identificador do fator. 
O teste de Kaiser-Meyer-Olkin apresentou um valor de 0.89 e o teste de 
esfericidade de Bartlett um valor de 4731 (p < .001), confirmando-se, assim, o ajustamento 
das matrizes de dados à análise fatorial da escala. A análise fatorial exploratória realizada 
com os 44 itens da escala relativa às motivações, não validou a solução de dez fatores 
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originais desta escala, mostrando-se a estrutura fatorial cinco fatores a mais ajustada, com 
uma variância total explicada de 47.3%, com o fator 1 a explicar 13.6%, o fator 2, 13.0 % o 
fator 3, 8.16%, o fator 4, 7.11% e o fator 5, 5.46% das variações dos dados. 
Seguindo os critérios acima mencionados, o fator 1, excluindo-se o item 10 por 
questões de interpretabilidade teórica e o 39 por problemas de discriminação de fator, 
constituiu-se pelos itens 2, 3, 7, 8, 13, 16, 22, 24, 25 e 26, tomando a designação de 
Benefícios Sociais, representando as motivações se referem à projeção profissional, 
interações e reconhecimento social que o voluntariado pode proporcionar. Por sua vez, o 
fator 2 ficou constituído por 8 itens (31, 35, 36, 37, 40, 41, 43 e 44) depois da exclusão do 
item 42 e 34 por problemas de interpretabilidade teórica e o item 28 de discriminação. Foi 
designado de Benefícios Diretos para o Self, porquanto integra motivações que remetem 
para a ocupação, distração, desenvolvimento pessoal, companhia e recompensas pessoais 
inespecíficas que o voluntariado pode trazer a quem a ele se dedica. No que respeita ao 
fator 3, passou a integrar 4 itens (18, 19, 23 e 32) depois da eliminação dos itens 17 e 27 
por problemas de interpretabilidade teórica. Foi denominado de Estratégias de Coping, 
abrangendo situações nas quais se percebe que a prática do voluntariado pode facilitar a 
resolução de problemas passados ou presentes e/ou atenuar os sentimentos negativos a eles 
associados. Quanto ao fator 4, é constituído também por 4 itens (1, 9, 11 e 29) depois da 
exclusão dos itens 6, 15, 20, 30, 33 e 38 por problemas de discriminação de fator e do item 
4 por razões de interpretabilidade teórica. Este fator foi denomidado de Identificação com 
a Causa, refletindo as circunstâncias em que o investimento pessoal no voluntariado surge 
como expressão da preocupação com os outros e do desejo de aprender mais sobre as 
causas envolvidas. Por fim, o fator 5 é constituído também por quatro itens (5, 12, 14 e 21), 
não tendo sido excluído qualquer item da sua composição inicial. Este fator tomou o nome 
de Abnegação, por remeter para uma atitude de desinteresse e renúncia dos/as 
voluntários/as relativamente a reforços sociais, mais voltados para o altruísmo. Os valores 
da consistência interna para cada fator e de saturação dos itens podem ser consultados no 
Anexo 3. 
 
 
2.6.Procedimento 
 
2.6.1. Administração do instrumento de recolha de dados 
Pretendendo-se para o estudo voluntários formais (integrados numa organização), o 
primeiro passo consistiu na formulação do pedido de colaboração às instituições que 
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acolhem voluntários. Foi previamente agendada uma reunião com os responsáveis dos 
serviços de voluntariado de algumas dessas instituições, sendo explicitados oralmente os 
objetivos da investigação e solicitada a cedência de um espaço para a recolha de dados, 
entregando-se um documento escrito com toda a informação relevante. No fim, obtinha-se 
o consentimento informado dos interlocutores mediante a assinatura do referido 
documento, do qual cada responsável recebia uma cópia (cf. Anexo 4) 
De forma a constituir uma amostra representativa de vários tipos e contextos de 
voluntariado, a recolha de dados, apesar de seguir um método de amostragem por 
conveniência, teve lugar em diversas instituições, e estendeu-se de forma mais particular a 
voluntários individuais pertencentes a instituições que não se mostraram recetivas ao 
convite de colaboração Nestes casos, e sendo esses voluntários conhecidos de outros 
voluntários, estes últimos levavam o instrumento até aos primeiros, tendo também já algum 
conhecimento para os poder auxiliar, além de lhes ser facultado o contacto do investigador 
para o caso de dúvidas. Foi acordado com os potenciais participantes que a administração 
do instrumento de recolha de dados ocorreria de forma individual e teria lugar nas salas de 
voluntariado antes da sua entrada ao serviço (caso dos voluntários da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro, Núcleo Regional Norte), ou nas próprias salas onde prestavam o serviço 
(Centro Hospitalar Tondela-Viseu). No caso dos voluntários do Grupo de Ação Social do 
Porto, o preenchimento dos questionários ocorreu em grupo no final das habituais reuniões 
quinzenais 3 . Antes da entrega do instrumento de recolha de dados aos participantes 
procedeu-se à apresentação do investigador, seguida por uma breve exposição dos 
objetivos do estudo, de forma a obter o consentimento informado dos participantes, 
ressaltando-se o caráter voluntário da participação. Sempre que era manifestada disposição 
a colaborar, os participantes recebiam um exemplar do instrumento estando o investigador 
presente na sala para acompanhar e apoiar o processo de resposta, sempre que necessário. 
O preenchimento dos questionários demorou, em média, cerca de meia hora, tendo sido a 
recolha de dados concluída junto da amostra final em dois meses.  
  
                                                          
3 Convém ressalvar que, em nenhuma das situações, o preenchimento do instrumento condicionou a atividade 
de voluntariado, uma vez que os participantes responderam aos questionários apenas quando se mostraram 
disponíveis, em termos de tempo, para o fazer.  
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3. Apresentação dos Resultados 
 
Esta secção terá como função a apresentação dos resultados obtidos relativamente a 
cada objetivo de investigação, sendo organizada em torno dos mesmos atrás enunciados, 
referindo-se para cada um deles as questões de investigação, as análises realizadas e os 
resultados obtidos. Por forma a responder às questões de investigação, foram realizadas 
análises estatísticas recorrendo ao programa SPSS para Windows, versão IBM SPSS 
Statistics 21 para tratamento de dados quantitativos e ao Software QSR NVivo® 7 para 
dados qualitativos. Para facilitar a leitura dos resultados, optou-se por expor separadamente 
os que dizem respeito à componente quantitativa e à componente qualitativa do estudo. 
Objetivo 1. Determinar as motivações identificadas pelos voluntários como 
tendo sido decisivas no início do seu envolvimento no papel de voluntário/a e a sua 
ligação a certas características específicas do perfil dos voluntários bem como a 
presença de eventuais alterações nas mesmas com o decorrer do tempo. 
Questão de Investigação A: Quais as principais motivações implicadas na opção 
dos participantes de se tornarem voluntários/as? As motivações iniciais para o 
envolvimento na atividade de voluntariado diferem das que presentemente estão 
subjacentes à continuidade do seu investimento na mesma? 
Para responder a esta questão de investigação, recorreu-se ao teste Anova Medidas 
Repetidas, por forma a comparar os valores médios registados pelos participantes em cada 
uma das cinco dimensões motivacionais avaliadas4, bem como ao teste Qui-quadrado para 
perceber se estas se alteraram ao longo da atividade 
Os resultados revelam diferenças significativas entre as cinco dimensões 
motivacionais [FHF(3.73, 86) = .29, p < .001, eta
2parcial = .56  ] e, segundo análises Post-
hoc realizadas utilizando o teste Bonferroni, a dimensão Benefícios Sociais apresenta os 
valores médios significativamente mais baixos (M = 1.94, DP = 0.53), comparativamente 
com os Benefícios Diretos para o Self (M=2.90, DP=.065, p < .001), as Estratégias de 
Coping (M=3.13, DP=.068, p < .001), a Identificação com a Causa (M = 4.00, DP=.052, p 
< .001) e a Abnegação (M=3.30, DP=.050, p < .001), Por sua vez, os Benefícios Diretos 
                                                          
4 Foram verificados os pressupostos da distribuição normal dos dados e da esfericidade:  
A utilização do teste Kolmogorov-Smirrnov não permitiu confirmar a presença de uma distribuição normal 
nas dimensões Benefícios Sociais [D(230)= .119, p < .001], Benefícios Diretos para o Self (D(230) = .069, p 
= .010), Estratégias de Coping (D(230) = .067, p = .014), Identificação com a Causa (D(230) = .106, p < 
.001) e Abnegação (D(230) = .119, p < .001). A estimativa dos Z scores (>1.96) e o valor bruto da assimetria 
e da kurtosis (>2) confirmaram a distribuição não normal dos dados.  
A esfericidade foi testada através do teste de Mauchly [( χ 2(9)=.82, p < .001]. Tendo-se verificado a violação 
do pressuposto, os graus de liberdade foram corrigidos através da medida de Huynh-Feldt (e=.93). 
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para o Self apresentam valores médios inferiores aos das Estratégias de Coping (p = .002), 
Identificação com a Causa (p = <.001) e Abnegação (p = <.001). Já as Estratégias de 
Coping, para além das já observadas, apresentam valores médios inferiores aos da 
Identificação com a Causa (p = <.001)5. Por fim, a Identificação com a Causa apresenta 
valores médios superiores ao das Abnegação (p = <.001). 
As respostas dos participantes à questão I.2 mostraram se o que inicialmente os 
motivou para a prática do voluntariado seria ou não diferente do que os motiva para essa 
atividade no presente. Comparando a frequência de respostas “sim” e “não” através do Qui 
Quadrado para uma amostra, observou-se uma predominância estatisticamente 
significativa das respostas de tipo “não” [ c
2 (1) =126, p < .001], confirmando-se que, para 
a maioria dos participantes, as motivações para serem voluntários/as se mantêm idênticas 
às que, no início, os impulsionaram a assumir esse papel. 
Questão de Investigação B: Haverá diferenças nas dimensões motivacionais 
avaliadas, consoante a Idade, o Estado Civil, a Situação Profissional, o tipo de Entidade 
onde é exercido o voluntariado, e o tempo de exercício do papel de voluntário/a? 
Para responder a esta questão de investigação, recorreu-se ao teste t para amostras 
independentes (para a análise de diferenças em função das variáveis Estado Civil, Situação 
Profissional e Entidade onde é exercido o voluntariado) ou à One way Anova (para a 
análise de diferenças em função das variáveis Idade e Tempo de exercício) por forma a 
comparar os valores médios registados pelos participantes pertencentes a cada um dos 
grupos diferenciados pela variável independente 
Relativamente à Idade 6 , foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas nas dimensões Benefícios Sociais [F (3,226) = 3.90, p = .010, eta2 = 0.049], 
                                                          
5 A comparação entre as Estratégias de Coping e a Abnegação não apresenta diferenças significativas (p = 
.077) 
6  Foram validados os pressupostos da distribuição normal e da homogeneidade de variâncias: 
 A variável  Idade apresenta  uma distribuição aproximadamente normal nas dimensões Benefícios Sociais 
[D(59) = 0.082, p = .20], Benefícios Diretos para o Self (Z Score S = 0.016, Z Score K = 1.39), Estratégias de 
Coping [D(59) = 0.11, p = .091], Identificação com a Causa (S = 1.12, K = 1.09) e Abnegação (Z Score S = 
0.99, Z Score K = 0.038) no grupo dos participantes com idades entre os 18  e os 30 anos. Já dos 31 aos 50 
anos, apenas as dimensões Benefícios Sociais (S = 0.87, K = 0.38), Estratégias de Coping [D(55) = 0.12, 
p=.065], Identificação com a Causa (Z Score S = 1.42, Z Score K = 0.48) e Abnegação (Z Score S = 0.58, Z 
Score K = 0.45) registam uma distribuição normal, não se verificando na dimensão Benefícios Diretos para o 
Self. Dos 51 aos 63 anos, todas as dimensões seguem uma distribuição aproximadamente normal [Benefícios 
Sociais [D(57) = 0.11, p = .067]; Benefícios Diretos para o Self [D(57) = 0.081, p = .20]; Estratégias de 
Coping (Z Score S = 1.40, Z Score K = 0.49), Identificação com a Causa [D(57) = 0.11, p = .070]; 
Abnegação [D(57) = 0.12, p = .053]. Por fim, dos 64 aos 86 anos, apenas a dimensão Benefícios Diretos para 
o Self [D(59) = 0.11, p = .056] apresenta uma distribuição aproximadamente normal, não se verificando em 
nenhuma das restantes dimensões (Benefícios Sociais, Estratégias de Coping, Identificação com a Causa e 
Abnegação) 
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Estratégias de Coping [F(3,227) = 3.93, p = .009, eta2 = 0.049] e Identificação com a 
Causa [F(3,227) = 4.21, p = .006, eta2 = 0.053]. Assim, os resultados das análises Post-hoc 
realizadas, utilizando o teste Tukey, verificam que, na dimensão Benefícios Sociais, os 
valores médios são significativamente mais elevados nos voluntários entre os 18 e os 30 
anos (M = 2.19, DP = 0.66) do que no grupo dos 51 aos 63 anos (M = 1.72, DP = 0.57; 
p=0.008). No que respeita às Estratégias de Coping, repete-se a superioridade dos valores 
médios relativos aos voluntários entre os 18 e os 30 anos (M = 3.40, DP = 0.81) por 
comparação aos do grupo entre os 51 e os 63 (M = 2.78, DP = 0.86; p = .004). Quanto à 
Identificação com a Causa, a análise revela que o grupo dos 64 aos 86 anos apresenta 
diferenças significativas com o grupo dos 18 aos 30 anos (p = .013) e dos 31 aos 50 anos 
(p = .018), onde o grupo dos mais velhos apresenta maior motivação (M = 4.30, DP = 
0.75) do que o grupo dos 31 aos 50 anos (M = 3.88, DP = 0.72) e do que o grupo dos 18 
aos 30 anos (M = 3.87, DP = 0.74). Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre os grupos etários nas dimensões Benefícios Diretos para o Self [F 
(3,227) = 1.51, p = .21, eta2 = 0.020] e Abnegação [F (3,227) = 1.54, p = .21, eta2 = 0.020]. 
O quadro 5 (cf. Anexo 5) sintetiza estes resultados.  
 No que respeita ao Estado Civil7, foram encontradas diferenças significativas entre 
os dois grupos comparados (com e sem companheiro/a) para todas as dimensões 
motivacionais, excetuando na Identificação com a Causa [t(229) = -.44, p = .66, d=0.059], 
encontrando-se que o Estado Civil influencia as dimensões motivacionais Benefícios 
Sociais [t(228) = 3.95, p <.001, d = 0.53],  Benefícios Diretos para o Self [t(229) = 3.14, p 
= .002, d = 0.42],  Estratégias de Coping [t(229) = 3.06, p = .002, d = 0.40] e Abnegação 
[t(229) = 2.16, p = .032, d = 0.29]. Analisando as médias dos participantes Com 
Companheiro e Sem Companheiro em relação a estas quatro dimensões motivacionais, 
encontra-se que estes últimos são os que apresentam valores médios significativamente 
mais elevados em todas as dimensões. (cf. Anexo 6).  
                                                                                                                                                                                
O teste de Levene, indica que a variância é homogénea relativamente a todas as dimensões motivacionais: 
Benefícios Sociais [F(3.226)= 0.50, p = .68], Benefícios Diretos Para o Self [F(3,227) = 1.20, p = .31), 
Estratégias de Coping [F(3,227) = 1.91, p = .13], Identificação com a Causa [F(3,227) = 0.78, p = .51] e 
Abnegação [F(3,227) = 3.17, p = .093).   
7 Foram validados os pressupostos da distribuição normal e da homogeneidade de variâncias: 
A verificação da distribuição normal dos dados demonstrou que as dimensões motivacionais Benefícios 
Diretos para o Self (Z Score S = 0.067, Z Score K = 1.95), Estratégias de Coping [D(103) = 0.078, p = .14], 
Identificação com a Causa (Z Score S = 1.14, Z Score K =.42) e Abnegação (Z Score S = 0.28, Z Score K = 
0.76) apresentam uma distribuição aproximadamente normal no grupo dos participantes Com companheiro/a. 
O teste de Levene indica que a variância é homogénea em todas as dimensões motivacionais: Benefícios 
Sociais [F (228, 221) = 2.18, p = .141], Benefícios Diretos Para o Self [F(229,225) = 3.04, p = .083], 
Estratégias de Coping [F(229,212) = 0.43, p = .514), Identificação com a Causa [F(229,225) = 0.12, p = 
.735) e Abnegação [F(229,226) = 0.015, p = .90].   
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 Respeitante à Situação Profissional 8 , encontraram-se diferenças significativas 
apenas na dimensão Benefícios Sociais [t(227) = 2.23, p = .027, d = 0.29], sendo que os 
voluntários Com Ocupação, registam valores médios mais elevados (M = 2.05, DP = 0.65), 
do que os Sem Ocupação (M = 1.82, DP = 0.91). (cf. Anexo 7) 
Quanto à Entidade9 na qual é exercido o voluntariado, encontraram-se diferenças 
significativas em função do tipo de entidade apenas nas dimensões motivacionais 
Benefícios Sociais [t(228) = -3.72, p < .001, d = 0.53] e Estratégias de Coping [t(223) = -
3.11 p = .002, d = 0.40]. Na tabela constante do anexo 8 pode ver-se que os participantes 
ligados a Entidades Religiosas e de Solidariedade Social apresentam valores médios mais 
elevados em ambas as dimensões, comparativamente aos participantes de Entidades de 
Saúde. 
Quanto ao Tempo de exercício 10  da atividade de voluntariado, verificou-se a 
existência de diferenças significativas apenas na dimensão Abnegação [F (3,226) = 4,71, p 
                                                          
8 Foram validados os pressupostos da distribuição normal e da homogeneidade de variâncias: 
A distribuição das variáveis Benefícios Sociais (S = 0.54, K = -0.26), Estratégias de Coping [D(116) = 0.080, 
p = .067], Identificação com a Causa (S = -0.50, K = 0.79) e Abnegação (Z Score S = 0.044, Z Score K = 
0.32) é aproximadamente normal no grupo dos que, em termos profissionais, se encontram Com ocupação. 
No que respeita ao grupo dos que se encontram Sem Ocupação não existe distribuição normal em nenhuma 
das variáveis.  
O teste de Levene indica também que a variância é homogénea em todas as dimensões motivacionais, à 
exceção da Abnegação [F(228,192)´= 4.79, p = .030]. Assim, nas dimensões Benefícios Sociais [F(227,201) 
= 0.044, p = .83], Benefícios Diretos Para o Self [F(228,226) = 0.019, p = .89), Estratégias de Coping 
[F(228,211) = 1.99, p = .16) e Identificação com a Causa [F(228,219) = 1.29, p = .26) o pressuposto da 
homogeneidade das variâncias encontra-se validado. 
9 Foram validados os pressupostos da distribuição normal e da homogeneidade de variâncias : 
A avaliação da distribuição normal indica que as dimensões Benefícios Sociais [D(86) = 0.088, p = .10], 
Estratégias de Coping [D(86) = 0.088, p = .094], Identificação com a Causa (S = -0.93, K = 1.19) e 
Abnegação (Z Score S = 0.70, Z Score K = 0.27) apresentam uma distribuição aproximadamente normal no 
grupo dos voluntários ligados a Entidades Religiosas e de Solidariedade Social. No grupo dos participantes 
ligados a Entidades de Saúde, apenas a distribuição dos Benefícios Diretos para o Self [D(144) = 0.058, p = 
0.20] se mostra aproximadamente normal. Assim, não se encontra uma distribuição normal na dimensão 
Benefícios Diretos para o Self no grupo dos voluntários ligados a Entidades Religiosas e de Solidariedade 
Social, nem nas dimensões Benefícios Sociais, Estratégias de Coping, Identificação com a Causa e 
Abnegação, no grupo dos voluntários ligados às Entidades de Saúde.  
O teste de Levene indica que a variância é homogénea em todas as dimensões motivacionais à exceção das 
Estratégias de Coping [F(229,223) = 4.71, p = .031]. Assim, nas dimensões Benefícios Sociais [F(228,221) = 
0.39, p = .54], Benefícios Diretos Para o Self [F(229,183) = 0.11, p = .74], Identificação com a Causa 
[F(229,208) = 1.83, p = .18] e Abnegação [F(229,216) = 1.56, p = .21], o pressuposto da homogeneidade das 
variâncias encontra-se validado. 
10 Foram validados os pressupostos da distribuição normal e da homogeneidade de variâncias: 
Encontra-se uma distribuição normal dos dados nas dimensões: 1) Benefícios Sociais [D(46) = 0.051, p = 
.20], Benefícios Diretos para o Self [D(46) = 0.13, p = .054], Estratégias de Coping (Z Score S = 1.06, Z 
Score K = 0.13), Identificação com a Causa (S = -0.82, K = 0.70) e Abnegação (Z Score S = 1.54, Z Score K 
= 0.60) no grupo dos voluntários com 1 ou menos anos de experiência; 2) Benefícios Sociais (S = 0.93, K = 
0.59), Benefícios Diretos para o Self [D(61) = 0.10, p = .20], nas Estratégias de Coping [D(61) = 0.11, p = 
.087], na Identificação com a Causa [D(61) = 0.11, p = .070] e na Abnegação [D(61) = 0.094, p = .20] no 
grupos dos que são voluntários Entre 1 e 3 anos; 3) Benefícios Diretos para o Self [D(65) = 0.098, p = .20] e 
na Identificação com a Causa [D(65) = 0.11, p = .053] no grupo dos que são voluntários Entre 4 a 9 anos; 4) 
Benefícios Sociais (S = 0.86, K = 0.66), Benefícios Diretos para o Self (Z Score S = 0.10, Z Score K = 1.31), 
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= ,003, eta2 = 0.059]11, revelando as análises Post-Hoc utilizando o teste de Tukey que tais 
diferenças se situam no grupo com 10 ou mais anos de prática, tanto com aqueles que 
realizam o voluntariado há 1 ano ou menos (p = .006), como com aqueles que o realizam 
Entre 1 a 3 anos (p = .011). Mais em concreto, observa-se que os que realizam o 
voluntariado há 10 ou mais anos apresentam os valores médios mais baixos na dimensão 
Abnegação (M = 3.00, DP = 0.71), comparativamente com os que praticam o voluntariado 
há 1 ano ou menos (M = 3.47, DP = 0.62) e comparativamente também com aqueles que o 
realizam Entre 1 a 3 anos (M = 3.41, DP = 0.61) (cf. Anexo 9)  
Objetivo 2: Explorar acontecimentos de vida percebidos como influentes na 
decisão de iniciar a prática do voluntariado. 
Questão de investigação C: Qual ou quais as categorias de evento/s de vida mais 
assinaladas pelos participantes como importantes na sua decisão de envolvimento no 
voluntariado? 
Para responder a esta questão foi realizada uma análise de frequências das respostas 
dadas pelos participantes à questão II.1.A figura seguinte mostra os resultados obtidos. 
 
Figura 1. Frequência de respostas Sim e Não à checklist de categorias de eventos de vida 
  
                                                                                                                                                                                
Estratégias de Coping (Z Score S = 0.42, Z Score K = 1.69), Identificação com a Causa (S = -0.82, K = 0.77) 
e Abnegação (Z Score S = 0.55, Z Score K = 0.34) no grupo dos que se voluntariam há 10 ou mais anos. 
Desta forma, não existe uma distribuição normal apenas nas dimensões Benefícios Sociais, Estratégias de 
Coping e Abnegação no grupo dos que são voluntários entre 4 e 9 anos. 
O teste de Levene indica que a variância é homogénea em todas as dimensões motivacionais: Benefícios 
Sociais [F(3.225) = 1.20, p = .31], Benefícios Diretos Para o Self [F(3,226) = 0.96, p = .41), Estratégias de 
Coping [F(3,226) = 0.20, p = .89], Identificação com a Causa [F(3,226) = 1.22, p = .30] e Abnegação 
[F(3,226) = 0.31, p = .82).  
11 Benefícios Sociais [F (3,225) = 2.05, p = .11, eta2 = 0.027], Benefícios Diretos para o Self [F (3,226) = 
0.24, p = .87, eta2 = 0.003], Estratégias de Coping [F(3,226) = 0.33, p = .81, eta2 = 0.004] e a Identificação 
com a Causa [F(3,226) = 2.29, p = .080, eta2 = 0.029] 
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Percebe-se, pela análise da Figura 1, que a principal categoria de eventos de vida 
que os participantes identificam como tendo influenciado positivamente a sua iniciativa de 
se tornarem voluntários/as foram as Memórias (positivas e/ou negativas) de pessoas ou 
episódios significativos da infância, adolescência e juventude (38,2%), seguindo-se as 
Alterações (positivas e/ou negativas) no estado de saúde de alguém próximo (25,0%), as 
Notícia(s)/Situação do País/Mundo pessoalmente tocante(s) (24,1%), as Alterações 
(positivas e/ou negativas) no plano profissional (20,9%) e, por fim, a Perda de alguém ou 
algo importante (18,3%). Estas correspondem às 5 categorias de eventos de vida mais 
vezes selecionadas pelos participantes havendo outras categorias que apenas foram 
residualmente assinaladas como é o caso das Alterações Financeiras (2,2%), das 
Alterações Habitacionais (1,8 %) e dos Problemas com a Lei (1,3%) 
Questão de Investigação D: Haverá relação entre os 5 principais eventos 
encontrados e a Idade, o Estado Civil, a Situação Profissional, o tipo de Entidade onde é 
exercido o voluntariado, e o tempo de exercício do papel de voluntário/a?1213  
Para responder a esta questão de investigação, recorreu-se ao teste do Qui-
Quadrado para a independência de variáveis e da análise dos adjusted residuals (-1.96 < e 
>1.96) para determinação das fontes de possível interdependência. 
Idade. Os resultados revelam que existe interdependência entre a variável Idade dos 
participantes e a categoria de eventos “alterações profissionais” [χ2(3) = 12.3, p = .006; Phi 
= .23]  “alterações saúde outros” [χ2(3) = 26.1, p  < .001, Phi = .34]  “perda de alguém/algo 
importante” [χ2(3) = 15.4, p = .001, Phi = .26]  e “notícia marcante” [χ2(3) = 13.2, p = .004, 
Phi = .24], estando todas variáveis significativamente associadas. Constata-se ainda que, 
no que respeita à variável das “alterações profissionais”, estas encontram-se 
significativamente interrelacionadas com os grupos 18-30, 51-63 e 64-86 anos, 
evidenciando que são os voluntários mais velhos os que mais tendem a assinalar “sim” 
nesta categoria de eventos (42,6%) por comparação aos mais novos (10,6%) e aos com 
idades compreendidas entre os 51 e 63 anos (23,4%). Quanto às “alterações saúde outros”, 
todas as categorias de cada uma das variáveis se encontram significativamente 
interrelacionadas, encontrando-se que, uma vez mais, é o grupo dos voluntários mais 
velhos que assinala mais vezes a resposta “sim”, com 48,7%. Já na “perda de alguém/algo 
importante”, uma vez mais é apenas o grupo dos 31 aos 50 anos que não se encontra 
                                                          
12 São apresentados apenas os casos de variáveis cuja interdependência se revelou significativa ( p > 0.05) 
por questões de economização de espaço 
13 Foram adotados os nomes das categorias de eventos tal qual descritas no gráfico, por uma questão de 
economização de espaço 
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interrelacionado com as variáveis deste evento, voltando a ser o grupo dos 64 aos 86 anos 
o que apresenta maior percentagem de “sim” (48,8%). Por fim, respeitante às “notícias 
marcantes”, apenas os grupos dos 18 aos 30 e dos 64 aos 86 anos se encontram 
significativamente interrelacionados com essa variável sendo, desta vez, o grupo dos mais 
novos a apresentar maior percentagem de “sim” (37,0%). 
 Estado Civil. No que respeita à variável Estado Civil dos participantes, revelou-se 
que existe interdependência entre esta variável e a categoria de eventos “alterações 
profissionais” [χ2(1) = 6.79, p = .013; Phi = -.17], estando todas as variáveis 
significativamente associadas. Verificou-se que todas as categorias de cada uma das 
variáveis se encontram significativamente interrelacionadas, evidenciando-se que os que 
têm companheiro são os que mais tendem a assinalar “sim” nesta categoria de eventos 
(61,7%) por comparação aos que não têm companheiro (38,3%).   
 Situação Profissional. Quanto à Situação Profissional dos participantes, encontra-
se interdependência entre esta variável e a categoria de eventos “alterações profissionais” 
[χ2(1) = 17.4, p < .001; Phi = -.28]  “alterações saúde outros” [χ2(1) = 6.30, p = .014, Phi = 
-.17]  e “notícia marcante” [χ2(1) = 12.8, p < .001, Phi = .24], estando todas as variáveis 
significativamente associadas. Identifica-se ainda que todas as categorias de cada uma das 
variáveis se encontram significativamente interrelacionadas, evidenciando-se que os que 
não têm ocupação são os que mais tendem a assinalar “sim” na categoria de eventos 
“alterações profissionais” (76,6%) e “alterações saúde outros” (64,3%), enquanto que nos 
eventos “notícias marcantes” são os que têm ocupação (71,7%) que mais tendem a 
responder “sim”. 
 Entidade. A variável Entidade dos participantes e a categoria de eventos 
“memórias significativas” [χ2(1) = 11.4, p = .001, Phi = -.225] “alterações profissionais” 
[χ2(1) = 4.93, p = .028; Phi = .15]  “alterações saúde outros” [χ2(1) = 19.3, p < .001, Phi = 
.29], “perda de alguém/algo importante” [χ2(1) = 8.59, p = .004, Phi = .20] e “notícia 
marcante” [χ2(1) = 23.5, p < .001, Phi = -.32], revelam-se interdependentes, estando todas 
as variáveis significativamente associadas. Verifica-se que todas as categorias de cada uma 
das variáveis se encontram significativamente interrelacionadas, evidenciando que são os 
voluntários pertencentes às Entidades de Saúde aqueles que mais tendem a assinalar “sim” 
nas categorias de eventos “alterações profissionais” (76,6%), “alterações saúde outros” 
(87,5%) e “perda de alguém/algo importante” (82,9%)., enquanto os voluntários de 
Entidades Religiosas e de Solidariedade Social têm maior tendência a assinalar “sim” nas 
categorias de eventos “memórias significativas” (51,2%) e “notícias marcantes” (64,8%). 
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 Tempo de Exercício do Voluntariado. Respeitante ao Tempo de Exercício do 
Voluntariado existe interdependência entre esta variável e a categoria de eventos “notícia 
marcante” [χ2(3) = 8.09, p = .044, Phi = .19], estando todas as variáveis significativamente 
associadas. No que respeita às variáveis da categoria de eventos “notícia marcante”, estas 
encontram-se significativamente interrelacionadas apenas com o grupo de voluntários com 
menos de 1 ano de prática, sendo que 29,6% dos “sim” correspondem a este grupo. 
Questão de Investigação E: Haverá relação entre os 5 principais eventos 
encontrados e as dimensões Benefícios Sociais, Benefícios Diretos para o Self, Estratégias 
de Coping, Identificação com a Causa e Abnegação? 
Para responder a esta questão de investigação, recorreu-se ao teste do Qui-
Quadrado para a independência de variáveis e da análise dos adjusted residuals (-1.96 < e 
>1.96) para determinação das fontes de possível interdependência. 
 Benefícios Sociais e Abnegação. Os resultados analisados revelam que não existe 
interdependência entre estas dimensões e qualquer uma das categorias de eventos. 
 Benefícios Diretos para o Self. Respeitante a esta dimensão, os resultados revelam 
que existe interdependência entre esta e a categoria de eventos “perda de alguém/algo 
importante” [χ2(1) = 5.42, p = .024, Phi = -.16], estando todas as variáveis 
significativamente associadas. Verifica-se ainda que todas as categorias de cada uma das 
variáveis se encontram significativamente interrelacionadas, evidenciando que os 
voluntários que apresentam valores acima da média nesta dimensão tendem mais a 
assinalar o “sim” (61,0%) por comparação aos que se encontram abaixo da média (39,0%).  
Estratégias de Coping. Aqui, os resultados indicam a existência de 
interdependência entre esta dimensão e as categorias de eventos “memórias significativas” 
[χ2(1) = 9.69, p = .002, Phi = -.21] e “perda de alguém/algo importante” [χ2(1) = 7.74, p = 
.006, Phi = -.19] estando todas as variáveis significativamente associadas. Encontra-se que 
todas as categorias de cada uma das variáveis se encontram significativamente 
interrelacionadas, evidenciando que os voluntários que apresentam valores acima da média 
nesta dimensão são os que mais tendem a assinalar o “sim” em ambas as categorias de 
eventos (memórias significativas – 61,6%, perda de alguém/algo importante – 68,3%). 
 Identificação com a Causa. Os resultados revelam que existe interdependência 
entre esta dimensão e as categorias de eventos “memórias significativas” [χ2(1) = 9.56, p = 
.002, Phi = -.21] e “perda de alguém/algo importante” [χ2(1) = 8.23, p = .004, Phi = -.19] 
estando todas as variáveis significativamente associadas. Permitiu-se ainda constatar que 
todas as categorias de cada uma das variáveis se encontram significativamente 
40 
 
interrelacionadas, evidenciando-se que os voluntários que apresentam valores acima da 
média nesta dimensão são os que mais tendem a assinalar o “sim” em ambas as categorias 
de eventos (memórias significativas – 73,3%, perda de alguém/algo importante – 80,5%). 
Questão de Investigação F: Qual ou quais o/s evento/s de vida espontaneamente 
mais referenciados pelos participantes como influentes na decisão de se tornarem 
voluntários/as? De que forma parecem ter influenciado essa decisão? 
Para responder a esta questão de investigação, procedeu-se a uma análise 
qualitativa com recurso ao Software QSR NVivo® 7 das respostas dos sujeitos à questão 
1.3 e II.2 do questionário na forma de texto narrativo. 
Para tal, e como ponto de partida na construção do sistema de classificação dos 
conteúdos presentes nessas respostas, recorreu-se à listagem de categorias de eventos 
especificada na questão II.1 do questionário. Posteriormente, com o decorrer da análise e 
na tentativa de valorizar as referências espontâneas dos participantes, foram criadas novas 
categorias por forma a refinar o sistema de classificação e torná-lo mais apurado no que se 
refere à captação de todas as dimensões de discurso relevantes. A preparação do material 
para analisar o conteúdo foi realizada em três fases: a) transcrição das respostas, processo 
através do qual as mesmas foram compiladas para um Documento Word; b) importação do 
Documento Word para o programa NVivo, c) demarcação temática das respostas, através 
da delimitação de unidades de análise (qualquer expressão dos participantes que pudesse 
corresponder a uma unidade de significado enquadrável numa determinada dimensão ou 
tema). Seguiu-se a categorização das unidades de análise em conformidade ao seu 
enquadramento no sistema de classificação definido à priori ou complexificado no decurso 
da própria análise sempre que tal se justificasse.14 
As categorias de primeiro nível usadas na classificação dos eventos de vida 
indicados pelos participantes encontram-se especificadas no Quadro 10 (Anexo 10), onde 
também é disponibilizado o número total de unidades de análise correspondentes a cada 
uma. (cf. Anexo 11 para descrição detalhada da árvore de categorias) 
Dos eventos referidos pelos participantes, a maioria já constava do questionário 
inicial (no qual, para cada categoria de evento, eram facultados exemplos de 
acontecimentos específicos) mas foram, igualmente, acrescentados outros ao serem 
encontradas referências a novos eventos nas respostas. O Contacto Pessoal com Outras 
Realidades e Situações Críticas é uma das categorias não presente na lista de eventos 
                                                          
14 Visto a unidade de análise ser uma expressão significativa, a resposta de cada participante pôde, nalguns 
casos, ser decomposta e enquadrar-se em mais do que uma categoria de análise do sistema de classificação.  
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inicialmente facultada emergente das respostas dos participantes como fonte de influência 
na decisão de iniciar a prática do voluntariado. As outras realidades com as quais os 
participantes referem ter contactado dizem respeito, por um lado, a experiências dos 
participantes no âmbito de práticas de Voluntariado Informal (e.g., “Ao longo de toda a 
minha vida sempre me dediquei a fazer algo pelos mais necessitados (…) pelo que tenho 
tendência a querer ajudar os outros”, mulher, 54 anos, voluntária há 3 anos) ou, por outro 
lado, a experiências pessoais fora do âmbito do voluntariado (e.g. “Nasceu o bichinho 
quando trabalhava num hospital de Inglaterra, na secção de limpeza. E via o serviço de 
voluntariado.”, homem, 69 anos, com 17 anos de voluntariado). Nesta categoria de 
eventos de vida, tal como em algumas das outras, como se verá, mostrou-se importante 
distinguir na análise as referências dos participantes aos Resultados Associados com o 
evento15, como a Aplicabilidade de conhecimentos, o Conhecimento de novas culturas, ou 
mesmo a Fuga a problemas pessoais, decorrentes do contacto com estas realidades e 
situações. 
Outra das novas categorias emergentes da análise das respostas é a da Influência 
Externa que, por ser uma das cinco categorias mais representativas das respostas dos 
participantes, será abordada em detalhe mais adiante. 
Por fim, surge ainda a Maior disponibilidade temporal inespecífica que engloba 
respostas dos participantes que, por serem lacónicas ou vagas, não puderam ser integradas 
em categorias de eventos mais específicas embora, em todos os casos, se reportem ao 
voluntariado como forma de ocupação do tempo enquanto recurso que se tornou mais 
abundante para os participantes (e.g., “Mais tempo para dedicar aos outros.”, mulher, 56 
anos, voluntária há menos de 1 ano) 
Por razões de parcimónia, e tendo em conta a gama alargada de eventos 
encontrados, optou-se por apresentar apenas os que registaram mais de 45 referências por 
se considerar que serão, porventura, os mais representativos. 16 
 Memórias de pessoas ou episódios significativos da infância, adolescência e 
juventude. A categoria de eventos de vida mais frequentemente referenciados pelos 
participantes é a das Memórias (positivas e/ou negativas) de pessoas ou episódios 
significativos da infância, adolescência e juventude, com 64 referências. A análise das 
respostas permitiu que esta categoria de eventos se subdividisse em Acontecimentos 
                                                          
15 Os Resultados Associados são relativos ao evento vivenciado pelo participante. Assim, sempre que se 
apresentem estes resultados, os mesmos são relativos àquilo que o evento despoletou no sujeito. 
16 De notar que não foram apresentados os resultados das categorias que registaram menos de 5 referências. 
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Específicos e, como já referido em eventos anteriores, em Resultados Associados. No que 
respeita aos Acontecimentos Específicos, 36 das 62 referências dizem respeito a memórias 
dos participantes que reportam à sua própria infância/juventude (Do Próprio), incluindo-se 
aqui, com maior destaque, as referências ao Contacto e Partilha com outros (e.g., “Foi o 
facto de na infância ter dados os brinquedos do meu irmão a uma pessoa mais 
necessitada, demonstrando o gosto que sempre tive em ajudar” - mulher, 22 anos, 
voluntária há menos de 1 ano), às vivências Religiosas (e.g., “O facto de ter crescido à 
volta de uma comunidade católica que incentiva à prática de ajudar o próximo.”, mulher, 
21 anos, voluntária há menos de 6 meses) e ainda às memórias do próprio relacionadas 
com a Vitimização17 , todas com 9 referências. Acresce que, devido à diversidade de 
acontecimentos referentes a esta última, também ela foi divida em categorias (e.g., 
Assédio/Violação, Atropelamento, Violência parental), de onde a seguinte frase 
exemplifica uma delas: “Ter sido abusada sexualmente por um familiar” (mulher, 27 anos, 
voluntária há menos de 6 meses). Por fim, com 6 referências, encontram-se memórias 
relacionadas com experiências de Voluntariado informal (e.g., “Lembro de na minha 
infância sempre que via uma pessoa idosa na minha aldeia com algum carrego (…) 
imediatamente corria em direção a ela para lhe levar a casa o que ela transportava.”, 
mulher, 63 anos, voluntária há 7 anos).  
Para além das memórias Do Próprio, foram também identificadas memórias 
relacionadas com Familiares e amigos (22 referências), 11 das quais ligadas a vivências 
relacionadas com a Educação e Contexto familiar (e.g.“(…) sempre vivi uma vida 
recheada de amigos e família que me foram ajudando a perceber que podemos sempre 
ajudar o próximo.”, mulher, 37 anos, voluntária há menos de 6 meses) 
No que respeita aos Resultados Associados a esta categoria de eventos de vida, 
foram encontrados o Aumento da sensibilidade (e.g., “Sempre tive o apoio e amor de uma 
família e daí tornei-me sensível aos casos de crianças que não têm o mesmo”, mulher, 19 
anos, voluntária há 4 anos), a Continuidade de ajuda (e.g., “A minha família era bastante 
doente e tive que deixar a minha vida para me dedicar à deles e depois, ao falecerem os 
últimos elementos, senti falta em me dedicar a alguém, sentindo ainda ter algo para dar a 
quem precisava”, mulher, 74 anos, voluntária há 20 anos) e o Desenvolvimento de Valores 
(e.g., “Fui educada com os meus avós. Embora com possibilidades económicas elevadas, 
sempre soube ajudar discretamente quem me envolvia (…) esta vivência marcou-me 
                                                          
17 Entenda-se por Vitimização qualquer vivência em que o participante tenha sido vítima real de algo/alguém 
(e.g., Assédio/violação, Atropelamento)   
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profundamente e nunca me senti superior a ninguém.”, mulher, 57 anos, voluntária há 8 
anos) com 10 referências cada. Encontrou-se ainda, com 5 referências, a categoria Permitir 
contacto com doentes e voluntariado (e.g., “Sendo a minha mãe enfermeira no IPO, lidei e 
assisti a vários doentes e às experiências e histórias que esta me contava e conta.”, 
mulher, 23 anos, voluntária há 2 anos) 
 Notícia(s)/Situação do País/Mundo pessoalmente tocante(s). Esta é a segunda 
categoria de eventos mais representada nas respostas dos participantes com 52 referências. 
Nesta categoria, para além dos Acontecimentos Específicos e dos Resultados Associados, 
foram registadas 9 referências relacionadas com Acontecimentos Inespecíficos, ou seja, em 
que não foi possível identificar em concreto a natureza do acontecimento influente (e.g., 
“As situações com que nos defrontamos todos os dias e acontecem pelo mundo levam-nos 
a tentar ser úteis e ajudar os outros”, mulher, 49 anos, voluntária há 16 anos). 
No que respeita aos Acontecimentos Específicos, a ocorrência de Catástrofes 
Naturais são as mais mencionadas, com 8 referências (e.g., “Sismos e tsunamis em que as 
pessoas ficaram desalojadas e gostava de as ajudar”, mulher, 22 anos, voluntária há 
menos de 1 ano), seguindo-se as referências às Desigualdades e Injustiças (e.g., “Ver 
diariamente a injustiça social. Ver que “temos de dar um pouco mais” do que temos.”, 
homem, 20 anos, voluntário há menos de 6 meses) - que, segundo os participantes, os terão 
impelido a mobilizar-se no combate às mesmas - e Economia (e.g., “Inevitavelmente com 
(…) perda da economia e da crescente pobreza, faz-me repensar na vida e faz-me querer 
ajudar quem mais precisa. Hoje eles, amanhã posso ser eu.”, mulher, 23 anos, voluntária 
há 2 anos) - englobando questões relativas à riqueza/pobreza – com 7 referências cada. 
Ainda com 5 referências foram encontrados acontecimentos relacionados com Abandono e 
Solidão (e.g., “Muitas são as notícias do abandono e solidão na 3ª idade. Não suporto a 
ideia de os meus avós poderem passar a velhice sozinhos (…)”, mulher, 24 anos, 
voluntária há menos de 6 meses) 
 Por fim, nos Resultados Associados à exposição dos participantes a estes eventos 
de notícias e/ou à situação geral do país/mundo, surge a necessidade de Ser útil, com 5 
referências, (e.g., “É sempre uma forma de percecionar as injustiças, as desigualdades e 
de tornar-me útil na relação ao próximo”, homem, 47 anos, voluntário há 2 anos) e o 
Aumento da preocupação (7 referências), muito ligado, no discurso dos participantes, ao 
aumento da sua sensibilidade e da sua própria consciencialização relativamente a causas 
que apelam ao altruísmo (e.g., “A realidade em que vivemos começa a assustar-me. As 
desigualdades, injustiças.”, mulher, 19 anos, voluntária há menos de 6 meses). Contudo, o 
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resultado que se destaca é a Vontade de ajudar com 12 referências (e.g., “Toca-me ver os 
sem-abrigo sem apoio, a falta de solidariedade. As guerras entre etnias que destroem o 
património tão rico. Isto fez-me e faz-me refletir muito que podia ajudar de alguma forma. 
O mundo está muito materialista, como se isso fosse resolver algo.”, homem, 64 anos, 
voluntário há mais de 10 anos) 
 O terceiro Resultado Associado mais categorizado refere-se à necessidade que 
alguns dos participantes sentem, e a que procuram dar resposta, que é a de Combater falta 
de voluntariado (6 referências). É de assinalar que este apelo sentido pelos participantes 
não surge necessariamente associado à perceção de que faltam voluntários, mas também à 
visão de que o contingente de voluntários deverá ser ainda maior: “Quanto pior está o 
mundo mais somos precisos” (homem, 34 anos, voluntário há menos de 6 meses). 
 Alterações no estado de saúde de alguém próximo. Em terceiro lugar foi esta a 
categoria identificada, com 51 referências. Nestes eventos, mais concretamente na 
categoria dos Acontecimentos Específicos, apenas um não está relacionado com Familiares 
e amigos, sendo relativo a Outros doentes que, em idas casuais ao hospital, o participante 
observava e ajudava. De todos, foram encontradas 57 referências que especificam ou não a 
natureza dos problemas de saúde (Categoria Motivos). Em 18 das referências codificadas 
nos Motivos, na subcategoria Inespecífico, não foi possível conhecer em concreto a doença 
em causa (e.g., “Foi a doença de uns familiares que me obrigou a tentar ajudar a pessoa”, 
homem, 61 anos, voluntário há 9 anos). São ainda mencionados os Acamados/Internados 
ou os Acidentes (com 5 e 3 referências, respetivamente) mas, o Cancro e Leucemia 
assumem aqui a maior expressão com 22 referências (e.g., “O facto de ter tido contacto 
com pessoas que sofreram desta doença [Cancro] e seus familiares fez-me ver que há 
coisas que podemos fazer para que a sua dor/sofrimento não seja tão elevado, e por isso 
decidi tornar-me voluntário.”, homem, 20 anos, voluntário há 1 ano).  
 No que respeita aos Resultados Associados aos eventos relacionados com a saúde 
de outros, encontra-se destacada, com 12 referências, a subcategoria Maior 
responsabilidade social (e.g., “O facto de ter passado por esta doença [Cancro] em várias 
pessoas tornou-me, também, mais atenta à importância da prestação que os voluntários 
podem dar a quem está hospitalizado e a quem o acompanha. Aligeira-se o fardo. 
Ajudamos a suportar. Ouvimos. Brincamos. Estamos lá. Estamos lá tão intensamente 
como se fosse connosco. O voluntariado é fundamental a todos os níveis. Recebemos muito 
mais que todo o amor que possamos dar.”, mulher, 42 anos, voluntária há 1 ano). 
Encontram-se ainda, a Falta de profissionalismo (6 referências), - com o voluntariado a 
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surgir nas respostas como uma tentativa para a compensar - e a Perceção da importância 
do voluntariado e a Vontade de ajudar, cada uma com 5 referências.  
 Influências Externas. O quarto tipo de acontecimento mais mencionado, com 49 
referências, foram as Influências Externas. Nesta categoria foram incluídas todas as 
referências dos participantes a fontes ou figuras, que, de acordo com os mesmos, terão 
exercido algum grau de influência na decisão de se voluntariarem. No caso das figuras 
influentes diferenciam-se, quanto ao seu estatuto face ao voluntariado, as que eram elas 
próprias Voluntários/as (26 referências) e as que são apresentadas como Não Voluntários 
ou inespecíficos (23 referências). E, considerando a totalidade das influências externas 
mencionadas, encontraram-se Familiares (22 referências), Amigos (13 referências), 
Comunicação Social (3 referências), e Outras figuras (15 referências). Veja-se o exemplo 
de um Voluntário e Amigo: 
“Ao conversar com uma amiga voluntária, pelas palavras dela, decidi que poderia ser 
voluntária” (mulher, 59 anos, voluntária há 17 anos) 
Também nesta categoria de análise foi possível identificar referências a Resultados 
Associados ao evento, destacando-se as 16 referências que correspondem à visão do 
Exemplo dessas fontes/figuras de influência (e.g., “De assinalar que o exemplo do pai, 
sempre disponível e pronto a servir e ajudar pode ter sido um exemplo nesta motivação 
que me caracteriza”, mulher, 49 anos, voluntária há 36 anos). Encontram-se ainda, com 8 
e 7 referências respetivamente, a Transmissão de gosto pelo voluntariado (e.g., “Penso 
que a principal influência para me tornar voluntária terá vindo do meu pai, que também 
foi, durante muitos anos, voluntário da cruz vermelha (…)”, mulher, 42 anos, voluntária há 
1 ano) e o Convite (e.g., “Uma amiga convidou-me para ser voluntária porque ela sentiu 
que eu podia ser útil tanto como ela.”, mulher, 54 anos, voluntária há 2 anos) 
 Alterações no plano profissional. Por fim, o quinto acontecimento mais encontrado 
nas respostas dos participantes foram as Alterações (positivas e/ou negativas) no plano 
profissional, com 48 referências. Destas, a Reforma (dentro dos Acontecimentos 
Específicos) foi a que se salientou com 27 referências (e.g., “Depois de reformado surgiu o 
tempo necessário para ser voluntário e mais importante para mim, exercer essa missão 
num Hospital, onde alguns doentes vivem os últimos momentos da sua vida.”, homem, 70 
anos, voluntário há mais de 10 anos). Todos os outros acontecimentos (e.g., 
Especificidades do emprego, Desemprego, Primeiro emprego) registaram 8 ou menos 
referências. Já nos Resultados Associados às alterações no plano profissional, a Maior 
disponibilidade temporal apresenta-se como a subcategoria mais expressiva, com 25 
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referências (e.g., “Como estou reformado e tenho todo o tempo do mundo, resolvi ajudar 
os outros que porventura precisavam.”, senhor de 67 anos, voluntário há 5 anos) o que 
seria de esperar tendo em conta que o principal evento assinalado pelos participantes no 
plano da sua vida profissional foi a reforma. 
 Outros resultados interessantes. Apesar das questões que deram acesso ao discurso 
dos participantes solicitarem a explicitação dos eventos de vida propulsores da atividade de 
voluntariado, foi possível verificar que, nas suas narrativas, os participantes fizeram alusão 
a algumas motivações que, em complemento à análise quantitativa das dimensões 
motivacionais, se considerou de interesse abordar também de uma forma qualitativa. 
Assim, na categorização do conteúdo motivacional das respostas, recorreu-se às 5 
dimensões de motivação que emergiram da análise fatorial exploratória previamente 
realizada. O Quadro 11 (cf. Anexo 12) apresenta o número de unidades de análise que 
foram codificadas em cada uma das categorias de motivações usadas., destacando-se os 
Benefícios Diretos para o Self com 59 unidades codificadas, tendo todas as outras 35 ou 
menos referências. 
 Para além da revelação das suas motivações, nas respostas dos participantes, 
surgiram ainda, explicita ou implicitamente, alguns Interesses e Valores cuja análise 
permitiu identificar um predomínio de valores Religiosos com 15 referências (e.g., “Adoro 
fazer o que Deus manda.”, homem, 57 anos, voluntário há 3 anos), seguindo-se o Gosto 
pela Saúde (e.g., “Sempre gostei da área de saúde”, mulher, 64 anos, voluntária há menos 
de 1 ano), Desafio Pessoal (e.g., “Um novo desafio. Nunca digas nunca.”, mulher, 58 
anos, voluntária há 2 anos) e Solidariedade (e.g., “Já nessa época estive inserida num 
grupo de apoio aos “mais pobres”; e pela vida fora segui com esse espírito de 
solidariedade.”, mulher, 64 anos, voluntária há 3 anos), com 5, 4 e 2 referências 
respetivamente. 
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4. Análise e discussão global dos Resultados 
 
4.1. Motivações para o voluntariado 
Apesar de uma das potencialidades que foi reconhecida no VMI, e que conduziu à 
sua utilização na presente investigação, tenha sido a oportunidade de discriminar de forma 
mais específica as dimensões motivacionais envolvidas na prática do voluntariado, o 
estudo da sua estrutura fatorial com base nas respostas desta amostra de voluntários 
portugueses não logrou validar os dez fatores originais. Não obstante, foram encontradas 5 
dimensões motivacionais para a iniciação do voluntariado - que, tendo emergido 
diretamente da experiência dos voluntários participantes, se apresentaram bastante 
satisfatórias e até robustas tanto em termos de interpretabilidade teórica como em termos 
das suas qualidades psicométricas. São elas: Beneficios Sociais, Benefícios Diretos para o 
Self, Estratégias de Coping, Identificação com a Causa e Abnegação. Assim, parece 
poder-se afirmar que, sendo estas as dimensões que melhor parecem captar a variabilidade 
dos dados sobre motivações que foram recolhidos, serão elas também as que possivelmente 
melhor representam o espectro motivacional dos voluntários participantes. Refira-se, a 
propósito, que estudos anteriores realizados com o VFI e VMI em voluntários portugueses 
não tinham conseguido replicar as estruturas fatoriais originais das escalas em causa 
(Ferreira et al., 2012a; Sardinha e Cunha, 2012). 
Partindo da análise destas dimensões, o presente estudo permite perceber que, como 
principais motivações para o início da prática do voluntariado pelos participantes, surgem 
as que dizem respeito às dimensões Identificação com a Causa e a Abnegação. Desta 
forma, o investimento pessoal no voluntariado parece constituir-se, antes de mais, como a 
forma encontrada pelos participantes para exprimirem a sua preocupação com os outros, 
sendo que a escolha do domínio específico de voluntariado parece traduzir o interesse em 
aprender mais sobre as questões relacionadas com a área específica em que o voluntariado 
é praticado. Os dados mostram ainda que o voluntariado se afigura também como uma 
reação pessoal às tendências individualistas da sociedade atual com a assunção do papel de 
voluntário/a a ser visto como um meio de, altruisticamente, se demarcar dessas tendências, 
renunciando e não tendo qualquer interesse nos reforços sociais que a atividade lhe possa 
trazer. Estes resultados, revelando uma visão principalmente altruísta das motivações para 
o início da prática do voluntariado, bem como um interesse em aprender mais sobre uma 
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dada causa, são congruentes com a maioria dos estudos encontrados na literatura junto de 
voluntários portugueses, em que os Valores surgem com principal motivação, seguidos 
pela experiência (Câmara et al., 2010; Gonçalves, 2011; Martins, 2012; Monteiro et al., 
2012; Ribeiro, 2012; Souza et al., 2003), bem como com a definição legal de voluntariado 
(“conjunto de ações de interesse social e comunitário realizadas de forma 
desinteressada…”). Este resultado é reforçado com o facto de as dimensões mais 
autocentradas (Benefícios Sociais, Benefícios diretos para o Self e Estratégias de Coping) 
serem as que registam valores mais baixos. 
No entanto, a julgar pelo que se verificou aquando da exploração dos eventos de 
vida descritos pelos participantes, talvez as respostas dos participantes ao VMI tenham 
acusado algum grau de desejabilidade social. É que, apesar da Identificação com a Causa e 
Abnegação se encontrarem entre as três dimensões motivacionais mais salientes, foram os 
Benefícios Diretos para o Self que se destacaram, contrariando as motivações altruístas 
como primeiro impulso. Contudo a própria literatura revela que, na prática do 
voluntariado, estas motivações podem ser uma combinação de motivos orientados para si e 
para os outros (Clary & Snyder, 1999; Gomes, 2009; Souza et al., 2003) 
Ainda assim, analisando as principais motivações encontradas nas respostas ao VMI 
utilizado (a Identificação com a Causa e Abnegação), verifica-se que são os voluntários 
mais velhos aqueles que apresentam uma maior preocupação com os outros e que investem 
mais de si nos outros, o que, contrasta com a situação dos voluntários mais novos, que 
apresentam motivações mais ligadas à projeção profissional, interação e reconhecimento 
dos outros pelo seu trabalho (Benefícios Sociais) e parecem encarar o voluntariado mais 
como uma forma de resolução de problemas passados ou presentes, atenuando os 
sentimentos negativos a eles associados (Estratégias de Coping). Também este resultado se 
mostra congruente com aqueles encontrados na literatura, em que há uma correlação 
negativa entre a idade e as motivações autocentradas (Briggs, et. al, 2009), bem como uma 
procura de progressão pessoal, social e de carreira na atividade de voluntariado por parte 
dos mais jovens (Clary et al., 1998; Clary & Snyder, 1999; Dávila & Díaz-Morales, 2009; 
Ferreira, 2013; Ferreira et al., 2012a e 2012b; Lasby, 2004; Reis, 2013; Ribeiro,2012; 
Sardinha & Cunha, 2012; Snyder, 1993).  
É compreensível que, estando os mais jovens numa fase mais ativa de construção 
da própria identidade, sintam maior necessidade de se expor a situações de interação social 
e a experiências que lhes proporcionem não só feedbacks importantes acerca do seu 
próprio modo de ser e estar em relação, ao mesmo tempo que funcionam como fonte de 
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aprendizagens relevantes quer acerca do próprio self quer acerca da realidade ao seu redor. 
Acresce que, sendo este o grupo etário para o qual as questões da entrada na vida ativa e da 
integração profissional serão mais salientes parece fazer sentido que a oportunidade de se 
colocarem num emprego e/ou de desenvolverem experiências e competências de trabalho 
valorizadas por um futuro empregador sejam antecipados como benefícios do voluntariado. 
 Á medida que aumenta a idade dos voluntários, a média encontrada nestes fatores 
motivacionais vai diminuindo e, numa tendência inversa à que se observa em relação à 
Identificação com a Causa. Poderá, por isso, colocar-se a hipótese de que, resolvidas as 
questões que se prendem com a satisfação das necessidades pessoais mais prementes de 
autoconhecimento e de integração na estrutura social de emprego, possa haver maior 
abertura relativamente às necessidades dos outros e se torne mais claro para os indivíduos 
mais velhos quais são, na realidade social, os seus principais focos de interesse.  
Por sua vez, são os voluntários com mais anos de prática aqueles que referem ter 
sido menos motivados por valores altruístas quando iniciaram a prática do voluntariado, tal 
como encontrado no estudo de Bautista-Chavez et al. (2012). Embora os participantes 
tenham sido solicitados a indicar as suas motivações iniciais, este resultado parece mostrar 
que, não obstante não considerarem haver diferença entre o que os motivou no começo e o 
que os motiva agora, nem sempre os participantes tenham conseguido corresponder 
verdadeiramente à instrução dada. Seria de esperar que, se a dimensão motivacional mais 
destacada se prende com o altruísmo, essa se mantivesse como a dimensão preponderante 
para todos os voluntários independentemente do tempo de exercício desse papel. De resto, 
a literatura mostra precisamente que as motivações se alteram ao longo da prática (e.g., 
Bautista-Chavez et al., 2012; Snyder & Omoto, 2008). Portanto, aparentemente com o 
acumular da experiência de voluntariado, os participantes parecem tornar-se 
progressivamente capazes de valorizar outras recompensas que não só o prazer que resulta 
da ajuda desinteressada aos outros. Pode também acontecer que estes participantes tenham 
uma visão mais realista das exigências do voluntariado, que os possa ter levado a moderar 
a sua valorização dos motivos altruístas por comparação a voluntários menos experientes. 
 Os resultados apontam, igualmente, para diferenças significativas nas dimensões 
motivacionais consoante o Estado Civil. Os voluntários sem companheiro são os que 
apresentam valores médios superiores em todas as motivações, à exceção da Identificação 
com a Causa, mostrando que, mesmo quando os indivíduos dependem apenas de si 
próprios para sobreviver, podem ser vários os motivos que levam ao início do voluntariado 
e não apenas a procura de oportunidades de emprego e/ou de desenvolvimento de 
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competências pessoais como descreveu Lasby (2004). No entanto, tendo em conta que no 
estudo de Lasby (2004) os voluntários participantes pertenciam a uma faixa etária mais 
nova, talvez a idade, mais do que o estatuto civil, ajude a compreender o resultado 
encontrado pelo autor.  
Face à configuração de resultados obtida no presente estudo, pode pensar-se na 
possibilidade do envolvimento no papel voluntário poder funcionar, no caso de indivíduos 
mais desamparados do ponto de vista afetivo (como os solteiros, viúvos e divorciados) 
como forma de lidar com possíveis sentimentos de isolamento e/ou solidão ou mesmo 
como fonte de contactos interpessoais que possam viabilizar novos relacionamentos ou 
constituir-se como oportunidade de partilha emocional. A reforçar esta interpretação 
parece estar o facto de as Estratégias de Coping constituírem a dimensão motivacional que 
apresenta o valor médio mais elevado neste grupo. No caso dos participantes casados ou 
em união de facto, aparentemente, a presença de um companheiro nas suas vidas, faz com 
que o voluntariado não se assuma como um papel com uma função tão premente no que se 
refere à compensação de necessidades pessoais que, porventura, já encontrarão algum grau 
de gratificação na relação afetiva privilegiada que mantêm com os seus parceiros 
românticos.  
Já no que respeita à Situação profissional, unicamente se evidenciaram diferenças 
na dimensão dos Benefícios Sociais, com os participantes desocupados a registarem os 
valores mais baixos. Embora estando em consonância com os resultados de outros estudos 
(e.g., Lasby, 2004) este resultado merece alguma atenção à luz do que podem ser as 
gratificações diferencialmente (mas complementarmente) obtidas dos vários papéis de vida 
e o significado destes para as pessoas. É que, se no caso dos voluntários sem companheiro, 
o papel de voluntário poderia compensar o padrão de isolamento social, seria talvez esperar 
que no caso dos voluntários sem ocupação e, por isso, não dispondo das oportunidades de 
socialização que resultam da atividade profissional e desintegrados da estrutura social, 
pudessem ser os que mais atraídos se sentissem pelas vantagens sociais e profissionais do 
voluntariado, o que não é o caso. Tendo em conta a revisão de literatura apresentada, 
parece que, de facto, mais do que uma simples forma de ocupação de tempo, o que conta 
para as pessoas (também para as que se voluntariam) é o significado que atribuem a cada 
uma das atividades a que se dedicam (Thompson & Bunderson, 2001), sobretudo se essas 
atividades tiverem o potencial de promoverem a congruência entre a identidade padrão 
definida pelo sujeito e os reflected-appraisals (Burke & Reitzes, 1991). No caso dos 
participantes com ocupação, ao que parece o que dá sentido ao voluntariado é, sobretudo, a 
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sua função social. No entanto, tendo em conta que foi igualmente na dimensão 
motivacional “Benefícios Sociais” que os voluntários mais novos, mais preocupados com 
as questões da colocação profissional, surgiram como aqueles que apresentavam valores 
médios mais elevados, tal leva a crer que o facto de serem os voluntários com ocupação 
profissional os mais motivados por esta dimensão possa estar relacionado com as suas 
próprias expectativas de reconhecimento social, seja como forma de suplementar as que 
obtêm a partir do desempenho do papel profissional, seja na perspetiva de agilizar 
transições na trajetória profissional em si mesma.  
Por fim, são os voluntários que estão ligados a Entidades Religiosas e de 
Solidariedade Social, por comparação aos que exercem o voluntariado em Entidades de 
Saúde, aqueles que se apresentam mais motivados por Benefícios Sociais e também por 
aspetos relacionados com as Estratégias de Coping. Este resultado parece também 
controverso, uma vez que, atendendo aos pressupostos altruístas e filantrópicos que tendem 
a identificar este tipo de instituições e a sua missão na sociedade, seria de esperar que os 
indivíduos que nelas se prestam voluntariamente a colaborar apresentassem motivações 
menos focadas nas contrapartidas pessoais (interpessoais ou intrapsíquicas) proporcionadas 
pelo voluntariado. Embora não se saiba, em rigor, se foi em Entidades Religiosas e de 
Solidariedade Social que iniciaram a prática do voluntariado, talvez, no entanto, seja 
necessário entender este resultado como um indicador de que os objetivos das instituições 
e o dos voluntários que nelas exercem o seu papel não são, forçosamente, coincidentes e 
que, porventura, pela sua dinâmica interna (organizacional) e externa (na comunidade), as 
entidades Religiosas e de Solidariedade Social serão, porventura, as que se mostram mais 
capazes de oferecer aos voluntários a satisfação das suas necessidades sociais e de lhes 
facilitar (pela via da solidariedade e/ou da espiritualidade) a resolução dos seus próprios 
problemas e dificuldades pessoais. O facto de serem os voluntários ligados a Entidades de 
Saúde os que menos se apresentam motivados por estas dimensões, poderá dever-se, 
precisamente, à população alvo junto da qual realizam o voluntariado pois, estando perante 
pessoas em estado de vulnerabilidade física e psicológica, tal poderá induzir nestes uma 
orientação para o voluntariado mais descentrada do self. Esta interpretação carece no 
entanto de comprovação adicional uma vez que não foram encontradas diferenças 
significativas em função do tipo de entidade no que se refere às dimensões que mais se 
enquadram na categoria de motivações heterocentradas.  
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4.2.Eventos de vida antecedentes  
 
A variedade de eventos de vida que puderam ser identificados tanto a partir das 
respostas à checklist como das respostas espontâneas evidenciam as premissas teóricas da 
Perspetiva do Curso de Vida, não só no que se refere à diversidade das trajétorias em si 
mesmas, como no que diz respeito à relação dessas trajetórias com o curso de vida pessoal 
dos participantes e também com o de outras pessoas, remetendo assim para a temática das 
Vidas ligadas ou interdependentes. Na exploração narrativa desses eventos aparecem 
referências a essas tais outras pessoas (e.g., alterações de saúde de outros, nascimento de 
filhos), a diferentes contextos (e.g., familiar, laboral) e a diversos momentos em que as 
transições de vida se cruzam com as transições de desenvolvimento vi (e.g., infância, 
adultez). Assim, este estudo, parece ter conseguido confirmar que, de facto, na vida dos 
participantes, houve acontecimentos que funcionaram como pontos de mudança, tendo 
despoletado transições de vida (e.g., a morte de um cônjuge altera o papel de casado para 
viúvo, a saída do mercado de trabalho altera de trabalhador para reformado) que 
propiciaram e/ou estimularam a inclusão de um novo papel – o de voluntário/a – na 
estrutura pessoal de papéis significativos (lembrando a temática da importância da ação 
humana na realização de escolhas ao enfatizar a possibilidade de cada um fazer opções que 
possam dar resposta às suas necessidades existenciais).  
Analisando a congruência dos resultados encontrados através dos dois métodos de 
recolha de dados, o estudo é claro na inventariação daqueles que, para os participantes, 
constituem os eventos de vida mais influentes na decisão de se tornarem voluntários/as. As 
memórias dos participantes em relação ao seu passado (infância/juventude) e, entre estas as 
que se referem a si mesmo, surgem inequivocamente como as que mais terão influenciado 
esta decisão, Uma vez mais, trata-se de um resultado que pode ser entendido à luz da 
temática dos riscos e protetores de desenvolvimento, enunciada na Perspetiva do Curso de 
Vida, e que se mostra consistente com estudos que destacam as transições decorridas em 
períodos passados como influentes na vida futura das pessoas (Elder, 1998; George, 1996, 
citado em Hutchinson, 2003). Tendo em conta que os voluntários com valores acima da 
média nas dimensões Estratégias de Coping e Identificação com a Causa - as que mais 
estão ligadas às experiências passadas - são os que mais tendem a vincar a influência 
destas memórias na escolha de iniciar a prática do voluntariado, este resultado adquire 
ainda mais sentido. Considerando que as Estratégias de Coping apontam para a 
necessidade de resolver ou ultrapassar problemas pessoais, não pode deixar de assinalar-se 
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o facto da Vitimização ter surgido como um dos antecedentes vivenciais mais encontrados. 
Além disso, na categoria das memória significativas, as outras vivências identificadas 
remetem para experiências de aprendizagem de valores altruístas a que, de alguma forma, a 
opção pelo voluntariado terá servido como forma privilegiada de expressão em linha de 
continuidade com o passado biográfico. De resto, trata-se de uma constatação de alguma 
maneira antecipada por Brown (1999) quando refere que adultos que, enquanto jovens, 
tenham praticado atividades comunitárias (inclusive ao nível do envolvimento na igreja), 
tendiam mais provavelmente a realizar voluntariado na vida adulta. Talvez, por isso, seja 
de valorizar a hipótese de que o Contacto e Partilha com outros vivenciados na infância, 
por vezes em contexto religioso, possa na juventude destes voluntários ter-se constituído 
como uma oportunidade de obter feedback sobre o self (tomando consciência das suas 
próprias necessidades de ajudar e das recompensas psicológicas decorrentes da satisfação 
dessas necessidades) ao mesmo tempo que lhes tenha permitido explorar e identificar na 
própria comunidade as áreas e formas possíveis de se mobilizarem e de contribuírem para 
o bem de outrem. O acesso que a análise de dados deu aos efeitos que estas vivências 
passadas tiveram nos participantes - o aumento da sensibilidade, o fortalecimento da 
vontade de ajudar, e o desenvolvimento do seu sistema de valores morais – parece reforçar 
esta conclusão. De igual modo, parece ser possível estabelecer-se relação entre este plano 
das vivências em comunidade (religiosa) no passado e as memórias significativas a partir 
da verificação de que aqueles que exercem o voluntariado em entidades Religiosas e de 
Solidariedade Social são os que mais tendem a identificar as experiências de infância e de 
juventude como influentes na opção pelo voluntariado.  
Quanto ao segundo e terceiros evento mais encontrados, surgem as 
Notícias/situação do mundo pessoalmente tocantes e as Alterações no estado de saúde de 
alguém próximo, respetivamente. No que respeita a este último, aparentemente estes 
resultados corroboram os de outros estudos que evidenciam que as experiências com saúde 
influenciam o início desta prática (e.g., Câmara et al., 2010; Gonçalves, 2011; Moniz & 
Aráujo, 2006). Apesar da maioria dos participantes não especificar a natureza do problema 
de saúde em concreto, entre os que o fazem, o Cancro e Leucemia surgem com o maior 
destaque. Curiosamente, observou-se que são os voluntários ligados a Entidades de Saúde 
os que mais tendem a assinalar as alterações de saúde como um acontecimento de vida 
impulsionador da iniciação do voluntariado. Aparentemente, existe uma regularidade entre 
o contexto em que ocorre a vivência influente e o contexto em que tem lugar o 
desempenho do papel de voluntário, o que já tinha sido observado por Moskell, Allred e 
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Ferenz (2010) ainda que relativamente ao voluntariado florestal. Acresce que as referências 
às alterações de saúde enquanto categoria de acontecimentos que precipitaram o 
envolvimento com o voluntariado, são mais frequentemente produzidas por voluntários 
mais velhos e sem ocupação profissional o que, juntamente com o facto de serem os mais 
velhos os que registam valores mais elevados na dimensão motivacional Identificação com 
a Causa, faz pensar que os participantes entre os 64 e os 87 anos, por um lado mais livres 
do ponto de vista das suas rotinas e compromissos diários e, por outro lado, mais sujeitos 
também eles próprios a situações de debilidade física e psicológica, estejam mais 
orientados para a prestação de apoio no âmbito das questões de saúde. É ainda possível que 
em algum momento mais recente ou recuado das suas já longas vidas possam ter passado, 
direta e/ou indiretamente, por alguma experiência de doença que lhes tenha permitido 
perceber a importância que um voluntário pode ter em contexto de saúde e que possa ter 
acentuado o seu sentimento de responsabilidade social face a este tipo de questões.  
No que respeita às Notícias/Situações pessoalmente tocantes, a segunda categoria 
de eventos mais mencionada pelos participantes, os resultados revelam que este é o único 
tipo de eventos relativamente ao qual os voluntários mais jovens e os voluntários com 
ocupação profissional tendem a estar mais associados, da mesma forma que se observa que 
os participantes que realizam voluntariado numa entidade Religiosa ou de Solidariedade 
Social, são os que mais tendem a selecioná-lo. Embora não tenha sido encontrada nenhuma 
relação entre esta categoria de eventos e as dimensões motivacionais avaliadas, estas três 
características do perfil dos voluntários (os mais novos, com ocupação profissional e a 
voluntariarem-se em entidades religiosas e/ou de solidariedade social) têm em comum, do 
ponto de vista da análise motivacional, uma ligação prevalescente aos Benefícios Sociais. 
Tal parece mostrar que estes são os participantes com mais acesso e mais atentos aos 
problemas da humanidade e que a maior sensibilidade destes participantes aos conteúdos 
difundidos pelos media (ou pelos lideres das comunidades religiosas a que possam estar 
ligados) quanto às dificuldades e sofrimento das pessoas à escala global ou local, poderá 
resultar de uma predisposição de base para um estilo de funcionamento psicológico 
caracterizado por uma orientação interpessoal (mais do que individual) dominante que se 
traduza, também ela, na necessidade de estarem mais em contacto e em interação com os 
outros no contexto do próprio voluntariado. As Alterações no plano profissional aparecem 
como a quarta categoria de eventos mais apontada, sendo que, no âmbito deste tipo de 
acontecimentos, a reforma se destaca como principal antecedente da atividade de 
voluntariado. Este é um resultado esperado, na medida em que outros estudos dele já 
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tinham dado conta (e.g., Wymer,1999) embora, uma vez mais, não se articule com a 
constatação de Brown (1999) quanto à diminuição das oportunidades de acesso às 
oportunidades de voluntariado por indivíduos mais velhos, ainda que não tenha sido 
explorada a relação entre este dado e o que diz respeito ao tempo de exercício do 
voluntariado. Seja como for, aparentemente, em Portugal, os cidadãos com mais idade têm 
a possibilidade de assumir o papel de voluntários, sendo que para eles, e face ao término da 
atividade profissional, o voluntariado parece mesmo representar uma alternativa 
prontamente disponível para a substituição do papel profissional e para a ocupação do 
tempo que assim fica livre. Refira-se, a propósito, que a disponibilidade de tempo foi 
apontada por Wymer (1999) como propulsora da prática do voluntariado em resposta a 
necessidades pessoais que, no caso de indivíduos reformados, se supõe ser as de 
reestruturação do estilo de vida, mas também as que se prendem com a identificação de 
fontes de realização pessoal, que possam substituir satisfatoriamente a profissão antes 
desempenhada. No entanto, apesar de parecer que, entre os participantes reformados, o 
voluntariado possa então dar resposta primária à necessidade de se sentirem produtivos 
(i.e., preencher o tempo livre de forma útil), tendo em conta que não foi encontrada relação 
entre esta categoria de eventos e os níveis de motivação associados à dimensão Benefícios 
Diretos para o Self, esta reflexão perde algum suporte. 
Tendo em conta que a reforma foi o principal acontecimento assinalado nesta 
categoria de eventos, compreende-se que sejam os voluntários mais velhos e os que não 
possuem ocupação profissional os que mais tendam a assinalar as alterações profissionais 
como evento propulsor. O facto de os voluntários com companheiro se incluírem no grupo 
dos que mais tendem apontar este evento como importante na decisão de se tornarem 
voluntários pode, talvez, e na mesma lógica do que se referiu para os reformados, ser 
explicado pelo desemprego que, em Portugal, afeta um número crescente de indivíduos e 
mesmo os casais da qual, o resultado mais imediato, é a libertação do investimento de 
tempo e de energia no papel profissional que assim fica disponível para o papel de 
voluntário/a. Embora se desconheça aspetos particulares da qualidade da relação entre 
estes voluntários e os seus companheiros/as, este resultado mostra-se coerente com o 
encontrado por Nesbit (2011) e que aponta para uma diminuição ligeira da participação no 
voluntariado (religioso) na sequência de divórcio bem como pode ser articulado com o 
encontrado com Brown (1999) e que mostra que, a partir dos 65 anos, a probabilidade de 
realizar voluntariado aumenta se os voluntários forem ainda casados e profissionalmente 
ativos. Esta categoria de eventos de vida foi tendencialmente mais identificada por 
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voluntários ligados a Entidades de Saúde, o que parece explicável em função do resultado 
que mostra a associação entre estes voluntários e a frequência de referências por eles feita 
a alterações de saúde. Com efeito pode acontecer que problemas de saúde do próprio e/ou 
experienciadas relativamente a terceiros possam ter implicado alterações, temporárias ou 
permanentes, na situação profissional.  
A Perda de Alguém ou Algo Importante é outra das categorias de eventos que 
registou um número apreciável de referências por parte dos participantes, mostrando-se 
coerente com os estudos de Câmara et al. (2010) e Wymer (1999). As principais perdas 
identificadas correspondem a situações de luto relativamente a membros da própria família 
que os participantes consideram ter reforçado a sua vontade de ajudar outras pessoas. 
Analisando a relação entre esta categoria e as cinco dimensões motivacionais avaliadas, 
verifica-se que são os voluntários com valores acima da média nas Estratégias de Coping e 
Identificação com a Causa bem como na dimensão Benefícios Diretos para o Self os que 
tendencialmente mais identificaram este evento. Parece, pois, que na vida destes 
participantes o voluntariado surgiu como uma forma de lidar com esses lutos, sendo que a 
vivência específica de uma perda parece ter contribuído para a definição específica da 
causa para a qual os participantes decidiram (re)orientar os seus investimentos afetivos.   
Enveredar pelo voluntariado parece ter-se apresentado como uma forma de colmatar o 
vazio deixado pela perda, uma vez que se verifica que estes participantes vêem esta 
atividade como um meio de se manterem ocupados, distraídos e/ou acompanhados. Os 
voluntários mais velhos, assim como os que estão ligados a Entidades de Saúde são os que 
mais frequentemente assinalam a perda de alguém/algo importante como um 
acontecimento significativo na base do seu envolvimento com o voluntariado. Este 
resultado parece ter sentido, não só em função de outros atrás já discutidos, como os que 
mostram que os voluntários mais velhos foram os que apresentaram valores médios mais 
elevados na dimensão Identificação com a Causa e os que apontam para a maior 
probabilidade de, dada a maior extensão da sua vida, se poderem ter confrontado mais com 
problemas de saúde mas também com perdas de outros. A interligação do tema da morte ao 
tema da saúde parece ajudar a compreender, no contexto geral dos resultados relativos a 
esta categoria de eventos e à categoria das alterações relativas à saúde, a associação 
encontrada entre a categoria dos acontecimentos de perda e o contexto de exercício do 
voluntariado.  
Por fim, é de referir que a análise de conteúdo das respostas dos participantes às 
questões abertas mostrou-se essencial no enquadramento compreensivo daqueles que 
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foram os principais eventos de vida reconhecidos como impulsores do início de uma 
prática como o voluntariado, tendo sido através dela que se conseguiu contextualizar, no 
concreto da experiência do vivido, os eventos particulares mas também os modos 
específicos através dos quais cada evento, ao constituir-se como ponto de mudança na 
trajetória de vida dos participantes, deu o impulso para o voluntariado poder ter 
desencadeado diferentes padrões a nível das configurações motivacionais. A atenção aos 
dados qualitativos recolhidos teve ainda a vantagem de permitir captar de forma mais 
completa a amplitude de eventos que, efetivamente, terão participado neste processo, tendo 
dado a possibilidade de verificar que alguns aspetos não constantes da listagem inicial 
(como o contacto pessoal com certas realidades e situações críticas, por exemplo), ficariam 
por extrair da experiência dos participantes como relevantes na sua orientação para o 
voluntariado o que, a julgar pelo facto de um deles - os antecedentes que sinalizam a 
permeabilidade dos participantes, na decisão de assumir esse papel, a influências externas 
(interpessoais) -, se revelou como a quarta categoria de antecedentes vivenciais mais 
importante. Tendo em conta que, relativamente a este evento, apenas se dispôs do discurso 
escrito dos participantes, não foi possível analisar a sua independência ou interdependência 
relativamente às dimensões motivacionais avaliadas quantitativamente. Tal não diminui, 
no entanto, a sua relevância, sobretudo porque se coaduna com o pressuposto de 
valorização dos determinantes externos (neste caso, interpessoais) do comportamento 
enfatizado na Perspetiva do Curso de Vida e se mostra consistente com os resultados 
encontrados por Lasby (2004) e Nesbit (2011), que reforçam a importância da influência 
de outros no início da prática de voluntariado. É ainda de referir que esta investigação 
parece ter contribuído para introduzir na literatura científica sobre eventos de vida uma 
abordagem mais otimista ao evidenciar que, subjacentes ao início do voluntariado, não 
estão só acontecimentos negativos e traumáticos mas que, na orientação pessoal para o 
papel de voluntário/a, é igualmente possível identificar, na história dos indivíduos 
participantes, acontecimentos que os marcaram de forma positiva. 
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5. Conclusão e Considerações Finais 
 
 
A análise geral do presente trabalho permite tirar algumas conclusões pertinentes. 
Primeiro, apesar da existência de variados estudos, nomeadamente portugueses, envolvidos 
na procura daquelas que serão as motivações para a prática do voluntariado, este estudo é 
um dos poucos, senão o primeiro, na busca concreta do que leva, mais do que o que 
mantém, a prática do voluntariado. Terá sido também um dos poucos, senão também o 
primeiro, que atende ao contexto global do exercício do voluntariado; sendo assim, não foi 
feita a priori a circunscrição da população alvo elegível em função de critérios de pertença 
institucional mas, por se entender que o contexto e o público junto do qual o voluntariado é 
realizado é um fator importante na caracterização do voluntariado, considerou-se preferível 
incluir na amostra a diversidade de contextos/públicos, ainda que segmentando-a na análise 
para efeitos de diferenciação das experiências dos voluntários consoante a entidade que 
enquadra formalmente a prática do voluntariado tendo sido, igualmente, consideradas 
nessa análise outras variáveis relevantes do perfil dos participantes.  
Os resultados encontrados, ainda que genericamente em consonância com outros 
em que a motivação altruísta assume destaque, mostram que não é suficiente considerar 
que o que é determinante no tornar-se voluntário/a é/são os Valores, pois a tradução na 
ação destes valores e a forma como o voluntariado é desencadeado do ponto de vista 
vivencial e é significado do ponto de vista motivacional assume, no concreto dos espaços 
de vida e da história pessoal de cada pessoa, cambiantes tais que não se compadecem da 
suposição de que, uma vez conhecidos os valores, se conhece a totalidade da experiência 
de querer ser voluntário/a. 
Baseando-se numa versão melhorada de escalas correntemente utilizadas na 
investigação para a medição das motivações para o voluntariado e que se apoiam numa 
concetualização funcional da motivação (i.e., a sua função do voluntariado enquanto meio 
de realização de valores), foi possível diferenciar um conjunto de dimensões motivacionais 
mais restrito que o das escalas originais mas que, a par de outros estudos, confirma a 
multidimensionalidade dos motivos que conduzem os indivíduos à decisão de se tornarem 
voluntários/as. Com efeito, e tal como refere Clary et al. (1998), dos autores mais citados 
na literatura sobre esta temática, podem ser várias as razões pelas quais as pessoas (ou uma 
só pessoa) se movem para o voluntariado. A Identificação com a Causa e a Abnegação 
surgiram como as dimensões que mais parecem ter motivado os voluntários participantes a 
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investirem o seu tempo e a sua energia pessoal nesta atividade. Num cenário de crise 
económica e de falência do Estado Providência como o que caracteriza a sociedade atual, 
não parece que faltem causas com que os potenciais voluntários possam identificar-se e às 
quais possam devotar os seus recursos pessoais. A questão que se levanta é de que forma 
podem as entidades com serviços de voluntariado, ou que desejam ampliar a sua bolsa de 
colaboradores voluntários, promover a adesão das pessoas aos mesmos. Os resultados 
desta investigação deixam algumas pistas interessantes no que se refere às estratégias de 
captação de voluntários, mostrando que a tónica deve ser colocada na divulgação da 
oportunidade de porem em prática a sua preocupação com os outros, de aprenderem mais 
sobre as questões ou problemáticas específicas envolvidas, ou mesmo, de atuarem ao 
arrepio das tendências individualistas do mundo atual, num apelo mais direto à abnegação, 
à responsabilidade social e ao inconformismo. Em Portugal, este trabalho é pioneiro no que 
se refere à exploração dos acontecimentos de vida que se constituíram como antecedentes 
vivenciais pessoalmente significativos do voluntariado, através do mapeamento dos fatores 
da biografia dos voluntários participantes que, explicitamente, estes reconhecem como 
influentes na decisão de iniciarem a prática do voluntariado. Existindo algumas abordagens 
neste sentido em estudos internacionais mas incipientes e não almejando, como aqui foi o 
caso, a recolha retrospetiva personalizada dessas vivências, em Portugal este representa o 
primeiro esforço de investigação do género. A este nível encontrou-se que as vivências 
guardadas em memória da infância, juventude e/ou adolescência, sobretudo as que 
permitiram cristalizar valores altruísticos, sinalizar focos de carências humanas e/ou 
sociais e/ou consciencializar as recompensas das práticas de solidariedade para o self, 
surgem como as que mais destacadamente parecem ter influenciado a decisão de (se) 
iniciar (n)o voluntariado. Tal leva a crer que as experiências da fases mais iniciais de 
desenvolvimento, nomeadamente as que têm lugar no período mais crucial de estruturação 
da identidade pessoal (Erikson, 1950, 1959, 1968), se mostram marcantes na posterior 
orientação para o voluntariado, o que está em linha com a forma como a Perspetiva do 
Curso de Vida concetualiza num modelo sistémico da relação sujeito-ambiente-tempo e, no 
plano do incentivo ao voluntariado, evidencia a importância de se proporcionar a crianças e 
jovens oportunidades significativas de contacto com os problemas das pessoas e da 
realidade social que possam encorajar a interiorização de valores humanísticos. Por seu 
lado, face a resultados que apontam para uma especial sensibilidade dos voluntários 
participantes a notícias marcantes e à situação do mundo, é expectável que a expansão da 
franja nacional de voluntários possa beneficiar de estratégias de recrutamento focadas na 
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divulgação das problemáticas sociais e humanas existentes e da necessidade de ajuda nas 
mesmas. 
Apesar da exploração das relações entre motivações e eventos de vida ter sido um 
objetivo secundário deste estudo, não deixa de ser um aspeto inédito que merece destaque. 
Com efeito, os resultados obtidos indicam que este é um campo de investigação que 
merece atenção adicional pois foram encontrados indicadores relativamente robustos de 
que as motivações para o voluntariado são, elas próprias, um subproduto da forma como ao 
longo da vida os indivíduos constroem, subjetiva e intersubjetivamente, significado para as 
suas experiências e integram na estrutura da sua identidade (também de voluntários/as) as 
ocorrências específicas, contextuais e históricas, do seu acontecer individual. O 
aprofundamento destas relações mostra-se uma via promissora para estudos futuros que 
possam incidir na abordagem deste tópico dos acontecimentos através de metodologias 
predominantemente qualitativas.    
Contudo, este estudo não está isento de limitações. Se, na procura da maior 
diversidade possível de voluntários, houve o cuidado de se realizar a investigação em 
diversas instituições e cidades, a verdade é que o estudo conta apenas com uma amostra de 
231 sujeitos, num universo de cerca de 600.000 voluntários em território nacional. 
Também o método de amostragem por conveniência pode ele mesmo ser um entrave da 
representatividade da amostra e, por conseguinte, à generalização das conclusões. Acresce 
que, apesar da literatura evidenciar diferenças consoante algumas características, foram 
escolhidas apenas as que pareciam mais relevantes ou que o número de sujeitos por 
condição o permitisse. No que diz respeito ao instrumento utilizado na recolha dos dados, 
em especial o relativo às motivações, as suas características psicométricas, não obstante 
terem sido consideradas satisfatórias, podem não se revelar as ideais em termos de 
fiabilidade sobretudo no que se refere aos dois fatores em que foram obtidos valores de 
consistência interna abaixo de 0.60. Por fim, na avaliação das motivações, o estudo pode 
revelar algumas inconsistências, uma vez que, por um lado, a análise estatística das 
respostas ao VMI apontou para valores superiores nas dimensões mais heterocentradas, ao 
passo que a análise de conteúdo das respostas espontâneas fez aparecer os Benefícios 
Diretos para o Self como a dimensão motivacional mais frequentemente referenciada. No 
entanto, se na causa desta discrepância estiver, como foi hipotetizado, um efeito de 
desejabilidade social, dificilmente se poderia contornar esta limitação. Tal facto talvez 
possa ser visto como encorajador em relação ao desenvolvimento de estudos que possam 
privilegiar o acesso à autorrevelação de motivações por via do discurso narrativo.  
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Anexo 1 
  
Tabela 1  
Caracterização da amostra em função das Idades 
Idades % N 
18-30 26,0 60 
31-50 23,8 55 
51-63 24,7 57 
64-86 25,5 59 
 
 
Tabela 2 
Caracterização da amostra em função das Áreas profissionais 
Áreas Profissionais % N 
Saúde 7.4 16 
Economia e Gestão 31.2 67 
Educação e Serviço Social 18.6 40 
Artes 3.7 8 
Engenharias e Tecnologias 5.6 12 
Serviços 33.5 72 
 
 
Tabela 3  
Caracterização da amostra em função do tempo de exercício do voluntariado 
Anos de voluntariado % N 
<=1 ano 19,9 46 
Entre 1 a 3 anos 26,8 62 
Entre 4 a 9 anos 28,1 65 
>=10 anos 24,7 57 
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Anexo 2  
Instrumento de recolha de dados 
 
 
 
Caro/a voluntário/a, 
 
Este questionário faz parte de um projeto de investigação de Mestrado na área da Psicologia 
Clínica e da Saúde cujo objetivo é estudar o voluntariado junto daqueles que o exercem. 
Pretende-se, mais concretamente, perceber quais as motivações que estão na base do 
envolvimento dos/as voluntários/as nesta atividade, investigando, simultaneamente, os 
antecedentes de vida que os/as mesmos/as pensam ter tido influência na decisão de praticar o 
voluntariado aqui entendido como a dedicação a uma atividade não remunerada. 
 
Solicitamos o favor da sua colaboração neste estudo através da resposta a um questionário 
constituído por três secções. Na primeira dessas secções, ser-lhe-ão pedidas algumas 
informações relevantes acerca de si e da sua situação enquanto voluntário/a. De seguida, ser-lhe-
á pedido que nos dê a conhecer as razões que o levaram a tornar-se voluntário/a. Finalmente 
ser-lhe-á pedido que procure recordar e revelar acontecimentos e experiências suas que julgue 
terem contribuído para o seu desejo de fazer voluntariado.  
  
Todas as informações recolhidas através deste questionário destinam-se exclusivamente a fins 
de investigação podendo vir a ser apresentadas no âmbito de comunicações em congressos ou de 
publicações científicas. Em qualquer caso, será sempre salvaguardada e respeitada a 
privacidade e confidencialidade das respostas dadas. Não se trata de um teste de avaliação, 
pelo que não existem respostas certas ou erradas. É fundamental que responda às várias 
questões de forma cuidadosa, honesta e genuína, por forma a garantir a qualidade dos dados a 
obter.  
 
Se estiver de acordo em responder ao questionário, leia com atenção as instruções fornecidas 
antes de cada parte, bem como cada afirmação as possibilidades de resposta quando estiverem 
disponíveis. Na seleção das opções de resposta, escolha e assinale aquela que pensa adequar-se 
melhor ao seu caso pessoal. Em caso de engano, pode mudar e assinalar a opção definitiva, 
deixando-a bem explícita. Caso surja alguma dúvida, não hesite em pedir ajuda à pessoa que lhe 
entregou o questionário.  
 
Depois de esclarecido/a acerca das condições da sua participação neste processo de recolha de 
dados e de estar informado/a acerca das formas de utilização futura das suas respostas, 
pedimos-lhe o favor de manifestar expressamente a sua intenção de proceder ao preenchimento 
do mesmo e a sua disposição a observar as recomendações anteriormente apresentadas 
assinalando a sua resposta no quadrado abaixo. 
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□ Declaro que estou esclarecido/a sobre a natureza e fins deste estudo e que estou disposto/a a 
responder voluntariamente a este questionário de acordo com as indicações que me foram 
facultadas nesse sentido. 
 
A sua colaboração é da máxima importância para o prosseguimento do estudo pelo que, 
desde já, lhe agradecemos a sua disponibilidade para participar! 
 
DADOS PESSOAIS E SOCIODEMOGRÁFICOS 
1. Sexo: rFeminino   rMasculino 
2. Idade: _____ anos 
3. Estado Civil:  
rSolteiro/a  
rCasado/a/União de facto 
rViúvo/a   
r Divorciado/a 
 
4. Escolaridade:  
rNunca estudou 
rEnsino básico 1.º ciclo – 4.º ano (antiga instrução primária – 4.ª classe) 
rEnsino básico 2.º ciclo – 6.º ano (antigo ciclo preparatório) 
rEnsino básico 3.º ciclo – 9.º ano (antigo 5.º liceal/secundário unificado) 
rEnsino secundário – 12.º ano (antigo 7.º liceal/propedêutico/complementar) 
rEnsino pós-secundário (cursos de especialização tecnológica, nível IV) 
rEnsino superior (bacharelato ou licenciatura) 
rEnsino superior pós-graduado (mestrado, doutoramento ou pós-doutoramento) 
 
5. Situação profissional atual:  
rAtivo 
rDesempregado(a) 
rReformado(a) 
rOutra. Qual? __________________________________________________________________________________ 
 
6. Profissão anterior e/ou atual: ___________________________________________________________ 
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7. Há quanto tempo é voluntário(a)? Refira-se, por favor, ao tempo que decorreu desde 
que iniciou a prática de voluntariado.  
rMenos de 6 meses 
rMenos de 1 ano 
rEntre 1 a 3 anos 
rEntre 4 a 6 anos 
rEntre 7 a 9 anos 
rMais de 10 anos  
 
8. Indique, por favor, (1) a que atividades de voluntariado se dedica atualmente; (2) o mês 
e ano em que iniciou cada uma; (3) o tempo por semana que cada uma delas lhe ocupa. 
Atividades Mês/ano em que iniciou Tempo semanal 
1.  
 
rMenos de 2 horas 
rEntre 2 a 5 horas 
rEntre 5 a 10 horas 
rMais de 10 horas 
2.  rMenos de 2 horas 
rEntre 2 a 5 horas 
rEntre 5 a 10 horas 
rMais de 10 horas 
3.  rMenos de 2 horas 
rEntre 2 a 5 horas 
rEntre 5 a 10 horas 
rMais de 10 horas 
4.  rMenos de 2 horas 
rEntre 2 a 5 horas 
rEntre 5 a 10 horas 
rMais de 10 horas 
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9. Entidade1 onde está inscrito/a como voluntário/a. Se realizar mais do que uma atividade 
de voluntariado, refira-se à atividade que, atualmente, lhe ocupa mais tempo semanal. 
____________________________________________________________________________________________________________ 
 
10. Local2 (departamento ou serviço específico) no qual exerce a sua atividade como 
voluntário/a. Se realizar mais do que uma atividade de voluntariado, refira-se à atividade que, 
atualmente, lhe ocupa mais tempo semanal. 
____________________________________________________________________________________________________________ 
 
11. Indique, por favor, quais as principais tarefas que realiza no seu trabalho como 
voluntário/a. Se realizar mais do que uma atividade de voluntariado, refira-se à atividade que, 
atualmente, lhe ocupa mais tempo semanal. 
____________________________________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                          
1 Entidade (instituição ou organização) através da qual se inscreveu para poder exercer o voluntariado. 
2 Se, na instituição onde exerce voluntariado, existirem vários serviços/departamentos, indique, por favor, 
aquele a que está ligado/a. 
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TORNAR-SE VOLUNTÁRIO/A – PARTE I 
I.1. Apresentam-se de seguida um conjunto de frases que descrevem algumas das razões pelas 
quais as pessoas se tornam voluntárias. Pedimos-lhe que pense no momento em que iniciou a 
sua atividade como voluntário/a e que indique em que medida cada uma das afirmações 
corresponde a aspetos que o/a terão levado a decidir iniciar a prática de voluntariado. Coloque, 
por favor, um círculo em torno do número que melhor reflita a sua situação face a cada frase, 
utilizando a escala proposta em que 1 significa “Discordo completamente” e 5 “Concordo 
completamente”. Assinale apenas uma resposta para cada frase e certifique-se que responde à 
totalidade das questões. Se precisar de alterar a sua resposta, faça um X na opção errada e 
posicione o círculo na resposta final. Lembre-se que deve pensar no momento em que 
iniciou a sua atividade como voluntário/a. 
1 2 3 4 5 
Discordo 
Completamente 
(DC) 
Discordo 
(D) 
 
Não concordo  
Nem discordo 
(Nc/Nd) 
Concordo 
(C)  
 
Concordo 
Completamente 
(CC) 
 
 1 
DC 
2 
D 
3 
Nc/Nd 
4 
C 
5 
CC 
1. Sou voluntário/a porque me preocupo com os que têm 
menos sorte que eu. 
1 2 3 4 5 
2. Ser valorizado/a pela entidade em que estou inscrito 
como voluntário/a é importante para mim. 
1 2 3 4 5 
3. Sou voluntário/a porque me interessam os eventos 
sociais a que o voluntariado me dá acesso. 
1 2 3 4 5 
4. Sou voluntário/a porque acredito que recebemos de 
volta aquilo que damos de nós ao mundo. 
1 2 3 4 5 
5. Gosto de ajudar as pessoas porque eu próprio/a já 
estive em situações difíceis. 
1 2 3 4 5 
6. Sou voluntário/a porque o voluntariado é uma 
experiência que me faz sentir bem. 
1 2 3 4 5 
7. Sou voluntário/a porque os meus amigos também 
fazem voluntariado. 
1 2 3 4 5 
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ATENÇÃO! Lembre-se que deve pensar no passado, isto é, no momento em que iniciou a 
sua atividade como voluntário/a. 
1 2 3 4 5 
Discordo 
Completamente 
(DC) 
Discordo 
(D) 
 
Não concordo  
Nem discordo 
(Nc/Nd) 
Concordo 
(C)  
 
Concordo 
Completamente 
(CC) 
 
 
 1 
DC 
2 
D 
3 
Nc/Nd 
4 
C 
5 
CC 
8. Sou voluntário/a porque acho que posso fazer contactos 
profissionais importantes através do voluntariado. 
1 2 3 4 5 
9. Sou voluntário/a porque assim posso aprender mais 
sobre a causa pela qual faço voluntariado. 
1 2 3 4 5 
10. Sou voluntário/a porque o voluntariado alivia-me de 
alguma da culpa que sinto por ter mais sorte do que 
outros. 
1 2 3 4 5 
11. Sou voluntário/a porque estou verdadeiramente 
preocupado com o grupo específico a que dou apoio. 
1 2 3 4 5 
12. Não é importante para mim ser respeitado pelos 
responsáveis e pelos outros voluntários do local onde 
faço voluntariado. 
1 2 3 4 5 
13. As oportunidades sociais que me são proporcionadas 
pela entidade na qual faço voluntariado são 
importantes para mim. 
1 2 3 4 5 
14. Ser voluntário/a permite-me assegurar que os outros 
não têm de passar por aquilo que eu passei. 
1 2 3 4 5 
15. Sou voluntário/a porque o voluntariado me faz sentir 
uma boa pessoa. 
1 2 3 4 5 
16. Sou voluntário/a porque pessoas que me são próximas 
fazem voluntariado. 
1 2 3 4 5 
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ATENÇÃO! Lembre-se que deve pensar no passado, isto é, no momento em que iniciou a 
sua atividade como voluntário/a. 
 
1 2 3 4 5 
Discordo 
Completamente 
(DC) 
Discordo 
(D) 
 
Não concordo  
Nem discordo 
(Nc/Nd) 
Concordo 
(C)  
 
Concordo 
Completamente 
(CC) 
 
 
 
 1 
DC 
2 
D 
3 
Nc/Nd 
4 
C 
5 
CC 
17. Não tenciono arranjar emprego através do 
voluntariado 
1 2 3 4 5 
18. Sou voluntário/a porque o voluntariado me permite ter 
uma nova perspetiva sobre as coisas. 
1 2 3 4 5 
19. Sou voluntário/a porque o voluntariado me ajuda a 
lidar com os meus problemas pessoais. 
1 2 3 4 5 
20. Sou voluntário/a porque sinto compaixão pelas pessoas 
que precisam de ajuda. 
1 2 3 4 5 
21. Não preciso de feedback3 acerca do meu trabalho de 
voluntariado.  
1 2 3 4 5 
22. Sou voluntário/a porque acho que fazer voluntariado é 
uma maneira de construir uma rede social de relações. 
1 2 3 4 5 
23. Costumo relacionar a minha experiência de 
voluntariado com a minha vida pessoal. 
1 2 3 4 5 
24. Sou voluntário/a porque fazer voluntariado faz-me 
sentir importante. 
1 2 3 4 5 
 
  
                                                          
3 Opinião dos outros sobre a qualidade do trabalho que faço. 
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ATENÇÃO! Lembre-se que deve pensar no passado, isto é, no momento em que iniciou a 
sua atividade como voluntário/a. 
 1 
DC 
2 
D 
3 
Nc/Nd 
4 
C 
5 
CC 
25. Sou voluntário/a porque as pessoas que conheço 
partilham do interesse pelo serviço comunitário. 
1 2 3 4 5 
26. Sou voluntário/a porque acho que o voluntariado me 
ajudará a descobrir oportunidades de emprego. 
1 2 3 4 5 
27. Sou voluntário/a porque o voluntariado me permite 
aprender através da experiência pessoal direta. 
1 2 3 4 5 
28. Sou voluntário/a porque o voluntariado é um bom 
espaço de fuga aos meus problemas. 
1 2 3 4 5 
29. Sou voluntário/a porque acho que é importante ajudar 
os outros. 
1 2 3 4 5 
30. Gosto de fazer voluntariado numa entidade que trate 
os seus funcionários e voluntários de igual forma. 
1 2 3 4 5 
31. Sou voluntário/a porque o voluntariado dá-me a 
possibilidade de fazer novos amigos. 
1 2 3 4 5 
32. O voluntariado ajuda-me a lidar com alguns dos meus 
problemas. 
1 2 3 4 5 
33. Sou voluntário/a porque o voluntariado me faz sentir 
útil. 
1 2 3 4 5 
  
1 2 3 4 5 
Discordo 
Completamente 
(DC) 
Discordo 
(D) 
 
Não concordo  
Nem discordo 
(Nc/Nd) 
Concordo 
(C)  
 
Concordo 
Completamente 
(CC) 
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ATENÇÃO! Lembre-se que deve pensar no passado, isto é, no momento em que iniciou a 
sua atividade como voluntário/a. 
1 2 3 4 5 
Discordo 
Completamente 
(DC) 
Discordo 
(D) 
 
Não concordo  
Nem discordo 
(Nc/Nd) 
Concordo 
(C)  
 
Concordo 
Completamente 
(CC) 
 
 
 
 1 
DC 
2 
D 
3 
Nc/Nd 
4 
C 
5 
CC 
34. Sou voluntário/a porque pessoas de quem sou 
próximo/a valorizam muito o serviço comunitário. 
1 2 3 4 5 
35. Sou voluntário/a porque o voluntariado dá-me a 
oportunidade de desenvolver as minhas 
competências de trabalho. 
1 2 3 4 5 
36. Sou voluntário/a porque posso aprender a lidar com 
diferentes tipos de pessoas. 
1 2 3 4 5 
37. Sou voluntário/a porque mesmo quando me sinto em 
baixo o voluntariado ajuda-me a esquecê-lo. 
1 2 3 4 5 
38. Sou voluntário/a porque posso fazer algo por uma 
causa que é importante para mim. 
1 2 3 4 5 
39. Acho que é importante ser reconhecido/a pelo meu 
trabalho de voluntariado. 
1 2 3 4 5 
40. Sou voluntário/a porque acredito que somos sempre 
recompensados pelo bem que fazemos. 
1 2 3 4 5 
41. Sou voluntário/a porque o voluntariado me mantém 
ocupado/a. 
1 2 3 4 5 
42. Sou voluntário/a porque o voluntariado é uma 
atividade importante para as pessoas que são mais 
importantes para mim. 
1 2 3 4 5 
43. Sou voluntário/a porque posso explorar os meus 
pontos fortes. 
1 2 3 4 5 
44. Sou voluntário/a porque o voluntariado faz-me sentir 
menos só. 
1 2 3 4 5 
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I.2. No questionário anterior foi-lhe pedido que se referisse às razões que, no passado, o/a 
terão levado a iniciar a sua atividade como voluntário/a. Considera que, hoje, as suas 
razões para praticar o voluntariado são diferentes das que teve em consideração na 
altura em que decidiu começar? 
 rSIM   rNão 
 
I.2.1. Se respondeu “NÃO”, acrescente às frases anteriores uma nova frase criada por si que 
contenha a principal razão pela qual decidiu, no passado iniciar a sua atividade como 
voluntário/a. 
 
Outra frase (criada por si)_____________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________________________ 
 
I.2.2. Se respondeu “SIM”, indique, por favor, com base no questionário anterior, as três frases 
que mais correspondem às razões para, no presente, praticar o voluntariado  bem como 
uma nova frase criada por si. 
 
Frase 1___________________________________________________________________________________________________ 
 
Frase 2___________________________________________________________________________________________________ 
 
Frase 3___________________________________________________________________________________________________  
 
Outra frase (criada por si)_____________________________________________________________________________ 
 
___________________________________________________________________________________________________________ 
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I.3. Depois de ter indicado alguns dos motivos que estiveram na base da sua decisão em iniciar a 
sua atividade como voluntário/a, gostaríamos que pensasse agora em experiências e 
acontecimentos da sua vida que possam ter tido influência nesta decisão. Refira tudo o que, do 
seu ponto de vista, possa ter contribuído para o seu desejo de tornar-se voluntário/a, quer se 
trate de experiências pessoais e acontecimentos próximos ao momento da decisão, quer 
vivências mais antigas que considere poderem estar relacionadas com a sua vontade de fazer 
voluntariado. Escreva, por favor, um pequeno texto no qual exponha todos os acontecimentos e 
experiências que se lembre de ter vivido e que podem tê-lo/a influenciado a enveredar pelo 
voluntariado. Não se esqueça de que é muito importante ajudar-nos a compreender, através do 
seu texto, de que forma esses acontecimentos/experiências estão relacionados com o facto 
de ter resolvido tornar-se voluntário/a.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se precisar de mais espaço para desenvolver a resposta relativa a este ponto, use, por favor, o verso desta folha. 
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TORNAR-SE VOLUNTÁRIO/A – PARTE II 
 
II.1. É possível que, na resposta anterior, não se tenha lembrado de todos os acontecimentos e 
experiências importantes. Pedimos-lhe, por isso, que leia com atenção cada um dos pontos abaixo e 
que indique, para cada um, se considera terem contribuído para a sua opção de se tornar 
voluntário/a. Assim, se acha que tiveram algum impacto nessa opção assinale “SIM”; se acha que 
não tiveram nenhum tipo de impacto nessa opção, assinale “NÃO”.  
 
1. Memórias (positivas e/ou negativas) de pessoas ou episódios 
significativos da infância, adolescência e/ou juventude. 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
 
2. Alterações (positivas e/ou negativas) no plano 
escolar/académico (e.g., início de curso, fim de curso, insucesso 
escolar, mudança de escola,...) 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
 
3. Alterações (positivas e/ou negativas) no plano profissional 
(e.g., obtenção do 1.º emprego, mudança de emprego, 
desemprego, promoção, despedimento, criação do próprio 
emprego, reforma,...) 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
4. Alterações (positivas e/ou negativas) no plano financeiro (e.g., 
ganhar um prémio monetário, receber uma herança, 
endividamento, falência, corte salarial, perda de dinheiro no 
jogo/na bolsa...) 
 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
5. Alterações (positivas e/ou negativas) no plano 
afetivo/romântico (e.g., iniciar namoro, terminar namoro, 
casamento, divórcio, infidelidade,...) 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
 
6. Alterações (positivas e/ou negativas) no plano 
familiar/parental (e.g., gravidez, aborto, nascimento de filhos, 
infertilidade, adoção, saída de casa dos filhos,...) 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
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7. Alterações (positivas e/ou negativas) no plano 
espiritual/religioso (e.g., aumento ou decréscimo da participação 
em atividades ligadas à igreja ou à espiritualidade) 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
 
8. Alterações (positivas e/ou negativas) nas condições de (co) 
habitação (e.g., mudança de casa, remodelação da casa, assalto da 
casa, aumento ou diminuição do n.º pessoas a viver em casa,...)  
 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
9. Alterações (positivas e/ou negativas) no estado de saúde do/a 
próprio/a (e.g., problema sexual, doença, deficiência ou acidente, 
toxicodependências, recuperação/restabelecimento,...) 
 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
10. Alterações (positivas e/ou negativas) no estado de saúde de 
alguém próximo (e.g., problema sexual, doença, deficiência ou 
acidente, toxicodependência, recuperação/restabelecimento,...) 
 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
11. Perda de alguém (e.g., familiar, amigo,…) ou algo (e.g., animal 
de estimação, carro, casa, ...) importante. 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
 
12. Problemas com a lei e/ou com o sistema de justiça de alguém 
próximo (e.g., acusação da prática de um crime, reclusão, saída da 
prisão,...) 
 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
13. Viagem, filme ou livro marcante (pela positiva ou pela 
negativa) 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
 
14. Notícia(s)/Situação do país/mundo pessoalmente tocante(s) 
(e.g., desastre natural, desastre ecológico, crime, doença,...) 
r SIM      r NÃO 
Se respondeu “sim” complete, pf, 
a sua resposta na última página 
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II.2. Sempre que tenha respondido “SIM” e ainda não tenha abordado esses aspetos no texto que 
escreveu anteriormente, dê-nos, por favor, a conhecer tudo o que esteja relacionado com esse ponto 
(e.g., o que se passou, o que/quem esteve envolvido, o que sentiu, o que pensou, o que fez,…). Não 
se esqueça de que é muito importante ajudar-nos a compreender através do seu texto de que forma 
cada acontecimento/experiência está relacionado/a com o facto de ter resolvido tornar-se 
voluntário/a. Ser-lhe-ão entregues tantas folhas quantos os pontos em que tenha assinalado “SIM”. 
Na 1.ª coluna de cada folha coloque o n.º que corresponde a cada um dos pontos em que assinalou a 
resposta “SIM”. Seguidamente, use o espaço com linhas para desenvolver a sua resposta conforme 
lhe foi pedido.  
 
Ponto  
n.º……. 
§ Descrevo o(s) acontecimento(s)/experiência(s) específico(s)/a(s) 
§ Explico porque está/ão relacionado(s)/a(s) com o ter-me tornado voluntário/a 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se precisar de mais espaço para desenvolver a resposta relativa a este ponto, use, por favor, o verso desta folha. 
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Anexo 3 
Tabela 4  
Síntese dos resultados da Análise Fatorial Exploratória ao VMI melhorado 
 
Benefícios 
Sociais 
Benefícios 
Diretos para 
o Self 
Estratégias 
de Coping 
Identificação 
com a Causa 
Abnegação 
8 .74     
26 .70     
3 .67     
7 .66     
16 .65     
13 .63     
24 .59     
22 .52     
2 .47     
25 .46     
41  .72    
44  .70    
37  .68    
35  .62    
40  .61    
43  .58    
36  .51    
31  .50    
19   .67   
18   .61   
32   .60   
23   .58   
1    .55  
11    .54  
29    .66  
9    .35  
12     .58 
21     .68 
14     .42 
5     .37 
Variância 
Explicada 
(%) 
13.6 13.0 8.16 7.11 5.46 
Alfa 
Cronbach 
.87 .87 .76 .59 .58 
Nota: A variância explicada apresentada é relativa à Rotatio Sums of Squared Loadings 
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Anexo 4 
Pedido de autorização para a recolha de dados 
 
 
 
 
 
Porto, fevereiro de 2014 
Assunto: Colaboração num projeto de investigação de Mestrado na área do voluntariado 
 
Exmo.  ______________________________________________________________ 
 
No âmbito da dissertação de Mestrado em Psicologia na área de Clínica e Saúde que me encontro a 
realizar na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, sob 
orientação da Prof.ª Doutora Inês Nascimento, pretende-se estudar a atividade de voluntariado 
junto daqueles que a exercem. 
 
Assim, é objetivo deste estudo perceber quais os eventos de vida que os/as voluntários/a pensam ter 
tido influência na escolha desta sua atividade, investigando, simultaneamente, as motivações que 
estão na base do seu envolvimento na mesma. 
 
Considerando que a V. colaboração no presente estudo se revela fundamental, solicitamos o favor 
do V. apoio ao processo de recolha de dados (que será realizada através da resposta a um conjunto 
de questionários de autorrelato cujo preenchimento se estima que demore, em média, cerca de uma 
hora), mediante a facilitação do acesso e do contacto local com os voluntários, a fim de (1) se 
avaliar a recetividade dos mesmos à participação no estudo e (2) se proceder à administração dos 
questionários (sendo possível, procurar-se-á completar estas duas etapas na mesma ocasião). 
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Nesse sentido, agradecemos o favor de manifestar a sua disponibilidade para esta colaboração 
assinalando, na declaração de intenção presente na página seguinte, a sua resposta e assinando o 
presente documento do qual lhe será facultada uma cópia. 
 
DECLARAÇÃO DE INTENÇÃO 
 
¨ Estou de acordo em colaborar e apoiar o processo de recolha de dados do estudo que me foi 
apresentado, estando devidamente esclarecido/a acerca do mesmo 
 
¨ Não estou de acordo em colaborar e apoiar o processo de recolha de dados do estudo que me foi 
apresentado, estando devidamente esclarecido/a acerca do mesmo 
 
Porto, fevereiro de 2014 
 
Assinatura: ____________________________________________ 
 
 
 
Ao dispor para quaisquer outros esclarecimentos. 
 
Atenciosamente, 
Rafael Pina 
91xxxxxxx/96xxxxxxx 
xxx@hotmail.com /xxx@fpce.up.pt 
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Anexo 5 
 
 
Tabela 5  
Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais segundo a Idade 
 Idade M DP P eta2 
Benefícios Sociais 
18 – 30 2.19 0.66 
.010 0.049 
31 – 50 2.00 0.70 
51 – 63 1.72 0.57 
64 - 86 1.84 1.08 
Benefícios Diretos para 
o Self 
18 – 30 3.00 0.86 
.21 0.020 
31 – 50 2.84 1.06 
51 – 63 2.70 0.77 
64 - 86 3.05 1.18 
Estratégias de Coping 
18 – 30 3.41 0.81 
.009 0.049 
31 – 50 3.14 1.05 
51 – 63 2.78 0.86 
64 - 86 3.18 1.25 
Identificação com a 
Causa 
18 – 30 3.87 0.74 
.006 0.053 
31 – 50 3.88 0.72 
51 – 63 3.94 0.84 
64 - 86 4.3 0.75 
Abnegação 
18 – 30 3.45 0.53 
.21 0.020 
31 – 50 3.31 0.70 
51 – 63 3.27 0.72 
64 - 86 3.16 1.00 
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Anexo 6 
 
 
 
 
Tabela 6 
Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais segundo o Estado Civil  
 Estado Civil M DP P d 
Benefícios Sociais 
Sem Companheiro 2.12 0.89 
.000 0.53 
Com Companheiro 1.72 0.60 
Benefícios Diretos para 
o Self 
Sem Companheiro 3.08 1.10 
.002 0.42 
Com Companheiro 2.68 0.77 
Estratégias de Coping 
Sem Companheiro 3.31 0.98 
.002 0.42 
Com Companheiro 2.90 1.04 
Identificação com a 
Causa 
Sem Companheiro 3.98 0.81 
.66 0.059 
Com Companheiro 4.02 0.74 
Abnegação 
Sem Companheiro 3.40 0.79 
.032 0.29 
Com Companheiro 3.18 0.70 
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Anexo 7 
 
 
 
Tabela 7 
Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais segundo a Situação Profissional  
 Situação Profissional M DP p d 
Benefícios Sociais 
Com Ocupação 2.05 0.65 
.027 0.29 
Sem Ocupação 1.82 0.91 
Benefícios Diretos para 
o Self 
Com Ocupação 2.85 0.96 
.53 0.08 
Sem Ocupação 2.93 1.01 
Estratégias de Coping 
Com Ocupação 3.16 0.89 
.53 0.08 
Sem Ocupação 3.08 1.15 
Identificação com a 
Causa 
Com Ocupação 3.92 0.71 
.14 0.20 
Sem Ocupação 4.08 0.84 
Abnegação 
Com Ocupação 3.35 0.59 
.32 0.13 
Sem Ocupação 3.25 0.90 
 
  
91 
 
Anexo 8 
 
 
 
 
  
Tabela 8 
Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais segundo a Entidade 
 Entidade M DP p d 
Benefícios 
Sociais 
Entidade Saúde 1.79 0.86 
.000 0.53 Entidade Religiosa e de 
Solidariedade Social 
2.19 0.61 
Benefícios 
Diretos para o 
Self 
Entidade Saúde 2.87 0.99 
.57 0.078 Entidade Religiosa e de 
Solidariedade Social 
2.95 0.98 
Estratégias de 
Coping 
Entidade Saúde 2.98 1.12 
.002 0.40 Entidade Religiosa e de 
Solidariedade Social 
3.37 0.79 
Identificação 
com a Causa 
Entidade Saúde 4.02 0.83 
.56 0.082 Entidade Religiosa e de 
Solidariedade Social 
3.96 0.69 
Abnegação 
Entidade Saúde 3.28 0.82 
.64 0.065 Entidade Religiosa e de 
Solidariedade Social 
3.33 0.63 
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Anexo 9 
 
 
Tabela 9 
Diferenças de Médias nas dimensões motivacionais segundo o Tempo de Exercício do 
Voluntariado 
 Tempo de Exercício M DP p eta2 
Benefícios Sociais 
<= 1 ano 2.09 0.58 
.11 0.027 
Entre 1 a 3 anos 1.94 0.71 
Entre 4 a 9 anos 2.00 1.10 
>= 10 aos 1.73 0.57 
Benefícios Diretos para o 
Self 
<= 1 ano 2.95 0.72 
.87 0.003 
Entre 1 a 3 anos 2.85 1.14 
Entre 4 a 9 anos 2.95 1.07 
>= 10 aos 2.83 0.89 
Estratégias de Coping 
<= 1 ano 3.18 0.93 
.81 0.004 
Entre 1 a 3 anos 3.04 1.04 
Entre 4 a 9 anos 3.20 1.15 
>= 10 aos 3.08 0.95 
Identificação com a Causa 
<= 1 ano 4.04 0.64 
.080 0.029 
Entre 1 a 3 anos 3.78 0.80 
Entre 4 a 9 anos 4.10 0.88 
>= 10 aos 4.08 0.71 
Abnegação 
<= 1 ano 3.47 0.62 
.003 0.059 
Entre 1 a 3 anos 3.41 0.61 
Entre 4 a 9 anos 3.30 0.88 
>= 10 aos 3.00 0.71 
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Anexo 10 
 
Tabela 10 
Eventos de vida de primeiro nível e número de referências correspondentes por ordem 
decrescente 
Evento de vida N 
Memórias (positivas e/ou negativas) de pessoas ou episódios significativos da 
infância, adolescência e juventude 
64 
Notícia(s)/Situação do País/Mundo pessoalmente tocante(s) 52 
Alterações (positivas e/ou negativas) no estado de saúde de alguém próximo 51 
Influência Externa 49 
Alterações (positivas e/ou negativas) no plano profissional 48 
Perda de alguém ou algo importante 43 
Contacto pessoal com outras realidades e situações críticas 36 
Alterações (positivas e/ou negativas) no estado de saúde do/a próprio/a 17 
Alterações (positivas e/ou negativas) no plano familiar/parental 14 
Alterações (positivas e/ou negativas) no plano afetivo//romântico 12 
Alterações (positivas e/ou negativas) no plano Espiritual/Religioso 9 
Alterações (positivas e/ou negativas) no plano Escolar/Académico 8 
Filmes marcante 7 
Maior disponibilidade temporal inespecífica 7 
Alterações (positivas e/ou negativas) nas condições de (co)habitação 5 
Livros marcantes 4 
Viagens marcantes 4 
Alterações (positivas e/ou negativas) no plano Financeiro 3 
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Anexo 11 
Descrição detalhada da árvore de categorias 
 
1. Eventos de Vida 
a. Alterações Académicas 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Impossibilidade de ingresso num curso 
2. Início de Curso 
3. Término/Interrupção de curso 
ii. Resultados Associados 
1. Consciencialização de vontades 
2. Escolhas objetivadas 
3. Falta de perspetiva de emprego 
4. Maior disponibilidade  
5. Novas oportunidades 
6. Valorização dos estudos 
 
b. Alterações Afetivas 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Casamento 
2. Fim de relação 
a. Divórcio próprio ou parental 
b. Infidelidade 
c. Término namoro 
3. Períodos difíceis não especificados 
ii. Resultados Associados 
1. Lidar com problemas pessoais 
2. Maior disponibilidade 
3. Necessidade em ajudar 
4. Ocupação útil do tempo 
5.  
c. Alterações Familiares 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Autonomia dos filhos 
2. Nascimento de filhos 
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ii. Resultados Associados 
1. Autoconhecimento 
2. Maior disponibilidade 
3. Maior responsabilidade social 
4. Preenchimento pessoal 
 
d. Alterações Financeiras 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Endividamento de outros 
2. Falência 
3. Início de Salário 
 
e. Alterações Habitacionais 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Aumento do nº de pessoas 
2. Diminuição do nº de pessoas 
3. Emigração 
4. Más condições 
ii. Resultados Associados 
1. Aumento de valores 
2. Consciencialização da necessidade de ajudar 
 
f. Alterações Religiosas 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Aumento participação 
a. Devido a doença 
b. Encontros de jovens 
2. Crescimento 
3. Descrença 
a. Afastado por outros 
b. Estudo de outras filosofias 
4. Mudança de religião 
ii. Resultados Associados 
1. Apelo de ajudar 
2. Aumento de atenção, predisposição e amor 
3. Maior reflexão 
4. Novo sentido de vida 
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5. Tornar possível desacreditação 
6. Vivências positivas 
 
g. Contacto pessoal com outras realidades e situações críticas 
i. Fora do âmbito do voluntariado 
ii. No âmbito do voluntariado 
iii. Resultados Associados 
1. Aplicabilidade de conhecimentos 
2. Conhecimento de novas culturas 
3. Consciência importância de ajudar 
4. Consciência de necessidades 
5. Continuidade de ajuda 
6. Defesa de outros 
7. Fuga a problemas 
8. Realização pessoal 
 
h. Filmes 
i. Temáticas 
1. Inespecíficas 
2. Oncologia pediátrica 
3. Refugiados 
4. Religiosas 
5. Retratar o bem 
6. Vilões  
ii. Resultados Associados 
1. Maior sensibilidade 
2. Querer fazer mais 
3. Reciprocidade  
 
i. Influência Externa 
i. Estatuto das fontes 
1. Não voluntários ou não especificado 
2. Voluntários 
ii. Fontes de influência 
1. Amigos 
2. Comunicação social 
3. Familiares 
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4. Outras figuras 
iii. Resultados Associados 
1. Aumento de vontade 
2. Comunicação de oportunidades 
3. Consciência de necessidades 
4. Convite 
5. Exemplo 
6. Experiência positiva 
7. Incentivo a ocupação de tempo 
8. Permitir contacto com doentes e voluntariado 
9. Transmissão de gosto por voluntariado 
10. Visão negativa 
 
j. Livros 
i. Temáticas 
1. Oncologia pediátrica 
2. Países em desenvolvimento 
3. Retratar o bem 
4. Voluntariado 
ii. Resultados Associados 
1. Maior sensibilidade 
2. Reciprocidade  
k. Maior disponibilidade temporal inespecífica 
l. Memórias significativas 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Do próprio 
a. Contacto e partilha 
b. Local habitação 
c. Observação voluntários 
d. Religiosas 
e. Vitimização 
i. Assédio/violação 
ii. Atropelamento 
iii. Castração de oportunidades 
iv. Saúde 
v. Violência parental 
f. Voluntariado informal 
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2. Familiares e amigos 
a. Divórcio  
b. Educação e contexto familiar 
c. Partilhas e voluntariado 
d. Saúde 
e. Tipo de profissão 
3. Inespecíficas 
4. Outros 
ii. Resultados Associados 
1. Alterar vivências 
2. Aumento sensibilidade 
3. Continuidade de ajuda 
4. Desenvolvimento de competências 
5. Desenvolvimento de valores 
6. Honrar outros 
7. Impedir experiência semelhante (pessoal e a outros) 
8. Incentivo à prática de ajuda 
9. Permitir contacto 
10. Retribuição 
11. Sentimentos de abandono e solidão~ 
 
m. Perdas 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Amigos/pessoas próximas 
2. Animais 
3. Familiares 
ii. Resultados Associados 
1. Alterações de maneiras de estar na vida 
2. Alterar Vivências 
3. Aumento vontade de ajudar 
4. Continuidade de ajuda 
5. Maior disponibilidade 
6. Maior responsabilidade Social 
7. Perceção importância voluntariado 
8. Permitir experiência semelhante 
9. Preenchimento pessoal 
10. Redirecionar amor 
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11. Sentimento de Culpa 
n. Saúde Outros 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Familiares e amigos 
2. Motivos 
a. Acamados/Internados 
b. Acidente 
c. Álcool Drogas 
d. Cancro e Leucemia 
e. Dependência Física 
f. Derrame 
g. Deslocamento de retina 
h. Doença Mental 
i. Epilepsia 
j. Esquizofrenia 
k. Inespecífico 
l. Paralisia Cerebral 
m. Púrpura 
n. Velhice 
3. Outros 
ii. Resultados Associados 
1. Continuidade de ajuda 
2. Crescimento 
3. falta de profissionalismo 
4. Impedir experiências semelhantes 
5. Maior responsabilidade social 
6. Perceção da importância do voluntariado 
7. Perceção da possibilidade de ajuda 
8. Perceção de capacidades 
9. Reciprocidade 
10. Traumas consequentes 
11. Vontade de ajudar 
o. Saúde Próprio 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Experiência prévia com voluntários 
a. Negativa 
b. Positiva 
100 
 
2. Problemas específicos 
a. Cancro 
b. Depressão 
c. Internamentos 
d. Leucemia 
e. Problemas Cardíacos 
3. Problemas inespecíficos 
ii. Resultados Associados 
1. Consciencialização do sofrimento 
2. Experiência Positiva 
3. Forma de agradecimento 
4. Fuga aos problemas pessoais 
5. Impedir experiência semelhante 
6. Perceção da importância do voluntariado 
7. Reforço de Vontades 
8. Relativização de problemas 
p. Situação do mundo 
i. Acontecimentos Específicos 
1. Abandono e solidão 
2. Catástrofes naturais 
3. Degradação Ambiental 
4. Desigualdades e injustiças 
5. Economia 
6. Falta de voluntários 
7. Guerra 
8. Individualismo 
9. Saúde 
10. Solidariedade 
ii. Acontecimentos inespecíficos 
iii. Resultados Associados 
1. Aumento preocupação 
2. Combater abandono e solidão 
3. Combater falta de voluntariado 
4. Comparação pessoal 
5. Fazer a diferença 
6. Minimizar sofrimentos 
7. Ser útil 
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8. Vontade de ajudar 
q. Viagens 
i. Propósito e localização 
1. Erasmus 
2. Moçambique 
3. Vivência de guerra 
ii. Resultados Associados 
1. Conhecimento de novas culturas 
2. Consciência de necessidades 
3. Defesa dos outros 
2. Motivações 
a. Abnegação 
b. Benefícios Diretos Para o Self 
c. Benefícios Sociais 
d. Estratégias de Coping 
e. Identificação com a Causa 
3. Interesses e Valores 
a. Solidariedade 
b. Religiosos 
c. Gosto pela Saúde 
d. Desafio Pessoal 
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Anexo 12 
 
Tabela 11 
Categorias de motivações, número de unidades de análise e exemplos 
correspondentes 
Motivações N Exemplo 
Benefícios Diretos para o 
Self 
59 
“Eu penso que recebo mais do que o 
que dou.” 
Abnegação 35 
“ (…) porque gosto de dar sem 
retorno.” 
Identificação com a 
Causa 
37 
“Sempre foi um desejo fazer 
voluntariado e sempre só com 
crianças.” 
Benefícios Sociais 32 
“(…) as pessoas com quem faço 
voluntariado são um dos maiores 
motivos porque continuo aqui.” 
Estratégias de Coping 10 
“a forma de tratar de mim que arranjei 
foi tratar de outros” 
 
 
